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A GUERRA UNIVERSAL
tâssignaao o armistício, vae ser negociada a paz russo-allemã

aiuiiciaÉ paralisação na Italia e effensíva na frente occidentalEstao explicadas as esgaUas pelos allemães
Prosegue o avanço inglez na Palestina, de-

pois da conquista dè Jerusalém
Os turcos antes de abandonar a cidade

Santa, saquearam os logares *
sagrados > _

1 Os italianos preparam-se para reconquistarsuas posições no Col Caprile
Parece assentado que a Inglaterra não op-

porá resistência ao reconhecimento
do governo maximalista

IMPRESSÕES DO DIA

(Gommunicadas pelo telegrapho).

Aspectos interessantes da
luta na frente italiana.

Canaes, lagunas e ilhas do gol-
fo de Veneza transforma-

dos em campo de
batalha

DO CAMPO DE BATALHA COM' 0 EXERCITO FRANCEZ
NA ITALIA — Dezembro, i6 — Desde o dia. 13 de novembro
ultima, quando os austriacos atravessando o baixo Piave sc
precipitavam em direcçao. á Veneza, sendo subitamente de-
tidos pelas defesas das lagunas, todo o golfo de Veneza com
a sua série interminável de enseadas, canaes, pântanos.e
iihasquo desappareeiam com a maré, começou a ser theatro
de uma, batalha naval ininterrupta e que ainda progride dc
maneira sem precedentes.

No dia em que foi possivel dar detalhes a tal respeito,
essa luta, se apresentará como um capitulo unico na historia-
da guerra. ,

Quando os austriacos conseguiram entrar no Delta entre
as boccas do Piave e do Sile e chegaram ao sitio em que. 15
séculos antes, penetraram os hunos commandados por Attila,
.— ante cuja avanço os habitantes apavorados, fugindo para o
interior*do golfo,.fundaram colônias rias.ilh^H que.mais.tarde
se transformaram na maravilhosa cidade "de Veneza- -h- os
mesmos canaes; pântanos e lagunas de então, hoje fortifi-
cados por aperfeiçoadissimos systemas de defesa permitüram
que durante, todo o mez fossem paralysados os esforços dos
modernos hunos.

Todas as entradas do Adriático para o golfo de Veneza
forani obstruidas por minas, sendo elle convertido numa es-
pecie de mar completamente isolado, onde se continua com-
batendo.

Os italianos organizaram, sua esquadra, empregando bo-
fes-motor armados de metralhadoras, canhões pequemos e
de tubos lança-torpedos, auxiliados por grandes monitores
británnicpS munidos dc poderosos canhões navaes.

Todos os segredos da navegação desses canaes; bem
comp a profundidade, das lagunas são exclusivamente co-
nheeidos dos pilotos italianos, e elles são de tal ordem que
ate as gondolas que cruzam .nesses canaes, ás vezes, se eu-
lerram no lodo, tornando-se, por isso, impossivel assentar
ali artilharia.

Os italianas eoiiocaram uma quantidade immensa dc ba-
ferias fli.ictua.utes por detraz de pequenas ilhas e de peque-
nas elevações de terreno e por esse meio hostilizam o ini-
migo, impossibilitando-o dc localizar-se em qualquer parto.

Do mesmo modo adoplou-se o systema de serviço aux;-
liar, apropriado para essas lagunas, onde as gondolas e os
moto-holes substituem os comboios automóveis na tarefa de
transportar pròjeclis e toda a sorte de materiaes, servindo
lambem como ambulâncias para carregar os mortos e. o.s
feridos. As forças aéreas são ali constituídas pelos liydro-
aeroplanos.

Não se passa uma noite sem que os austríacos col loquem
poniões ao longo da margem direita do Piave, mas, ao romper
da aurora, as bateria*» italianas, cortando-os numa das exlrc-
midades permiltein que a corrente do rio se incumba de de-
slruir u resto. E a infantaria italiana collocada sobre as ba-
lerias fluetuanfes abre terrível fogo contra o inimigo na
margem opposta, ao mesmo lempo que essas baterias afuu-
dam as pontes com alguns disparos certeiros.

Os habitantes dessas» ilhas, de devoção mais accentuada.
altribuein o exito dos italianos ali ao facto de se encontrar
na egreja de .San Martin, na ilha^de Burano, conservado o
corpo de Santa Barbara, patrona dos artilheiros navaes.

OS ELEMENTOS COM QUE CONTAM OS AUSTRÍACOS NA
FRENTE ITALIANA

DO CAMPO DE BATALHA COM 0 EXERCITO FRANCíüZ

NA ITALIA — Dezembro. 10 — Estou perfeitamente infor-
mado dc que os aiistro-hiingaros tem, nesta frente. 1.192.oOÓ
homens, (pie formam 79 divisões e meia, forças estas que
não foram augirièntàdas desde 1016*. Actualmente, estes effe-
ctivos coiiiprehendem 24 classes, chamadas durante todo o
periodo da guerra.

Quando estalou o conflicto, foram convocadas 00 divisões
compostas de 000.000 homens, approximadamente, os quaes
com as tropas chamadas agora perfazem o total de 1.400.000
soldados.

Os contingentes de artilharia alimentaram também
grandemente, desde o inicio da guerra ale agora; cada divi-
são recebeu vários reforços do "Tlonved" e da "Landsturm";
a artilharia foi duplicada na soa potencialidade e grande-
mente augmen tada, eom metralhadoras, Jança-miuas. canhões
de pequeno calibre, etc.

Diz-se que o total das peças de arlilharia c de 2.950
nhões de campanha e. úe montanha; 1.500 morteiros
trincheira e 922 canhões pesados., '

HENRf WOOD.
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A ACÇÃO DA ITALIA
/vpos violentíssimo ataque os aus-

tro allemães conseguem
pequena vantagem no Col Ca=

prile I
-*-— * 

[. -
A batalha .prosegue furiosa

foram anniquilíados. Os prisio-
neiros. declaram que a artilharia
auslrò-hungara dispara contra as
Iropas atacantes, pelas costas,
para obrigal-as a avançar, custe
o que custar, emquanto as tropas

RENHIDA BATALHA NA FREN-
TE ITALIANA

Os engodos allemães fracassaram
totalmente

ROMA, 15 (A. A.) — Retardado
— Emquanto continua travada allemães são impedidas para a

AS SESSÕES SECRETAS
PARLAMENTO

na frente italiana uma nova e
encarniçadissima batalha, é ih-
teressante salientar que os jor-
naes allemães dos primeiros dias
de dezembro corrente diziam que
a Allemanha e a Austria-Hungria
possuíam um penhor territorial
sufficiente para garantil-as con-
tra a Italia, a ponto de poderem
consideral-a íóra de combate,
sendo, portanto, inútil continuar
a violenta luta.na frente italiana, segunda-feira.
e agir, cm vez, cóm a maior ener-
gia contra a frente franco-ingle-
za, aproveitando esta situação,
favorável. .; ,;-.•¦¦,

O raciocínio dos jornaes alie-
mães que íoi reproduzido pelos
jornaes dos paizes neutros visa-
va : 1", ameaçar os francezes e
inglezes e induzil-os a suspen-
der a remessa de forças para au-
xiliar a llalia; 2o, fazer acreditar
ao commando italiano que os
austro-allemães não ' continua-
riam as suas operações. Esta
manobra, porém, não enganou o
commando italiano, que tomou
todas as medidas para af fron tar
os novos golpes què; dc facto;
lhe foram desfechados nestes
dias.

0 escopo tactico dos austro-
allemães seria conquistar Col Be-
rella, Monte Sotarolo, Monte
Grappa e Col delPOrso, obrigan-
do o systema defensivo italiano
a eslabelerer-se em posições que
poderiam ser mais facilmente
conquistadas.

De 11 a 14 do corrente, os im-
petuosissimos assaltos austro-
alleniães não alcançaram os seus
objectivos, excepção feita de le-
ves vantagens, não obstante, o
emprego de grandes forças.

Hontem, a batalha continuou
encarniçadissima. attingindo o
bombardeamento dos austro-al-
lemães a uma intensidade terri-
vel, porque, além das peças de
artilharia ligeira que atiravam
do leste do Piave e do oeste do
Brenla, também faziam fogo às
peças de grosso calibre, contri-
buindo para formar um verda-
deiro furacão demolidor.

Os austro-allemães procura-
ram tirar partido da sua superio-
ridade em artilharia, transfor-
maNdo as colunas da esquerda
do Piave o o planalto do Posa
em ninhos de canhões, que ba-
liam o flanco do Monte Grappa.

Hontem, á tarde, us austro-
allemães conseguiram, á custa
de esforços desesperados, attin-
gir o Col Caprile, mas no resto
da linha de frente foram com-
plelaniente repellidos pela sobre7
humana resistência do.s soldados
italianos, entre os quaes se dis-
linguiram os maravilhosos alpi-
nos. hoje altamente elogiados
pelo commando supremo, por te-
rem fechado o caminho ao inimi-
go, reaffirmando. com admirável
sacrifício, o heróico lemma: "Por
aqui não se passa !*'.

As perdas dos -austro-allemães
são enormes; batalhões inteiros

frente pela miragem de encon-
trar fuma existência melhor at-
eançando a planície.

NO

ROMA, 15 (A. A.) -- Retardado
— A Câmara dos Deputados não
concluiu as suas sessões secre-
tas, que continuarão na próxima

OS ITALIANOS PREPARAM ÜM
.«TRA-ATAQUE

vy..:.: «%^. i v .. ¦.*¦.' ......
NOVA XÒRK, 16 (A. A.) - In-

formam de Roma que as forças
italianas mantêm-se na reta-
guarda de Col Caprile e dispõem-
se a recuperar as põsíijõès quelhes foram tomadas pelos austro-
allemães, os quaes, deante dessa
ameaça, estão fazendo actlvos
preparativos de resistência.

O correspondente do "Corriere
delia Será", sr. Luigi Rarzini,
annuncia que a, violência da ar-
tilharia inimiga destruiu em
grande parte os entrincheira-
mentos italianos, onde agora
existem poucas forças, achando-
se o grosso das tropas mais paratrás, em posições solidamente
fortificadas.

Os italianos preparam lira con-
tra-ataque para desalojar os
austriacos das posições oue oc-
cuparn.

— » __
AS ATROCIDADES E AS DE-

VASTAÇõES DOS TEUT0-
TURCOS EM JERUSALÉM

ROMA. 15 (A. A.) — Retardado—- .Annuncia-se que os teulo-
turcos, retirando-se do Jerusa-
lém, commetleram toda a casta
de devastações sacrilegas, despo-
jaildo o Santo Sepulchro dos
thesotiros que ali haviam sido ac-
cumulados através tantos séculos,
inclusive o celebre ostensóriò,
avaliado em um milhão de fran-
cos, e a lâmpada de ouro, de
ouro, de estylo longobardo, offe-
recida pelo rei Victor Manoel 11.

Parece que o palriarcha Na-
massoi foi deportado para ô in-
terior du paiz.
PROSEGUE 0 AVANÇO INGLEZ

NOVA YORK. 10 (A. A.) — As
ultimas noticias aqui chegadas
dizem que as forças britarínicas
que operam na Palestina, conti-
nuam avançando ao norte de
Jerusalém.

A repercussão na
America

O CONGRESSO DOS NEUTROS FOI
MAIS UMA VEZ TRANSFERIDO

SANTIAGO. IC (A. A.) — Assegura-
se que o Congresso Latino Americano,
ox-Congresso de Neutros, a desejo do
dr. Hipolito Irigoyen, presidente da Rc-
publica Argentina, será transferido para
março vindouro, devido a actual situa-
cão interna daquelle paiz.

IMPRESSÕES DO DIA
(Gommunicadas pelo telegrapho)

A seita dos "derrotistas" Bolo-Pachá,
CavalSini et caterva

Os a iliados da Italia são individuos de má
reputação

ROMA — Dezembro, 16 — Desde o momento em que es-
n i 

'n cs<;aiKlill° designado pelo nome do sen protagonista,Bolo-Pachá, soubc-se em França que o famoso aventureirohavia tramado suas intrigas também na llalia; por esto mu-tivo, as pojicias italiana, e franceza entraram a trabalhar tlccollaboração activamènte. obtendo como resultado que ío.-;-sem presas na italia varias pessoas dc alta posição, entreas quaes ús ex-deputados Cavaliine, Britnieardi e Bonnano.
As syndicancias a respeito dessas três figuras revelaram-nas implicadas em varias fraudes. Cavallini o Brüniçardi;tinham péssima reputação e ha mais de 20 annos já naofaziam parte da Câmara, e Bonnano ha alguns annos soffreu

uma seria còndèmnação por crime de diffámaçao. Não reslaa menor duvida também que será èffeetuada a prisão dèoutras pessoas, cujos nomes e altitudes anteriormente man ti-das demonstram que OS''"derrotistas" não encontraram prose-lytos na Italia senão entre indivíduos desacreditados é postosíóra da vida publica.
Reíativamente aos processos de acção adoptados pejos"derrotistas" italianos resulta das investigações que elleseram perfeitamente idênticos ao systema. revelado em Prança

pelos escândalos Almereydá,. Bolo Pachá e.CáillaüX', que v;-savam especialmente inspirar desconfianças ná capacidade
militar e politica do¦ paiz.

As possíveis ramificações das intrigas de Bolo Pachá? iia*\llalia, voltaram de novo a prender a al'enção, depois da caria
denunciadora do general Dubail conlra o sr. Caillaux. rc-cordàndò-sc a esse respeito "que 

este político francez passoularga temporada na Itália em 19.1.0, conservando-se incógnitocom um falso nome, lendo travado relações: intimas com va-rios personagens agora', presos. A opinião publica acompa-;nha bastante, interessada essa questão « espera outras revê-
lações; entretanto, será bom estabelecer (que as inrlividua-

íidades até agora cornpromeltidas nessas turvas urdidura-s. irulaabsolutamente represeutarn nem mesmo nos meios qualifica-dos de neulralistas. Cavallini foi condemnado ha annos pur
quebra fraudulenta e todos os outros comparsas ten. como
bagagem um passado mais ou menos duvidoso.

Parece que o fim visado por esla espécie dc eoníaiiula-
ção chefiada pelo aventureiro Bolo P;\!iá. era fomentar ai-
trjcfos entre os aluados e fazer coriv«**'vgÍi" rou Ira.a Inglaterra, a. suspeita-e o. ódio dos dois povo*-, francez c
italiano, arcusando a Grã-Bretanha de -querer continuar a
guerra a todo transe, somente em defesa dos seus própriosinteresses e sem a. menor preocciipação dos sarri finos dos
seus aluados.

OLÍNIX) MALAliODI.
(Director dc "La Tribuna", de

particular de "La Naciori", de Bueno
ciai"). * *.»,

Roma; correspondente
Aires, e d"'() Impar-

0 NOVO COMMANDANTE DA
GUARDA REPUBLICANA

FRANCEZA
NOVA YORK. 16 (A. A.)—Des-

pachos de Paris aiinunciam a
nomeação do coronel Brione para
commandante da Guarda Repu-
blicana.
OS TRES REINOS SCANDINAVOS

CONTINUARÃO A MANTER A
MAIS STR1CTA NEUTRA-

LIDADE EM FACE DA
CONFLAGRAÇÃO

MUNDIAL
! Comiuunica-nos a Legação .da Norue-
ga, nesta capital, em data de lõ de do-
zerabro de 1917:" A respeito da conferência havida
em Clirteiatila, de 28 a 30 do mez proxi-
mo passado, entre SS. MM. os reis da
Suecia. Dinamarca c Noruega, seus res-
pectivos primeiros ministros e do Exte-
rior, a Legação da Noruega no Rio dc
Janeiro recebeu o seguinte telegramma:

"Au cours conférence entre ministres
trois pays s^andinaves tênue Kristiania
28 á "10 novembre on Otait d'accord en-
tre autres sur ce qui suit on raison
sentiment de bonne intelligence qui
existe entre |es trois pays gouverne-
ments respectif? déclarent d'tin commum
accord que quelle qui soit durée de Ia
guerre mondiale et quelles nue soient.
les formes qu'elle doive prendre par Ia
suite les relations cordialité et confia;i-
cc qui existent entre trois royaumes se-
ront maintenues conforaÉmen aux af-
firmations qui one éié faites antérieure-
ment et á politique quMls ont suivis
jusqu'á présent les trois royaumes ont
Ia ferme intentlon maintenir chacun
pour sol jusqtCá 1'extreme leus neutra-
Uté vis-á-vls toutes puissancea belligé-!
raníes on e.xnrima dfisir reciproque 1
nu' au cours dlfflcultéfl actuelles on sç'

prôti.> dans plus larges proportlons mu-
tualle assistance en ^e fournissant réci-
proquement des marchandlscs néccssai-
res. Ministre Affaircs lOtrangéres. —
(a) Encarregado dc Negócios.''

•*»¦_»

VÃO SER INICIADAS AS NEGO
CIAGÕES PARA A PAZ •

ENTRE A RUSSIA E
OS IMPÉRIOS CENTRAES

BERLIM, 16 ("0 Imparcial")-.
Supplemento do communicado
official :" 0 accordo para o armisticio
com a áussia foi assignado hon-
tem, em Brest-Litovsk, pelos re-
presentantes do supremo com-
mando do exercito russo, de um
lado, e. do outro, pelos represen-
tantes do commando superior do
exercito allemão, austríaco, hun-
garo e turcV

0 armisticio entrará em vigor
a 17 do corrente, prolongando-se
até 14 de janeiro próximo, prazoeste que será automaticamente
repetido, a menos que sete dias
antes de expirado alguma das
partes se declare disposta a re-
encetar as operações.

A effectividade do armisticio
abrange todas as forças de terra,
mar e ares das frentes communs
ás partes signatárias.

De conformidade com a clau-
sula 9* do accordo, as negocia-
ções para a paz serão encetadas
immediatamente após a assigna-
tura do armisticio."



O IMPAKCIAI* ¦ SB_TTN_A-FEIRA.- IT DK DEZEMBRO DE 1917
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-. -A ÃINARCHIA.
Wã© ser igaiciadas as negociai-

côes de pux
Parece que se confirma o boato

| de que a Inglaterra vae
reconhecer o governo máxima*.

lista
PARECE QÜE SE CONFIRMA 0 ral em todas as "frentes" do

BOATO DE QÜE A IN- Báltico ao Mar Negro.
ÚMTERRA VAE RECONHECER UMA pROCLAMAÇÃO DO GENE-_ „____,,_ ( 

RALISSIM0 KRYLENKO

32oa. m.

0 GOVERNO MAXI-
CALISTA

LONDRES, 16 ("0 imparcial")
.— Commenlando a nota publi-
cada bontem pelo "Sunday Dis.
pách", dizendo ser a opinião de
Lord Nortliclifle que a Ingla-
terra, reconhecerá em breve o
governo maximalista, affirmam
os jornaes de hoje haver Ioda
probabijid.ide de que isso 

"se 
r

De segunda-feira em deante
cessam todas as operações

militares
PETROGRADO, 16 ("0 Impar-

ciai") — 0 generalissimo Kry-
lenko dirigiu uma proclamação a
Iodos os eom mandos do exercito,
commissarios do povo e "comi-
tés" militares revolucionários,

lixará.-estando como. exemplo etc, redigida nos seguintes terr
politica lolerantc britannica para' mos : - ,
curti os maximalistas,, taes ròmo " Em virtude de ter .sido assi-
a resolução de fazer a revisão gnado o respectivo tratado, o
dos tratados e dos ob.je< ti vos de armistício entrará em vigor se-
guerra-, a' libèrtaifão dos anur- gunda-feira próxima, das 2 horas
cliistas russos Gliirherin, Petioff da manhã em deante. Proponho,
o outros, que terão passaportes pois, que cessem todas as opera-
para regressar ú Rússia, e tam- ções militares até' que se receba
b.m ;i altitude conciliatória do o texto integral dò* tratado. "

VARIAS NOTICIAS DO INTERIOR

IMPRESSÕES DO DIA
(Gomrnunicadas pelo íelegrapho)

O soberbo "raid" naval italia»
no contra Trieste

sr. Büchanan, ministro inglez
em Petrogradò.
AS NEGOCIAÇÕES PARA A PA.Z

RUSSO-GERMÁNICA
Declarações de um ministro ma-

xiraalista
STOCKHOLMO, 10 ("0 Impar-

ciai") — 0 sr. Vorovski, minis-
tro do governo maximalista,
aqui chegado hontem, enirovis-
tado pelo correspondente do
jornal húngaro "Avillag", decla-
rou textualmente:"Acho-me aqui com a missão
(ie• dirigir as negociações da paz
com os delegados dos impei\o,.
i entraes, que devem chegar em
breve.

I'.*-lon prompto, egualmente.
para recebei, informações dos
outros belligerantes. as quaessubmetterei á commissão paci-fista que está reui\ida em Brest-
Liiovsk.

0 meu governo acredita que as
negociações para a paz devem
ser feitas em paiz neutro.
0 DELEGADO MAXIMALISTA

DEU POR CONCLUÍDAS AS
NÈ&Ttíff^oES DO ARMISTÍCIO

RETROGRADO, 16* ("0 Impar-
-"iaro,, p O si?f 3rpt:herbatehe{f,,delegado do. goviimq mgcjçimalis-
Ia, num télegramma qii. enviou
ao Ministerio das Relações Ex-
teriores, declara que concluiu
com exi_o.„.as negociações para
o armisticio preliminar entre o
Exercilo rumeno e os Exércitos
allemão. austríaco,, búlgaro e
turco.
EMQUANTO 0 PÁO VAE E VEM

FOLGAM AS COSTAS
*¦*-«__ 

,

- PETROGRADO, 16 ("0 Impar-
ciai") — Os maximalistas decla-
ram que a Assembléa Consti-
luinte, lera plenos poderes
para resolver se a Rússia eleve
prosoguir na guerra ou assi-
guar um tratado de paz. Entre-
tanto, emquanlo isso não se re-
sol ver, o conluiando russo-ru-
menu concluirá o armistício ge-

0 ARMISTÍCIO RUSSO-
ALLEMÃO

NOVA YORK, 16- (A. Á.) - O go-
verno da Allemanha informa que os de-
legados allemães e russos que tomaram
parte na conferência realizada na fren-
te oriental para tratar do armisticio, re-
unidos em sessão plenria, chegaram a
um accordo sobre as bases do mesmo
armistício, porém os delegados russos
esperam novas instrucções do seu go-
verno. . .
OS MAXIMALISTAS RESOLVEM

TRATAR OS INGLEZES COM
A BENEVOLÊNCIA COM

QUE TRATAM OS...
ALLEMÃES

NOVA YORK, 16 (A. A.) — Os ma-
ximalistas publicaram uma nota decla-
rando que em vista da detísão do go-
verno da Grã-Bretanha, reconsiderando
a ordem de internação de vários cida-
dãos russos, de ora em deante os sub-
ditos britannicos que se encontram na
Rússia gozarão de todas as liberdades
concedidas aos oidadãos das demais na-
ções, quando offereçam boas garantias
de sua condueta.
O MINISTRO RUSSO NA GRÉCIA

K' CONTRARIO AO ARMIS-
ticiò" ¦ ""'>" r-

NOVA.. ,Y QRIW6 (A. Aj> — Tele-
grammas, de.^Atlie.ttaB dizem que o ini-
,BÍstro«.-diii..<ttUsa1f!Íi. daquella capital, di-
rigtu uma nota ao governo grego mani-
testando a _ua desapprovação em rela'-*
ção ás negociações entaboladas pelos
maximalistas para .ombinaT um armis-
ticio oom os austro-allemães.

PRISÃO DE UM NORTE-,
AMERICANO

NOVA YORK, 16 (A. A.) — Teiegra-
pham de Petrogradò dizendo que, con-
juntamente com o delegado ferro-viario
norte-americano, sr. Charles Smith, foi
preso o sr. Tchitaonstrugoff, ajudante
do ministro.das Estradas de Ferro.

PRESOS POR ENGANO
WASHINGTON, 16 (A. A.) — O em-

baixador norte-americano em Petrogra-
do ordenou aos cônsules de Karbin e
Vladivostock que prcejurem libertar os
subditos norte-americanos detidos pelas
autoridades maximalistas.

Estas declararam que prenderam por
equivoco, só sabendo depois as suas na-
cienalidades.

Os Estados Unidos
na Guerra

¦9 BEfcVIÇO MILITAR INTERNA-
CIONAL NOS ESTADOS

UNIDOS
ü sr

)
Eduker declara-se contra-
rio a essa medida

, O DESEMBARQUE DO CORONEL
HOUSE

NOVA YORK, lti (A. A.) — Proce-
dente da Europa desembarcou num por-
to do Atlântico, o coronel House, chefe
da missão norte-americana que tomou
parte na Conferência Inter-Alliada que
ultimamente se reuniu em Paris.

O REGRESSO DOS DELEGADOS
NORTE-AMERICANOS A. CON".

FERENCIA ALLIADA DE
PARIS

WASHINGTON-, IG ("0 Impar-
!r.:i". — O sr. Backcr, miras-
!•"") aa Guerra, no sen relatório!
omitia! publicado hoje, nã. so
mostro partidário do serviço mi-
liiar internacional, muilo èmb. •
ra reconheça que se oé Estados
Unidos venham a adoptar essa
politica. militar permanente ¦ ó
fora dc duvida •— dia elle t-sx-
tiialméiito — qne ufift Jnos mo-
verão intuitos imperiaítslas n.in
teremos a intenção de atacar os
princípios de liberdade e de cie-
mocracia que são a base do seu
governo. E se assim Ouceedor,
essa pòiMica militar será'tão rc-
slricta que de nenhum modi virá
fomenl.w. o desenvolvimento üo
ambições militaristas qu excitar
appi-rilien*'ões em nações com -as
quaes os Estados Unidos desc-
jam viver em boa oaz e harnio-
nia." 1
ÜM CONSELHO NAVAL INTER-

ALLIADO S
WASHINGTON. Ifi ("0 Impar-

niai") —• O sr. Daniels, minis.ro
da. Marinha, annunciou que o*tá
o;u vias de formação o Conselho
Ninai íntcr-alliados rom o y»*o-
prísito di1. assegurar a mai*; es-
incita c completa cooperação *n-
tre as esquadras aluadas!

LONDRES, 16. (A. A ) ¦¦- Os jornaes
publicam uma nota a*-..--,-._»'i8 por Lloyd
George manifestando-., satisfeito pela
feliz chegada aos Kstado*. Unidos da
missão do general Ho_so.

FORMAÇÃO DE UM CORPO DE
EXERCITO

NOVA YORK, 16 (A. A.) — O De-
partamento da Guerra annuncia a for-
mação de um .^orpo especial que se de-
nominará "Guarda dos Estados Unidos"
e será (compostu de 25.000 homens, ti-
rados das forças supplementares locaes,
actualmente oecupadas na guarda e vi-
gilancia da» industrias e abasteçimen-
tos para a guerra.

Um corpo formado de voluntários sub-
stituirá os soldados do exercito regu-
lar que forem chamados a fazei' P-rte
da alludida "Guarda dos Estados Uni-
dos".
OS TRABALHOS DA CONFE-

RENCIA ALLIADA
Declarações do chefe da repre-

sentação norte-americana
NOVA YORK, 16 (A. A.) — 0 coronel

House, chefe da missão norte-americana
que tomou parte na Conferência Inter-
Aluados, que se reuniu ultimamente em
Paris, tendo sido entrevistado, declarou
que na referida conferência não se
falou em paz. também não se tendo tra-
tado disso no Conselho de Gettrra de
Versailles. A conferência oecupou-se de
muitas questões de alta importância,

Como o chefe da arrojada em-
presa narra o feito ao dire-

ctor de "La Tribuna" de Roma
ROMA — Dezembro, 10 — Acabo de entrevistar o tenente

de navio, Luiz Rizzo, official que commandou o audacioso"raid""ao porto de Trieste. O tenente Rizzo pertencia á ma-
rinha mercante e foi incorporado á armada alguns mezes de-
pois da declaração de guerra á Áustria. Actualmente, é le-
nente effectivo, posto que conseguiu obter pelos méritos de
guerra, tendo sido, além disso, condecorado com tres meda-
lhas de prata de valor militar porHer capturado no golfo tle
Trieste dois aviadores austriacos; por ter realizado atrevidas
explorações nas mesmas águas e por ler, em novembro nl-
timo, durante a retirada italiana, nos. cursos do Tagliamenlo
e do Livenza. commandando uma pequena lancha a vapor
arnmdá de metralhadoras, retardado muito o avanço das vau-
guardas inimigas, das quaes capturou varias patrulhas, num
desembarque repentino realizado com sua guarnicão.

Disse-me o tenente Rizzo que durante o seu arrojado feito
contra Trieste, passou tres momentos de extraordinária an-
ciedade. .'¦',.., -:.

Um delles foi quando cortaram os cabos da linha de ob-
strucção do porto; outro, quando o "Wien" poz em acção o
seu possante reflector e o ultimo, finalmente, no momento
em que foram lançados os torpedos contra os couraçados aus-
Iriacos.

Proseguindo na sua interessante narrativa, o tenente
Rizzo, disse-me, também, que a entrada, do porto de Trieste
estava obstruída por tres diques que deixavam entre si uma
passagem de 150 metros de largura. E.tas passagens eram
construídas por oito cabos, cujas extremidades estavam íir-
madas em boias que sustentavam cada qual uma fileira de
minas explosivas.' Eis como. o valoroso official relata a sua
audaciosa empreza:"Chegámos á meia noite justa deante de uma das pas-
sagens. Sobre o dique ouviam-se distinetamente as ronvor-

T-sações das sentinellas reunidas em redor do fogo. Um cão
ladrou repetidamente, porém, nenhuma das sentinellas se
preoccupoii em averiguara causa da inquietação do animai.
Silenciosaimente, possuidos de uma tensão nervosa, Taeil-
mente imaginável, principiamos a' cortar os cabos c a des-
amarrar as minas. E depois disso feito, quando pudemos
abrir uma passagem de 50 inetros de largo, ambos os nos-
sos torpedeiros penetraram no porto, um atraz do outro, ex-
piorando cuidadosamente a bahia em Iodas as direeções.

Felizmente, por uma sorte inqualificável, o projector ele-
ctrico do "Wien" poz-se em àcçãt. depois que. passamos os di-
quês.

Percebendo a, massa cinzenta dos navios inimigos, lan-
çamos os torpedos a 150 metros de distancia c isso depois
de termos comprovado que o primeiro navio inimigo, o"Wien", não se achava protegido por nenhuma rede. Os pro-
jectis partiram silvando docemente á flor d'agua. Ouvimos'-
dahi a momentos, duas formidáveis explosões ao mesmo tem-»

.,..pó 
'.que, 

fortes çolumnas. d'a gua" investiam contratos navios*
italianos, fazendo-os arfar fortemente. A bordo dos navios
italianos que até então havia reinado uni silencio sepulchral,
estalou, unisono um "liurrah", enlhusiasta e colossal, ao
passo que de bordo do "Wien"r que se afundava rápida-
men.e, ouviam-se grilos desesperados dos marinheiros e dos
officiaes.

^O segundo couraçado que devia ser o "Monárch" ou o"Rudapesth", disparou a esmo vários tiros que se perderam,
no espaço.

Durante toda a noite, interceptamos vários radiogram-
mas, trocados entre as estações militares austríacas de Trios-
te e de Pola.

A condueta dos officiaes e marinheiros que tomaram
párté nesse temerário emprehendimento foi simplesmente
soberba" — terminou o tenente Rizzo.

OLINDO MALAG0D1.
(Director de "La Tribuna", de Roma; correspondente

particular de "La Nacion", de Ruenos Aires", e d'"0 Impar-
l ciai"). .

que pediam solução immediata, tendo
ficado assentada uma coilaboração mais
estreita de todos os paizes, obedecendo
ao mesmo programma de conjugarem
todos os seus esforços, principalmente
em relação á situação econômica.

0 coronel House annunciou que o go-
verno dos Estados Unidos publicará os
resultados das missões enviadas á Fran-
ça e á Grã-Bretanha, que podem ser
considerados os melhores possíveis.

ÜM BANQUETE OFFERECIDO
PELO MINISTRO DO

BRASIL EM ROMA AO SR.
PAGE

ROMA. 10 (A. A.) — 0 eir_ar-
regado de negócios do Brasil
aqui, dr. .1. J. Moniz de Ara-
gãOi offereceu hontem. á. noite,
um grande banquete ao em bai-
xador norte-americano nesta ca-
pitai. sr. Thomas Nielson Page,
retribuindo as honrosas role-
rencias que vez ao Rrasil quan-
do foi do banquete na legação de
Cuba.

A' mesa, lindamente ornattien-
tada. com as cores americana e
brasileira, sentaram-se o embai-
xador americano, o dr. Moniz de
Aragão. o dr. Lucas Ayarraga-
ray, ministro da Republica Ar-
gentina: dr. Magalhães Azere-,
do. ministro do Rrasil junto ao
Vaticano>*-os ministros do Chile,'
Cuba, Uruguay o México, acom.
panhados das respectivas e.spo-
sas e filhas: secretários das le-
gações da Colômbia, do Peru' e
do Rrasil. além de outras illis-
tres personalidades o diplo.no-
Ias. •

An "champagne-', o dr. Mo iiz
de Aragão brindou os Estados

Unidos na pessoa de seu embai-
xador, em que exaltou a. união
das duas Américas. 0 discurso
do diplomata brasileiro foi vi-
vãmente applaudido, tendo cati-
sado optima impressão.

0 embaixador Page respondeu,
dizendo que o Rrasil hoje erico-
beca o movimento pela jus. ca
e pela humanidade na America
do Sul. Teve. referencias muito
elogiosas á politica do Jlamanty.
bebendo á saude do dr. Wences-
láo Braz, cujo nome exallon.

Os jornaes de hoje commen-
tam elogiosamente a brilhante
festa, pan-americana, reprodu-
zindo os discursos pronunciados.

As operações na frente
occidental

A ESTRANHA INSISTÊNCIA DE
UMA OFFENSIVA ALLEMÃ

NA FRENTE FRANCO-
INGLEZA

NOVA YORK, 10 (A. A.) — 0"New York Sun" publica uoti-
cias de origem hollandeza, di-
zendo que o povo allemão está
vibrando de enthusiasmo com a„
noticias encommeudadas e es-
tampadas pelos jornaes de toda
a Allemanha sobre a annunciada
próxima ofíensiva na frente oc-
cidenll, com a qual, diz o governo
allemão, forçará a França e a
Inglaterra a assignarem a paz.

O órgão new-yorkino acha
prematuro esse (Contentamento,
aconselhando o povo allemão a
>or mais cauteloso e acreditar
menos nas fallazes promessas de
seus administra^flees*

AMAZONAS
EMQUANTO DURAR A PALHA...
MANÁOS, 15 (A. A) (Retardado) —

O commercio reaninia-se dcanto das
providencias tomadas pelo governo. íe-
deral para valorização da borracha.

A praça amanheceu movimentada, fa-
zendo lembrar os tempos áureos de
1908 e 1909. O Banco d0 Brasil ainda
não entrou no mercado e isso devido ã
falta das instrucções devidas.

O preço da borracha federal hontem
foi de 4$000 e da estadoal 3$750>

PARA'
CX)NTRA UM MONOPÓLIO

. BELÉM, 14 (A. A.) (Retardado) —
Por Intermédio da Associação Commer-
ciai os corretores de borracha desta
praça vão representar contra, o mono-
pollo que creou 0 Banco do Brasil, de
um sõ corretor para comprar borracha.

O Banco manteve hoje a offerta de*
3$950 para borracha fina do sertão, mas.
logo pela manhã, a firma J. Marques
e a General Ruher Company offerece-
ram a 4$000, adquirindo rarios lotes.

Hoje foram vendidas 110 toneladas de
borracha federal. O Banco do Brasil |
ainda não comprou nada, apenas faz
movimentar o mercado para a alta.

O BANCO DO BRASIL' CX>MI«RA
BORRACHA

BELÉM, lõ (A. A.) (Retardado) —
Hoje o mercado da borracha esteve nm
pouco movimentado o isso pelo. facto
de ser fim de semana, como acontece
sempre.

Vigoraram os preços que hontem ei-
viol.

O galpão mandado construir pelo Ban-
co do Brasil para armazenai' a borra-
cha que vae comprar, já está prompto.

DOIS MEZES PARA CHEGAR
BELÉM, 15 (A. A.) (Retardado) —

O commercio da Amazônia reclarfta con-
tra o serviço radio-telegraphieo, que 6
feito com extraordinária demora.

Ha despachos que gastam do Acre
ao Pará dois mezos, não sendo melhor
o serviço da Amazônia para o Rio, ou
vice-versa. .

MERCADO DE BORRACHA
BELÉM, 14 (A. A.) — (Retardado)

A borracha fina melhorou bastante
de cotação; a do sertão está a "$900 lie-
los compradores particulares e ;*.lo
Banco dn Brasil a :>$í>50. O eaucho e o
sernambv çàucho, a 2$ .00: a do Ana-
pu' o Cajary, 2.SOO; a Cavlana a 2$150;
a das ilhas, fina a 2$200; sernamby,
1$050; e a de Oametá a 1?150.

O "stock" actual é de 691.363.
O mercado do tabaco mantém-se ílrmre.

PELA CRUZ VERMELHA BRASI-
LEIRA

BELÉM, 14 (A. A.) — (Retardado)';— Reallimr-se-á domingo uma granrlio-
sa "kermesse" eni beneficio da Oriu
Vermelha Brasileira já tendo sido arma-
dar- no largo de Nazareth, diversas bar-
raquinhas com os nomes dc todosos pai-
zes aluados.

í V CEARA"
,1^?SASTOE FERRO-VTARIO
FORTALEZA. 16 (A,. A.) — Entre as

estações de Cangaty e Juneo virott-se a
locomotiva dc um trem de carga, mor-
renAo um homem.'•¦' "' -' ¦

O PRESIDENTE THOME» IIM VIA-
GEM DE RECREIO

FORTALEZA, 16 (A. A.) — O pre-
sidente do- Estado e"stia comitiva che-
garam a Barbalha onde tiveram festi-
vxa recepção, sendo offerecido um bai-
lo3aCÍ_pí_»í£!pèlo prefeito municipal. '

O dr. João Thomé. presidente do Esr
tado, que já pcrcorroti 45 léguas a ca-
vallo,'seguiu para Quix;eramol>im.

MOEDA FALSA.
FORTALEZA. 16 (A. A.) — O dele-

gado regional, dr. Waldemar Falcão, .vae
presidir ao inquérito relativo á Intro-
dtifção de moeda falsa, crime attribui-
do ao syrio Francisco Belém, cuja pri-
são preventiva ¦ foi decretada pelo Juiz
Substituto Seccional.

PARA AS FILEIRAS!
FORTALEZA, 16 (A. A.) — 0 "Dia-

rio do Estado", dirigiu uni vibrante ap-
pello aos cearenses para se alistarem no
exercito nacional.

KIO GRANDE DO NORTE
O CASO DO TIRO NATALENSE

NATAL, 16 (A. A.) — Tem causa-
do estranheza a demora do geçeral
command-Snte da região militar em dar
solução ao caso de Tiro Nâtalense, nu-
mero 18 da Confederação, quando é sa-
bido que a assembléa geral dessa asso-
ciação civico-militar, reunida domingo
ultimo, votou unanimemente uma mo-
ção de obediência ás autoríradeis e de
rigorosa observância ao regulamento.
A imprensa diz que sn o general Joa-
quim Ignacio deseja conhecer melhor
as condições da referida sociedade,
pode commissionar para tal fim o capi-
tão Eudoro Corrêa, que se acha aqui, no
commando da 2' bateria.

O Tiro 18 tem sido muito felicitado
por motivo da sua reorganização. Oo-
mingo próximo, essa sociedade deverá
tomar parte numa festm cívica, promo-
vida pelo directorio regional da Liga
da Defesa Nacional.

Todas as sociedades 'de tirn do inte-
rior do Estado felicitaram o Tiro 18, ro-
6olvendo também reorganizarem-se.

PARAHYBA
CONDEMNAÇÕES

PARAHYBA, 15 (A. A.) (Retardado)
O juiz seccional condemnou o indi-

viduo Aurélio Tasso, ex-agente postal,
S pena de sete mezes com prisão sim-
pies-

i OS PAGAMENTOS
PARAHYBA. 16 (A. A.) — O dr.

Camillo de Hollanda, presidente do Es-
tado, no intuito de iniciar o anno pro-
ximo vindouro sem compromisso algum
de ordem financeira, ordenou ao Thesou-
ro que fizesse paenr todas as contas é
os vencimentty.s do funccionalismo do
mez corrente, de modo qua a 31 do mes-
mo estejam terminados todos os paga-
mentos.

PERNAMBUCO
OS NOVOS BACHARÉIS

RECIFE, 15 (A. A.) — Retardado
Realizou-se hontem. na Facttlda-

de de Direito desta capital ,a cere-
monia da colla<-;ão de grão dos ba-
ehareis do anno de 1917.

Reuniram-se os professores no sa-
lão de honra, estando presentes di-
yersas familias e innumeros cava-
lheiros, inclusive o dr. Manoel Bor-
ba., governador do Estado, e o inspe-
ctor da região.

O dr. Adolpho Cirne, abriu a ses-
são, conferind. o gráo de bacharela.
Em seguida, o dr. Deoclecio Duarte,
orador da turma, proferiu um longo
e brilhante discurso, explanando com
proficiência, -os magnos protoemai*-soeiaes brasieiros, sendo substituído

na tribuna peo dr. Mario de Castro,
paranympho da tura.

"* _RA O 'FRONT"
S; PAULO, 16 (A. A.) —- Segui-

ram hontem' para a frente de bata-
lha, os syrios É',_ás Jammar, Mapes
Feres, Nugib Nassard. .Toseph An-
tonio. e Antônio Ohaim.

Ao embarque compareceram va-
rios membros da colônia.

AS PREVISÕES DE MME.'Í3AYDE'E

S, SALVADOR. K. (A. A.).-,
O vesperlino "A Hora!', entre-
vislou a cartomante mme. Day-
dée. Esta, disse, enlre outras
coisas, que d anno futuro será
trágico ainda o que o Brasil nian-
dará Iropas para ti "i'i,onlM.

Prognosticou vque o dr. Woiv-
ceslúo Braz, presidente da Repíi-
blica, deixará i. governo sol) ap-
plausos da nação. Para. o AniVo
Novo a Maliia será mais felix e
o seu governador obrigado a re-
minciar, allegando moléstia #

NOS BANCOS DO ESTADO
Si SALVADOR, 16 (A. A.) — O

activo actual, em caixa, em moeda cor-
rente. . nos bancos daqui c Ae ríis
14.389:S.*1$84_.

A RECEPÇÃO AO SR. SEABRA
S. SALVADOR, 16 (A. A.) — Pre-

para-.sc atjüi uma festiva recepção ao
sf-nador .J. .1. Seabra.

[Ealará a bordo, por oceasião de sua
chegada, saudando-o. o prefeito Prnpi-
cio fCqntoura, offereiendo-llic uma "cor-
beille" dc flôres-naturaes. Em «seguida
formar-se-á um prestito.

OS RATOS NOS CORREIOS
S. SALVADOR, 16 (A. A.) —- De.-

'a-ppar ceram da quinta soefião da R>-
partição dos Correios daqui dois maln-
J:es, contendo registrados.

ESPIKIFO SANTO
A Cyi/rüRA DÒ ARROZ '

VTCTOKIA. 16 (A. A.) -- Ue.-
pressuu hojo, para essa. capital, o
dr. Arthur Torres, funocionario do
Ministerio da Agricultura.

O referido senhor, em companhia
do dr. Arthur Novaes, explorou os
terrenos adaptáveis á cultura rio ar- s
roz e leva dados suffie.entes para. N
expor ao sr. ministro da Agricultura
os resultados satisfatórios de sul
comniissão.

Seguiram também, pelo trem no-
etnrno, os deputados Narcilio LaceV-
da, Abner Mourão c o dr. l. .exa Ri-
beiro.' i

ESTADO DO RIO
Ó CASO PONCE LEON-FONTE-

íf.'.i,f<: -,. .... (NELLE(.'
BARRA MÁNSA,,i,16'"' .. Telegrairima

expedido a men respeito inteiramente
falso. Saberei repellir dignamente qual-
5U.er aggressão, não precisando de inter-
vonç;V tle quem quer que^seja. fonte-'
nelle revoltado por ter eu descoberto fal-
slíiaaçS») sua fdade para alistar, facU)
que está sendo fómmcntado desfavor.-
velmentc. Esta 6 a verdade. — (Assig.)
Deputado Poncc dc LAon.
UM BANQUETE AO SR, MAüRICI-

GIO DE LACERDA
CAMPOS, 16 (A. A.) — O dr. João

Guimarães offereceu hojo, em seu pala-
òétó, um lauto almoço ao deputado Mim-
ririo de Lacerda, actualmente nesta ci-
dade.
TTMA SESSÃO MAf.NA NO CLUB

S YRIO-BR ASILEIRO
CAMPOS. 16 (A. A.) — Hoje, tis U

horas, o deputado Mauricio de. Lacerda,
em companhia dos drs. João Guimarães,
Luiz Sobral, pre.fbito; Carlos. Cardoa:*
Tinoco, delegado, e César Titioco, visitou
o Grêmio Syrio-Brasileiro, que, por esta,
oceasião, realizou uma uoiicorridlssliria
sessão magna, a qual foi presidida polo
deputado fluminense.

Falaram os srs. Elias Nauife, pre..-
dente; Wadie Gazen, professor, o Ame-
rico Boracho. Falou tambom o rlápn-
tado Mauricio dc Lacerda, que produziu
um eloqüente discurso, patenteando a
lealdade, o trabalho e a estima: dos sy-
rios e analyzando a situação da colônia
syria. no Brasil, sendo o orador, ao ter-
minar, muito applaudido..

A's 15 horas, s'. ex. assistiu ás ani-
.madissinias corridas do Turf Club, ve/ldu
correr o pareô que lhe foi dedicado, vi-
sitando, depois, o palacete da Associação
Commercial.

- A's 20 horas partiu da redacção (io"Rio do Janeiro" uma estrondosa mani-
festaçãt) popular, prceedidu de bandas -!o
musica da Sociedadp Lyra de Apollo e
da Associação dos Operários Campist.is.
havendo muitos fogos du bengala o vi-
vas. Quando aquello deputado assomou
A saccada do Hotel Gaspar, onde se acha
hospedado, a multidão prerompeu cm der
lirantes ovações.

Falou então, em nome do povo, o
dr. Carlos Fonseca, respondendo o dr.
Mauricio de Lacerda, um bello dlscní*30
que empolgou a multidão.

O dr. Mauricio de Lacerda, em com-
panhia dos srs. Luiz Guimarães e An-
tonio Abegão. regressou hoje, pelo uo-
cturno. tendo a multidão levado-o á esta-
ção entre vivas e acciamaç-ães.
A CRUZ VERMELHA DA BARRA

DO PIRAHY
BARRA DO PIRAHY, 16 ("O Impar-

ciai") — Inaugurou-se hoje, com toda
a solemnidade, a Cruz Vermelha da
Barra, filiada á Cruz Vermelha Brasi-
leira.

A sessão inaugural foi presidida pelo
dr. Moraes Barbosa, tendo sido eleita
e empossada a directoria.

A colônia syria desta cidade fez o
donativo de 2:600$000.

S. PAUbO
O SERVIÇO SANITÁRIO

S. PAULO, 16 (A. A.) — A Câmara
idos Deputados approvou o projecto que
reforma o serviço sanitário, em terceira
discussão. Em seguida, approvou a sua
redacção, subindo o projecto ao Senado.
A FIRMA THEODOIt WELLE E O

OAFE'
S. PAULO, 16 (A. A.i — Os jor--

naes da tarde e da noite do lioatoin pu-

U
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QUESTÕES BO DIA

(Communicadas pelo telegrapho)

Corno são encarados em S.
Paulo os problemas

, nilitares e econômicos

A collação de gráo dos bacharéis e engenheiros
que concluíram o curso

S. PAULO - Dezembro, lfi - Terminam os exames
dos bácharelandos na Faculdade de Direto e aa üscou

bacharéis da Faculdade de Direito, Os eügenhgros daj£

cola Polvteohriíca colíàrão gráo na segunda-feira puxim.
Kstas sole ni(lH.I(-s deàpórtam grande interesse visto que

qua i, o à Jnílc Jos novos bacharéis D engenJgWgg
Sc Concluir nos batalhões do Exercito a.^ 

|»
de reservistas, na expeeiativa de mobüi»,^
outro- o sorteio militar, afim dc tomarem decisão sobre a

s car eii" Por esse molivo, forma-se cm torno de|g^os
forte corrente dé sympatbia popular, devendo a collação se

revestir de grande solemnidade. iní>.im(vni,,
:\ ceremonia patríojica será uma espécie de juramento

á " 
iím"Ribeirão Prelo. 1,0 Paço Municipal, réafee-anes-

A REACÇÃO CONTRA OS MAXI-'
MALISTAS TOMA VULTO

A relação das províncias russas
que se recusam a obedecer

aos leninistas
LONDRES, 46 ("0 Imparcial' )

— 0 cüirespondente da "ünitert
Press", em Stockholmo, envVqu
para os jornaes desta capital, ara
telegramma annunciando que em j
Fetrogrado, fez-se recentemente juma larga e profusa distribuição I
de jornaes e pamphletos àuti-*,
maximalistas. ;

A òpposição contra os maxi

3
0 sr. Scheidetnaun. abordado'* COMMUNICADO ALLEMaO

por mim. relativamente á-sua pa-; BERLIM, 16 (l0 Imparcial")
lestra com o delegado russo, dis-; — Gommupicado pffieial com
se-híc que lamentava, não poder j data de 15, a noite;
dar íi conhecer por emquáritp d. "Fluente italiana:
assumpto* é o resultado da suaj o ataque dingi(k> pelos italia.-
Conferência. I nos contra as nossa* posições

„~ „- -r.« t I no monte Pertica, fra.ca.ssou loAS DECLARAÇÕES DO SR. BAL '

ros inimftíxis,* dentre os quaes !>)
ofíiciaes."

rrn 11 iiiiiiiiiiiiim wi—juii

s, noite grande baile cm beííeflcio da Grm. Vermelha Bra-
l\\P ». V mis sociedades de preparação militar. Para e&>a

s ,7l..t7liSi:-il.,,id,, ,,7ona,,s dc convite osperajd -

se o comparecimento do innu meras pessoas das localidades

CÍrC,^léaPairocinado 
pelas principaes damas da alta so-

riofl li 1 cal O Paço .Municipal apresenta uni aspecto Toa-
• S'ò staude enfeitado o capricho e embandeirado com os

0mâ das nações aluadas, de São Paulo, e da nação.

,\ Secretária do Agricul fura está procurando intendi-
i,ai.SJ .VI -ova do trigo /çm toda a zona sudoeste e^.lrmitro-
... , m o Paraná, oàdü as terras se prestam ao pia it da-

Os technicos da secretaria experimentam ha
me melhor se adaptariam as coni.i-

re-ir.o !--ie!o os estudos chegado a re-
""' m a zona que fica entre o no

phe com
düèlíe coroa
muito tempn semente
, nes climatericas da
soltados apreciavei Iim lot
Párahanancma n affluénte? do Paraná tem sido feito .ram
\, « íl t anlio de sementes dc trigo e variedades tala-

\J l 
' 

oulhles dos Estados Unidos diversos lavra-
nas. Nas ao nas pi ei praticabilidade dessa

"l,h -*L".eu ," . m 
v .•.oerotaria ainda hoje recebeu espi-

^1'':™" !*.¦?.' Áiiuii-. tM i* «&$ Santo,

Rio do Peixe, a> quaes
Scr encaminhada para os m

em
„.. ,|,j peixe as rumes -.'  exemplo' da cultura que pode

FOUR REPERCUTEM NA
ALLEMANHA

ÇpPEiNHÂtíUE, LO ("U Impar-
ciai". — Telegrapham de liei-
lint :" A imprensa desta capital

„ri  .. commentaeomgraaide satisfação
malistas, não só em Petrogrado i us declarações do sr. Balfour, na
como tambem em outras cida-- > Câmara dos Gommiins, da Ingla-
des da Russia augmenta cada •. terra, a propósito das negocia-
vez mais. Diz-se que o sr Tse- ções de paz."
retelli, por oceasião de um comi-1 - _ . avrj).vkr.n
cio realizado em Petrogrado, uo j 

A PAZ EM SfcPAKA_u
qual tomaram parte numerosos Q gr_ Trotzky faz reCa_ír toda a
soldados e operários, fez um dis-1 ._ sobr£J os governoscurso incendiario contra o acmal - - v

grupo detentor do poder na Rus

ts felizes resultados.

li).s- .».,.,!., í.^uece 111.15o cidadãos alistados ua .ciasse
, ilS? li „ sorteio. O numero de moços paulistasde 1800, no piqumo oue. ._ .^ (/> encerrament0u" •*",-  ¦ • .•,,,,, ,;n|rl Ar, i.\,.|'c o ate o encerrameiu
alistados na pr.m In ha do U tytó ^
i,s trabalho* d,i .Imiu, !«", ^^ 

^ dp l887 ,
W .278. ^pdos nas ci'l>..os irahai

!cm. sobe
-890-. ,., ,„ ,m/,Uil „ o- fi.-•",...anuía ue metralhadoras tio

Ja osh, otgapnia ; ;ílllíaialiy cu;ilpanhia quo
:1,vü corpo eme vae Ie. ç;u ao i . . 

^ 
J 

ffjl ni_
( commandada pelo t.aintao .i. "" m-nvisnriamenfe 

i"-rln av dp caçador"! > o ar ui esta provisoriameiiie : .
na sedo do Tiro 2, onde permanecera emquanto

,.,••• obras -1' ediücio em «pie ficara aquar-
terminarem "¦-, opi >'- <
a. eni .ludiahy.

.'(i:jor
staijada
r.ãi»
lelád

sia, classificando-o de traidor e
desafiando-o a dissolver a As-
sembléa Constituinte.

O sr. Kerensky foi eleito repre-
sentante nessa assembléa, não só
pela província de Samara como
tambem por todo o exercito Tia
frente russo-rumena.

As provincias que se recusam
a reconhecer a autoridade do go-
verno maximalista são a Bessa-
ialia, o Víatka, Kaluga, Kostro-
ma, Novgorod, Nijninovgorod,
Orenburg, Orloff, Riazian, Sim-
birk, Smolensky, Tauristver, To-
bo-.sk, Tuía, Cherson e os tem-
tories de 7i*ransbaikal, Semiruch,
Ural, Jakutsk, Kutano, Amur,
Vladivostock; as provincias ser-
vidas pela estrada de ferro mane!-
churiana que são Ekaterinoslaw,
Samara e Kurik.

O "LEADER" SOCIALISTA
SCHEIDEMANN FOI

A STOCKHOLMO CONFEREN-
CIAR COM O DELEGADO

RUSSO
LONDRES, 16 ("O Imparcial")

— O correspondente da "United
Press", em Stockholmo, enviou
para os jornaes desta capitai o
seguinte despacho:"O "leader" socialista allemão
sr. Scheidemáhri, aqui chegado
hoje. leve uma conferência com
o sr. Orlovski, delegado do go-
verno maximalista, sobre a paz
russo-allemã.

..) CORRESPONDENTE)

alliados
PETROGRADO, 16 ("O Impar-

ciáin) — O sr. Trotzky publicou,
quinta-feira, passada, um mani-
festo, fazendo recahir a respon-
sàbilidadè du armisticio que a
Hussia concluiu em separado
com os impérios centraes, sobre
os governos alliados, que se
recusara ni a participar das ne-
gociações, terminando dessa tor-
ma a sua proclaniação :

" O armistício separado não é
paz em separado, todavia, signi-
fica que lia perigo de so chegar
a esse resultado, pois somente
aos povos é que é dado coíijurar
os seus próprios perigos."
FOI DISSOLVIDA A CRUZ VER-

MELHA NA FRENTE
NORTE

PETROGRADO, 16 ("O Impar-
ciai") — O governo maximalista
dissolveu as organizações da
Cruz Vermelha na frente norte.

OS SUBMARINOS NAS COSTAS
DE PORTUGAL

LISBOA, 10 ("O Imparcial")—
Foi hoje visto nas águas quo ba-
nham a cidade do Porto o sub-
marino allemão 386, que áfuri-
dou uma chalupa portugueza.

Um outro submarino deteve o
rebocador "Douro", fazendo-o
recolher a tripulação de uni rc-
bocadoi" ligeiro que fora por elle
torpedeado.

blicarain ümh nota forneeitln pela St-

crctaria da Fazenda, sabre ¦> coiwrz ia

café l>eía Ciráa Tlieddoro «Hio '-1 ¦ •

UM .TOVEX PATIUOIA

S. 1'AULO. IG (A. A.l  u,jov"'"

y,auli8ta Páulò üacerda branco, íUUo.do

llluatre familia, quo osteve jíi aus linha*,

,lo batalha rta Eranea, onde combateu

,-omo voluntário, sondo obrigado a reu-

rar-se devido á s»a menoridade, ni-

t-evèu-se agora oemo voluntário de i.ois

annos mim reglméhta de urtllhuna, ae-

guiDrto ante-tíoutem para o Paraná, atliu

Kle incorporar-se nn nnidadq a (|ue per-

lenee.
O slí. OLíAUDEi,

S PAULO, 16 (A. A.) - O cônsul

dn França aqui seguiu boje para Santos,

nfim de visitar o'/yice-Consuttido. de-

vendo regressar a nianliã.

ÜOKVM lOXOl.KKADÜ.S OS TRA-

RAliHOS DA REVISÃO !><>

SORTEIO SILTjITAR

S PAULO." 18 (A. A.l — l!"orain

BricónràdM hontem os trabalhos da Junta

,lo, R>virão do Sorteio Militar, que func-

Corrêa de Moraes, propagandista da Re-

publica e vice-presidente do Estado no

governo! Bernardlno de Campos. Foi ve-

reador municipal, depulad-o federal, di-

rector de varias emprezas industriaes e

senador estadoal. Ha muitos annos,
abandonara a politica, dedicando-se a

lavoura do cafeé. Contava 07 annos, era

engenheiro, sendo formado -pela Univer-
sldadè de' Ooriiwall, uos listado» Uni-
dos. Deixa viuva e filhos, os engenhei-

, ros Adhemar e Domingos Moraes Ju-

I nloi\ O enterro realizar-se-á hoje. ás

lfi harás;
\ RECEPÇÃO AO BEPOTABO

MAURÍCIO
S PAULO, lfi (A. A.) — Os estu-

dautes promovem uma festiva recepção

ao deputado Mauricio de Lacerda, espe-

,..,.;„ nesta capita! na proxima. semana.

\\0 PARA AS FILEIRAS
*-; PAULO, 16 (A. A.) — Embar-

carain hoje para a França, quatro
syrios residentes nesta, capital, que
vão combater ao lado do.s- alliados.

SANTA CATHARINA
1'KOFIvSSORES DIPLOMADOS

local, "O Imparcial", convidou os a^i'.-
cultores deste municipio para lima r~>-
união no dia 25 do corrente, afim de,
com os mesmos, tratar da eonstltui.;ão
de uni "comitê" de producção nacional.

i in —J «Q BJO) aBp P>> ¦¦¦¦

A revolução portugueza
O NOVO GOVERNO PORTUGUEZ

VAE SER RE CONHE-
CIDO

LISBOA. 10 (A. A.) — Noti-
cia-se que os representantes 3i-
plomaticos do Brasil', da Ingla-
terra e da França já receborani
ordens (íe seus governos paro
entrarem em relações rom a novo
governo portuguez.

Roje, o ministro da Italia nesta
capital leve uma longa confe-
rencia no Hotel Avenida. Palace
com ri dr. Sidonio Paes. presi-
deníé do gabinete-.

-Necessita V. Ex., livros de Medi-
oinà e Historia? Líbrei-ia Kspanola,
rua. da Alfândega. 47".
.¦—. ¦im«&<a»-<a5>^i»BW|" - ¦

talmente; tendo, além disso, o ini-
migo deixado uma centena de
prisioneiros em nossas mãos.

Nas outras frentes nada oe-
correu dé novo.

Frente oriental:
Durante a. nutnliã e a. tarde dé

quinta-feira-, realizaram-sc rc-
uniões ple.na.rias em Bresl-Li-
tovsky. nas quaes forani devida-
mente pormenorizados varios
pontos do projecto reciproco
para siisp'e._são das liosülidadcí-. I
Sexta-feira, encerraram-se ;)< j
negociações."

BERLIM. 16 (*•<> lm parcial") |— Communicado official de hoje: i
"Frente occidental:

i;0 inimigo ütrigiu um ataque ||
parcial contra as nossas linlias
avançadas no parque de Neostle
em Poeaelhock, sem que houves-
se feito prisioneiros. Vivo ca-
nhoneio desde o Scarpe até o
Oise; perto de Montrohy a sado-
ósle de Cambrai. o fogo teve
maior intensidade. Os ataques
iiigiezes eni Mouchy e Büíle-
court fracassaram. Realizamos
mui ias operações de reconheci-
mento em varios pontos da fren-
te franceza, colhendo alguns pri-
sioneiros.
.. Frente oriental:

Foi assignado liontem em
B res t-Li tovsky pelo principe
Leopoldo*, pelos representantes
dos nossos alliados, o armisti-
cio com a Russia.

A sua duração é de 2.S dias.
lornando-se effectivo a partir da
segunda-feira de manha.

Maeedonia:
Os inglezes estiveram em aca-

vidade entre o rio Vardar e o
lago Doiran.

Frente, italiana:
Continuam os êxitos das nos-

sas armas. Os austro-lningaros
assaltaram as posições italianas
ao sul do Col Caprile. capturem-
do varias centenas de prisiouei-

IMPRESSÕES DO DIA

(Comunicadas pelo telegrapho)
A actividade aérea na

frente occidental
Nm aavo processo de propa-

p.-^ndí =".I?e-nã
UO CAMPO DB BATA-

MfA COM 0 EXERCITO
INGLEZ' \A KRANCA —
Üezembrn. 16 -- Ambos osadversários procuram ti-
t>ar todo d partido possi-vel dó magnifico tempo
ijne lem reinado nestes ul-
timps dias. 0 azul puris-simo do eéir da Pránça é
salpicado aqui e ali por
pequenos globos allemães,
pardo-escuros, ora em ser-
viço* de observação, presosilu por forai cabo

eionava no quartel-general ilu 6" Ke- 
pijÒRÍANOPÓLiíS, AG (A. A.)

giilo. . Terminaram o curso 16 proíessorandüa
Feito o exame noa 197 rauniulplps ue 

^ KsC!0l9.. CiMirplementar annexa ao gra-
<iur se compõe o Estado, fleoii apurado ^ itajahy; Por oecasião da collagão
o seguinte resultado : classes obrigala? pnvUl.am ,t0 governador do Estado um
nt> serviço em l"nu)o de paz e de guerra, teleE1..unma ,1,, saudações. Esta 6 a pri-
.1-7.278 homens alistados, naseidos (1( 

| „„,•„.., turma formada pela referida es-
1SS7 até 189« ' c01h.

A apuraçilo da elasse de I8»«. agora 0 TIRp 4<>
chamada, accüsa 1S.15D alistadea. j p_0ÍilANOPOLIS, 15 (A. A.) --

São Paulo Conta, pois. 47.27S homens, | R(jtai.aati0 __ Terão inicio amanha,

promptew, no caso de mohil.izaQão, som i Qs (,x.nnos (\e reservistas do Tiro 40..
contar o;-. reservistas :iã inscriptos no q act0 uerii assistido pelo cpm'inari-
registro militar dn 6" Região. dante do •"'" regimento, pelo capitão

,-IOOKKY 01.IU P.U-USTANO Paulo, eommandante tia. Força Pu-

blica c respectivos officiaes.
O número dos candidatos é supe-

S. PAULO, Kl fA, A.) — Com gran- : ,.;,„. :l cem.
de éoncurrencia realizaram-se hoje, nn.j Ps jornae.s, noticiando o progresso
Joekey-Club, as corridas, terminando a,;can,.ado pela patriótica corpora- I
com o seguinte • resultado: l ç.-ão. enaltecem a acçao do capitão \

1" pare,! — venveram Valete e G.''a" j José Coünço, seu actua' presidente.
iqne reorganizou o tiro, fazendo delle

j um centro dc propaganda patriótica
i e de efficiente preparação militar.

As coi"i'l«las ua Muoeu,

e (ira-
r.200 metros; tempo,
Bimples. 12Í-'>'V. du-

dos? : distancia
S2 12": poule
pias, 21 $00n.

2" paren — venceram Chileno e Sabá:
distancia. 1.500 metros: tempo. 101"';

poules simples, 1«S200; duplas. á8?600.
:!" pareo 

'— venceram Prosy e Bis-
caia; distancia, 1.5IKI metros; teriipo,
í\7": poules simples, HVlon: duplas,
2550Ç0. .

-1" pareo --- venceram Castilla e felri-1
lia; distancia, 1.609 meiros: tempo,
102 í|õ": poules simpleá, U8$000; du-

Idas. 13$000. .
a* pareo — veiu-eram Saiiu l Ipiau e

Artilheiro; distancia. 1. .600 metros;
tempo, Oti 15"; poule:; simples. UUSOO:
duplas, 1IÍ400.

li" pareo — venceram llelay e Spar;
distancia. 1 .SOO metros; tempo, 113-l'ló":

poules simples. ;'.2ÍOOO; duplas. 209200.
7" pareo — venceram Enrlnmor

Suggestiva; diBtnneln, 1.600 menos;
tempo. 102"; poules aimple», issioo,

duplas, 24$200,
A rala esteve n|íiliiiii. sendo o movi-

mento total de ;'.2;"O5$0OO,

FM 1,1 (I. IM ri{OI»\«.\M)ISTA
l>\ Hlll'1 lll.K \

s |'\|'|,it II' ÍA A.l • l''«lleeetl

finnifiii, il!" -•• norB», • «Ir, llomlnion

MINAS GERAES
VERANISTAS

G (A. A.l — CtietI CAXAMBU*.' ram hontem a esta cidade os coronéis i
j Baptista Luz ,v Soares Xeiva. respecti-I
I vãmente, commandautes da Porca Pu- !
' blica i dò Corpo de üninheiros, de Sa"

! Paul".
i Chegou lambem u Sargento .louo

Cândido Borges, do 52" batalhão de ca- j
í cadores. (|ue foi nomeado Instruetòr •!"

I Tiro 72. desta cidade.

j \ HlIt.M \ UO 1>K, fAKIiOS 1*131- \
\()Tl) L'H/UO

UBA', Ul (A. A.) — A coiniiilsBão
oncarrogiid» tic erigir, na praça São
Jnnunriu o busto do Bnudogo eontorra-
neo dr. Carlos Peixoto Filho, trabalha
iietlv.imente, lendo urrecudiido, ato
agora, quantia superior <i 2:000$000,

O liabalho sertl e«;eeiitndo !>eln es-
ciilpi*ii* lleiiiiird'lll.

|'M ¦•('UMITt'." OC 1'ltOIH < <, \U

CHV, io ii ' • ."• Intuito d-
air>il|ui* os |t?d-i'fií pul)li<;on- u j«-»i"iml

O NííVO GOVERNO IíANÇOÓ DMA
PROCIjAMACÃO

LISBOA, lli (A. A.) -- Todos ns
jornaes desta i.ipitiil publicam a pro-
(lamaçãc, nue o novo governo dirigiu
ao paiz, saudando a iodo? os portugue-
zes.

roílÇAS PARA ANGOLA
LISBOA, 10 (A, A.) — Partirão orá-

vementr. para Angola forças de infanta-
ria, armadas com metralhadoras.

Anmincia-so tambem que partirá don-
tro ile poucos dias, para defender os
Açores dos ataques dos submarinos in-
imigòs, um navio de guerra nacional.

0 SR. BERNARDIN0 MACHADO
PARTIU PARA 0 EXÍLIO

LISBOA, Hi :**0 Imparcial":— _
Ô governo publicou uma nola.
anniiiiciando que. logo após oj
decreto de immediato desterro, |
baixado hoiitém, á noite, conlra jii -i*. Rèrnardino Machado, pai'- j
liu para a Hespanha ura trem
especial, levando o ex-presidente
da Republica, cercado de leda-
-,í- precauções.
OBJECTOS DE VALOR ENCON-

TRAD0S NA CASA Pp-
SR. AFFONSO

- COSTA
LISBOA. Lfl ("0 Itnparcial"

'Xás buscas procedidas pela po-
(icia ni residência do >r. Af-
fonso Cosia, forani encontrados
objectos ile prata avaliados cio
\iule contos fie réis e alguns oím-
lilema- reaes. oriundos da mo-
narehia cabida.

de novas alterações da orden
nesta capital.

A INTOLERÂNCIA POLÍTICA
LISBOA. 10 ("O Imparcial") —

Õ ministro da Fazenda, ordenou
que fosse suspenso o pagamento
de meio milhão de francos á
mino. Affonso Gosta, que devia
receber esso importância, na
qualida.de de presidenta eufer-
meira ds Cruz Vermelha, para
coni ello fazer face a despezas de
caracter extraordinário.

0 NOVO CHEFE DE POLICIA
LISBOA. 10 ("Ò Imparcial") —•

Tornou posse hoje do cargo de
i hefe de policia desla capital, o
general Esmeraldo.
0 SR. BERNARDIN0 MACHADO

VAE RESIDIR EM
MADRID

LISBOA. 10 ("Ò Imparcial") —
Chegou a esta cidade o presiden-
lt! deposto da Republica Portu-
gueza. O sr. Beruardino Ma-
chado fixará residência aqui, eni-
quanlo durar ò seu exilio.

ora lançados, quando o
vento está a feição, ein
demanda ás linlias franco-
ingleza- em missão dç pro-
pagãnda, cheios dt> lautas-
liea.s narrações de vicio-
rias estupenda-, obtidas
ua llaiia.

Um desses globos derru-
badds pelos fuzis dos nos-
sos infantes, conlinluiin iló
cestinba números em pro-
fusão da "Gazeta das Ar-
deiincs", descrevendo as
gloriosas victorias na ita-
lia e a paz com a RilS-
sia.

A actividade da aviação
propriamente dita, ó egual-
mente enorme, especial-
menti* por parle dos in-
glezes. qiie, desprezando
esses pi-oi essos de giicrro
de myslificações e dc iii-
triga-, empregam inelhor
o sou tempo ei.n tarejas
mais ule.is. iá fleleriuiiian- ,:
do as posições das bateria-? |inimigas, já im pedindo que |os aviões allemães SC ap- J
proxi mem das nossas ii- |nhas. '

WILLIAM I». SI.M.MS.
________aes8ii rsw«™0s»siaaBjram-«»«w»*"-'

== — H-IH U'„'.;'

"6-

as-

O brinde offerecido pelo <
IMPARCIAL aos seus assi-

gnántes de 1918
Uma assignatura da Pictoria! Review, a magnifico

vista, de modas e literatura nOrte-americaua cusUi aos
signantes do Brasil (18.$980)' DEZOITO M'IL 1\kIS7,(j;7

Por uma combinação especial feita com a Casa Haiiriicr,
agente geral no Brasil daquella magiiiiJea publitiação pode-
mos offerecer aos nossos assignanles de 1918 a me-ma assi-
ííiiatura por (6$000) SEIS MIL RÉIS:

A Pictorial Review traz os últimos figurinos de vestidos,
cliapéos, etc. e sáe mensalmente com cerca oc r.o pagina.-*.

Ilustrada- em magnifico pape

Janeiro.no roo mil

luxuosamente impressas e
"coüché".

Custa o iiuniero avulso
quinhentos réis.

Os nossos assignanles receberão, pois, cada exemplai;
daquella inexcedivel publicação .'que, alem de abundante
lexto sobre modas traz sempre variada e abundante colla-
boracão literária, conselhos sobre economia e hygiene do-
mesfíca. pela insignificante somma de quinhentos réis.

Os nossos assignanles que desejarem receber a Pictorial
Review, devem enviar directamente á gerencia dr0 Impar-
ciai rua da Quitanda, 59—Hio deJaneiro, a quanliadè363000
que' lhes dará direito,a receber em L9..CS este jornal e iim
exemplar mensal do bello magazine de moda- que lhes des-
li liamos como prêmio.

Esses pedidos devem ser feitos, acompanhados do rc-
spècUva importância até 31 do corrente mex.

sncxsEi«33»Kia_
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Varias noticias do es=
trangeiro

ARGENTINA
PAIiLEOBU O VKGKTAK1A.VO

COM>IANDANTE ASTORG A

BUENOS AIRES, lü (A. A.j -—

Communicam de Méndoza, qüe fal-
leceu, na pequena cidade de Guay-
mallen, onde esteve convalescendo, o
eommandante Astorga, celebre pro-
pagandista do regimen vegetariano.

O KMPRKSTIMO DE 5 MTLHÕES
DE DOU/ARS

BUENOS Allll-:S. lfi (A. A.) —

O dr Romulo Naon. embaixador cia

mentindo catbegoricamente as versões

que davam a nossa chancellaria e o

chanceller Balthazar Brum como inter-
essadoa no arrendamento dos vapores al-
lemães que o governo utilizou, dernoi:-
strando cabalmente que se trata de um-i
surda intriga dos agentes allemães es-

DS VAPORES KX-ATJjEMÃKS

MONTEVIDÉÒ, 16 (A. A.) — liarão
sendo activados os reparos nos vapores
ex-allemães (pie o governo utilizou, espt-
rando-se que as obras ficarão promptas
dentro em breve.
palhados era Buenos Aires e com sedo no
jornal gfírmanophilo "La Union" que ali
ae publica com dinheiro de Berlim, jor-
nal que acaba de ser incluído na "black

list"' norte-americana..
A opinião publica vibra indignada

contra essas- íorpezas. manifestando-õo
unanime ao lado do dr. Brum.

TRANSPORTE DOS PRODU-
CTOS URUGUAYOS

O dr.

Falleeimerito
l<*alleçeu liontem, a tardo n sr. Alvaro

de Medeiros, escrevenlíe juramentado ria
ii" fretoria Civil.

O enterramento será amanhã, saliin-
do o feretro íis 15 horas, para o cerni-
tf-t-ii> rio ''aluiu, dn rua Silva Rabello
ii. 12, cem Todos os Santos.

Aviação
estudantes cearenses reunem-s-'
ãs II horas, no pavilhão Torrei;

paru resolver sobre os termos de
;ra;nma qua vão passar as presi-

dente rio Ceará sobre a creação de uma
escola de aviação naquelle esta/Io.

Os
hoje.
Honteni,
um fceles

O

MONTEV DÉO, 10 (A. A.)

Republica Argentina em WashiDgton, ; Balthazar Brum. ministro de Kstado nas
•overno, que ,\i, se Relagões lixteriores, conseguiu que *¦

nmScgnnoo mlorniQ
i esso-* objoclns do prnlH, o s
; foiiíjo Cosia adquiriu do

loriiBl,
sr, Af-

»íl!l-

co dc Porlugnl, por intorunvüo
(|p ueifuei.iille- i|iie iil'l'Ollllil;il lllll'

ns ínin-í <!;i 1'iiiiili.i Mnriii \r\íi,
110ATOS INQU1BTAD0RKB

I.IHHOA. I" "" Iinpnrein!"
CiinUilinuil ill»í'>l"llle- ir. In/Wlie»

communicou ao ..
acha. liquidado o empréstimo de ein-
co milhões de do.lars, contrahhio
com o City Bank of New York, sendo
a actual* divida com osi banqueiros
norte-americanos de 2T.0 i!iíllnr>os de
dollurs e cinco milhões de libras es-
ter:inas, quo se vence em 1920.

URUGUAY
O MINISTRO DO PERU' NO

BRASIL

MONTEVIDÉÒ, lfi 'A. A.) -

Hi<(;iiiu para chhii ch pilai o dr, l*'e-
llppe Ownfl. fardo, novo ministro do
1'oiú, Junto ur, governo <lo Hrasl;,

A ISTItK.A WOBIIE O AltHKNDA-
MI'.N'1'ii IHlrt .NAVIOS liX-AI/-

\iimAVM

companhias de navegação hespanhola^
(pie fazem o serviço da America do
Sul, destinassem parte de sua tonela-
gem ao serviço de transportes dos pro-
duelos uruguayos.

O íiremio dos Machinistas
convocou outra reunião
Por uão ter comparecido o presidente.

Auillu Josó d..; Moura, deixou de rea-
lizár-ae, úontem, a reunião da assem-
bléa geral ordinária do Grêmio de Ma-
chinistas da Marinha .Mercante, parn a
leitura do relatório do uiovimenio SO-
ciai do corrente anuo é eleição da com-
missáo de contas.

Kol coiívocnda nova reunião para a
próxima quinta-feira.

MOSTMVIMÍS0. l'l (A, A,i
n.it;,í iniiijii om niipii»* iiifornii"!

Ou i,

lie

Uma communicação da
Escola de Aviação

Da Escola de Aviacilo de Santa Cruz,
communlcam-nos que o engenheiro Ml-
colas Santo acaba de neutralizar iodou
ou offeltoH mortíferos dns gazes nspyxl-

Innteii, com tt nm nova Invenção,

Chegou hontem o <(|V!ay-
rinck"

Alpocotl lltnileni, lia b.ill"' ¦ÍJuiMih*

bani, priccAcnle ile l,íiifuii.i u e««
Cfthlf», o VH|»'ir nucSonuI "MHyfínnlt",

Concursos para pharma-
eeuticos da Armada

Ue!i!ly,iir-He.á, hoje, (in li I':: ho-
riiH, nn InHpoclorlu do Sau d o Niwul,
a prova 1'scripiíi dos candidatou m,
uoncurHi) do phurrniieeuilco* dn \r-
nítida.

Chegou o «Macapá'»
1'i'iu i'i|i'ii!" de Haniim clwgiw Ufiu,

l"l)i", il IIDHlíll |)OL'tll li |',ijpl' o "SUt
eiipii", do lAnyMHjlvtá Solfo,
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O IMPÃl.CIl_Lt ¦ SEGUNDA-FEIRA, 17 DE DEZEMBRO DE ÍSL7-

© IMPARCIAL
REDACÇÃO K ADMINISTRAÇÃO:

69, rua da Quitanda. — Endere-ç©
telegraphico.: Imparcial. — Tel_ph.:
Redacção: N. 4535 e telephone offi-
Cla.1; gerencia: N. 4594.

Assiguaturaí*, começam em qual-
5juer dia, terminando sempre em ju-
rho o dezembro.'

Preços: pa.ra o pai/-, mino 30$0.0;
Bemestre, 16$000. Para o exterior,
»nno, 60$000.

IKIEISU0PE1TQ

Pedido de assignaturas ou de jor-
tiaes para a venda avulsa, devem
ner dirigidos á gerencia, acom. a-
uhados da importância, em dinheiro,
clierjtie ou vale postal.

Aniiimoios, tratam-se directaiiiente
na gerencia, 59, Quitanda

Vão tendo este jornal intermedia-
rio.., 'os nossos annunciantes serão
procurados exclusivamente, por em-
pregados da, administração, devida-
mento autorizados. Para attender ::
pedidos de preços e outras informa-
r;õ_s, estará sempre no escrijptorio
pessoa comp...tente e habilitada.'(Tel.
X. 45.W).

E' um erro commum e ire-
quentissimo. entre legisladores.
o de corrigir um pequeno mal
creaudo outro mal ainda mais
grave. Exemplo que pode illus-

; trar esse usual despropósito é o da
i disposição, agora incluída no or-
I çamento do Ministério do Interior,
! por onde se veda aos professo-

res de quaesquer institutos de
ensino a pratica da sua mesma
profissão 

'•extra-muros" das ca-
sas offieiaes onde exercem o ma-
gisterio. Fora do templo, o sa-
cerdote aba. üdallia-se.

_!___'/-]_ ,'.

O imk. cobrad
sr. Henrique da

| Parede, ninguém o duvida, que
j o exercicio das disciplinas espe-
1 ciaes de cada professor mais o
! habilitam na matéria que ífíes

cumpre saber, e certamente ú
preferível que irai Jatinista eu-
sine.latim a que abra uma tenda
ou mercearia. Mas, a disposição
incluída no orçamento insinua
justamente o contrario e parece
aconselhar aos membros do ma-

lor deste jornal e o «.slerio quo tratem de outro of-
Silva Lrenvos. IftciQ-náé lioras; vagas. Cá* fora,

"SOLITUDES"

As photographias qu© nos forem
rerae.ttidaa, ficam pertencendo ao
nosso archivo, não sendo devolvidas.

__: j cessa o mister dos que ensinam,
lista pbrçoi.iii.ó o sul de Minas, podem trapacear com outras in-

ac-tuatmente, o msso companheiro diligencia:-
dr. João Abreu. ITNICA PESSOA. fj0 n,]|i0
NAQUEMiA ZONA antorlzada a fa-
zer assignaturas è tratar dò inferes-
ses desta folha.

Aos nos*» amigos e leitores do Sul
tle Minas pedimos disi>enseni toda
protecção áquelie nosso hom auxiliar.

excluída a simonia

Onde a conveniência ou a ue
1 céssidade de tão desproposita-

dos rigores.'
! A explicação conhecida é a se
j guinte:

<..m_mmica.in.iiS aos nossos
amigos <le Rezende, que Xoiaos
obrigados o destituir do cargo
do ik. so agente naquella cidade,
o sr. Silverto Cataldo.

PAGAMENTOS — Hoje — No
Thesouro Nacional — Meio soldo.

Xa Prefeitura — Laboratório de
Analyses o Posto Central de Assis-
tencia.

KSPI..t-*Ae(JIiOS - Trianon: 8 e
.10. "O commissario de policia",
companhia Fróes.

República: S :i|4, a opera "Tro-
vador", companhia, lyrica. popular.

Iteorcio: 7 3|4 è 9 3|4, "A Águia,
Negra*', companhia de operetas.

I.yrioo: S 3|4, companhia de va-
riedades.

Pu lace Tlieatre: S 3|4, espectaculo
f in beneficio da Cruü Vermelha In-
g-leza.

s. José: 7, 8 3j4 e 10 1|2, "Pega o
bochó"; companhia. Alfredo Silva.

Carlos Gomes: 7 3|_ e 9 3|4, .A
alma brasileira.", companhia de re-
vistas, '.,,'.

s. Pedro: 7 3|«l e fl 3|4, Chefalo-
Palermo,

.Parisiense: "O premio da traição",
Oçlcon: "A invasão dos bárbaros".
Ideal: "O vendedor do livros".
Paris: "O annel dé Pierrot.''.

uaa-O-

O TEM .RO
Synopse do tempo em todo o Bra-

«il ao meio-dia de Grepnwich (9 ho-
ras no Uio de Janeiro), im dia IK
de dezembro de 1917:

ZONA NORTE i— Deixamos de
fazer a synòpse do tempo desta, zo-
n,i. por não termos recebido da Re-
a.ártigão Geral dos TelpgráphoSi o
nosso serviço telegraphico.

ZONA CENTRO - - O tenipo tor-
nòü-se incerto nas regiões de Minas
e do Kstado do Rio, mantendo-se
bom, apezar de nublado, em Goyaz
c no Districto Federai. Chuvas fra-
cas. acompanhadas de trovoada fo-
ram observadas honteni pm'., em al-
giihias localidades centraes de Mi-
nas e no Estado do Rio. Nenhuma
variação sensível, da pressão e da
temperatura, foi registrada de hon-
tem para hoje.

ZONA «UL — Kxceptuundo—se o
extremo su] de S. Paulo, o tempo 6
incerto em toda a zona. Eru S, Paulo
foram observadas liontem chuvas
fracas, sendo que em alguns pontos
acompanhadas de trovoada. No ter-
ritorio ripgrandense, a, pressão des-
ceu, tendei subido a temperatura. A
maior temperatura de hontem, 35°,0,
.iu Taquary; a menor. 9°,0, em S. .1.
Evangelista.

..lTf.\i.'Àii G-ERAvL DA ATMO-
NIMIKllA. A'S :i HORAS DE DO-
MINGO - - O novo antic.vclone a
que nos temos referido honteni' o
ante-hontem. alcançou a nossa re-
gião esta madrugada, porém, iá tão
reduzido, que ò tempo nada sdffreu;
apenas, a temporalui;a baixou ligei-
rainente. As pressões baixam em
toda a Argentina o elevam-se mi ex-
tremo sul do continente. A tempera-
tura media de hontem, no Districto
Federal, foi de u:. .;!, isto <"•. 0",7,
abaixo da normal.

PROBABILIDADES DO TEMPO
DAS lti HORAS 1)1«. DOMINGO A'S
ü'. HORA*. DIO SEGUGNDA-FEIRÀ:

ICstado do Uin (previsão geral) —
Tenipo: Bom, porém, não firme.
Temperatura: lim ascensão.

Districto Federa; — Tempo: Dom.
porém, não firmo. Temperatura: Km
ascensão acc.entnada. Ventos: Nor-
inaes.

OBSERVAÇÕES MKTEOROLOGI-
CAS REALIZADAS KM ALGUNS
POSTOS DA CAPITAL l'*I3Dl3UAL.

Temperatu raa exi remas:
Pedrc-gulliu (máxima 1 liti.ti; (m'1-

nima), 10,0.
Engenho de Dentro (máxima)

30.0; (mínima), Di...
Ponha (máximai, ;_.i.X; imínimai,

111,2,
Lagoa UotlrlgO de |i'i«eitíiH tniaxi-

ma), 20,0; (mliiiniu), 19,n,
b.iimf.iwn (máxima), :•',«.: intli.!-!

lilíO, iii.-i.
tf, Januário (máxima i ,:vv, imi_'

llilllill, 11*1.1, )
Murro da 1'i'Cn f máxima, ui :'.,'<

Oiiliilmii), 18.8.
i'nw'iidiini «11, N. H, oa Dúrm)

iiiiiosltiia i, 8(1,ií; i ni.nitii.i i ;;;,:,
SOTA Htirvli.i. Se|i'i'i,i|ii!jn, uM-

(o l).!_ lílMU..,

Os professores offieiaes
são examinado res e juizes, e são
consegui n temente juizes "sus-

peitos" ou indignos.
E! incrível que o regimen uni-

versai', em todos os logares e in-
stitufos onde tia exames, de se-
rem os resultados apurados pe-
los próprios docentes, seja aqui
litteralmente condemnado como
se tora negocio illicito.

Esse. regimen de suspeiç.ão, so-
bre ser affrontoso, vae ser a
causa de innumeros disparates,
de previsão fácil.

Em verdade, se os professores
offieiaes não podem examinar,
podel-o-ão os professores parti-
ciliares; mas iniqüidade evi-
dente, e o mal fica apenas trans-
ferido de funecionarios públicos
para não funecionarios publi-
cos. Porque emfim <5 licUo.s.u****-
pòr que é próprio de professo
res ter alumnos ou discípulos o
assini será burlada a insuspei-
cão dos novos juizes.

Pode-se ainda imaginar uma
terceira bypoUiese: não serão
juizes ou exaininadores. nem os

I professoras offieiaes'nem os par-
j ficulares, por suspeitos, uns e
! outros, de idêntica parcialidade.
| Serão escolhidos cuidadosamen-

fe os indivíduos (.pie não eus\-
nam, tpie uão tèm alumnos e.
é possivel admiltir, nem mesmo
conhecem a matéria.

Ora, é sabido que quem não
ensina raro saberia examinar è
menos poderia ser juiz da haloli-
.ação dos que aprendem.

Assim, a disposição incluída, no
orçamento vae redundar na even-
tuàlidade mais freqüente, no dis-
parate evidentissimo de, ou ani-
(iiar a industria de professores
particulares (pie escapam á ju-
risdicrão ou ;i observância tle
lei; ou vae entregar a pessoas
leigas e estranhas, ainda mesmo
illustres. o juízo, e a avaliação
dos méritos dos que estudam.

Assim, esse regimen de sus-
peição contra a magistério uão .
só injusto e. digahlos a verdade,
desrespeitoso, e lambem contra-
producente nos seus mesmos
propósitos.

A seriedade do eii.-iuo reclama-
ria da parle do governo um sen
liinenlo de respeito adequado an
prestigio do magistério. Ami-
mal-o. nas entrelinhas, de venal
ou corruptível (e este é o \er-
dadeiro sentido da disjposição
agora, posta a deslu .'as e pre--
cipitadàmente na lei do dre?i,-
mento) é uma alfilude pouco di-
glia e que de iieiihum modo -c
justifica deante dos resultado? a
lodo o tempo verificáveis.

|«." licito siippôr que alguns in-
lèresses pessoaés mal encami-
niiades teiihani cQiifribiiido para
estabelecei' como priiicÍDio o des-
propósito e excesso de que o
mestre é >> pejor jui/. dos ,(«•-
próprios discípulos nu 1111-* os
mestre»"" se caracterizam nela 1 --r-
ruplibilidade ou por tendências e
fraquezas criminosas.

Tanto bastaria para os subsfi-

O anno de de 1917. que forneceu ás
letras brasileiras tão alto numero de li-
vros excelleutes. quiz dar, ainda, a"
despedir-se. mais uma demonstração da
sua prodigalidade. E offereceu - nos,
agora, os versos do "Solitudes", de Pe-
redra Da Silva.

Pereira Da Silva é. na sua geração,
um dos poetas de mais acce.ítuado re-
levo; e entre elles, ainda se isola pela
sua feição inconfundível, assignalada
pela gravidade do pensamento.

E' o nosso poeta philosopho por ex*
cellentía. Anthero de Quental não foi
seu mestre nem seu modelo, por-
que Pereira Da Silva não imitou
ninguém. Ouviu as vozes severas da
sua conesiencia, pOz-se em frenle
á sua alma alanceada de angus-
tias e duvidas, e. do dialogo com a sua
Dôr, tirou a literatura desse livro.

"Solitudes" tèm cerca de cento e
vinte poesias, todas forte6. profundas,
impressionantes. E entre tantos vensos
magnificos. merecem nota particular
os quatorze decasyliabos deste semeio
admirável :

«Q DESTINO
Ia u rio a dizer: "Sou bello e rúdo
Nesle curso feliz de água iudolente,
Tudo espelhando, refleetliVdo tudo
Através as miragens da corrente,
Refleetor do Uuivei-so, não me illudo.
Ciuardo-Hie a imagem viva intimamente:
A floresta sombria, o céo desnudo,
Toda a belleza eterna deste ambiente.

Sou mais feliz, mais bello ciue um rei
[mouro.

Rojo em meu leito fundo areias de ouro,
Nenupliares azues, clarões do luar..."

Súbito ouviu bnunido repentino.
Quiz revessar. Não poude. Bra o Des-

[tino.
K o rio rola de roldão no mar..."'

Esse livro maravilhoso será exposto
á venda, hoje, em todas as livrarias da
cidade, onde o irão buscar, com justi*
ficada anciedade. a admiração e o bom
gosto do publico. — H.

 «a • _» » m-

ga' procurado o hotel da praça José de
Alencar para alojar, por conta de sou
governo, o dr. Alexandro Braga e com-
pinheiros de missão, o dr. Duarte i:OÍ-
te, sabedor das resoluções do Ministério
das Relações Kxteriores. entendeu-so
com o dr. Xilo Peçanha, e_ue cedeu ao
ministro da nação irmã os aposentos
tratados pelo governo brasileiro.

Na persuasão de que a embaixada,
destituída não acceitarã a hospedagem
otferecida pelo actual governo da .Lusi-
tania. o Grêmio Republicano Portuguez
solicitou do proprietário do Hotel dos
K.trangeiros aposentos por couta da
comniissão auxiliar de recepção, para
alojamento dos seus illustres patrícios
durante a sua permanência entre nós.

O Grêmio Republicano deliberou a
1 romoção do conferência, cm lieneli-

I cio dos filhos dos soldados portuguezes
j morto» 110 campo de batalha, devendo a
I primeira ser .«'.'ita pelo dr. Alexandre
i llraga,
I Nessa associação realizar-se-á. hoie.
¦ ás 8 1|2 horas da noite, uma assembléa

extraordinária para a qual a commis-
são pede o comparecimento de todos os
membros da colônia, sem' distinecão de
credos políticos.

POIgS OBtITICOS
Josó Maria Bello ~ «Novos
Elstudos CritJoos». Rio. Ma-
noel Arão. «Visão esthe-
tica», (livro de critica) Re*

9 ?í_ cife. !* Si 8. __r
-Não sei se <«_te no Brasil a critica

profissional; sei apenas que não convém
«nossos costumes. Ha, certamente,aos

«iq<>-ta_ ¦» ibm

mmm 11 ipiioa
O sr. presidente da Republica con-

servoti-se nos seus aposentos partícula-
res, no palácio do Cartete.

Com s. cx. conferen.lou hon-
tem o sr. ministro da Marinha.

—— Hoje s. ex. receberá, das 15 ás
17 horas, os congressistas cjue lhe de-
sejarem falar.

ECHO'
ogiüii-is aos nossos a9Signairt«;*s,
cujas iissigiialuras terminem ea-

te me/, o obséquio de mandar 1 .lor-
mal-as, até 31 do eori-eiile, afim tle
evitar a suspensão da remessa.

..-ini»«a» .i bi»
A encampação da E. de F.

Noroeste do Brasil
O dr. Machado de Mello, presidente

d» Rstrada de Ferro Noroeste; do Bra-
sil, enviou ao pessoal da niesma Kstra-
da o seguinte telogramma :"Tendo o governo, de aecordo com a
autorização legislativa o com os inter-
esses da Companhia, determinado a en-
campação da Estrada de Ferro Noroeste
do Brasil, cumpro o dever, na qualivla-
de de seu presidente, de levar ao co-
nhecimento de todo o pessoal da Estra-
da essa deliberação, recomuiendando
que se mantenham fieis nos seus pos-
tos e que aguardem confiantes na nova
reorganização, quo trará forçosamenl ¦
alguma modificação para ;1 unificação
das duas lustradas em unia só. A ad-
ministração que fôr indicada pelo go-

i verno saberá, estou certo, resguardar os
j direitos adquiridos do cada um, distin-
I guindo pela sita capacidade e hòriesti-
| dnde.

Eu continuarei sempre amigo do pés-
i soai que me aoompanhou até agora. "

N

Sociedade Vegetai .ana
Brasileira

Em sua séde social, á rua Io de Mar-
.-£ ,¦£ ,js i „p n. 15, reüno-se hoje, ás 20 horas, em' assembléa geral ordinária, a Sociedade

a Biibliotheca Nacional realizam-se Vegetariana, Brasileira, com o objecti-
hoje. ás 13 horas, as prova, oraes vo de proceMer á. eleição da directoria

e do conselho fiscal quo terão exercicio
durante o periodo administrativo de
iítiS.

dos candidatos ao curso de Bililiotlieco
nomia, curso creado para habilitar os
funecionarios daquella repartição, para
ella nomeados sem demonstração de
sua capacidade, e para as passoas es-
traiíhàs que desejem entrar para o qua-
dro, em caso de vagas.

O sr. iüiiiistro do Interior necessária-
mente assistirá aquellas provas, pois
tem sido norma sua invariável, de-
monstrativa do seu desejo de fazer jus-
tiça, assistir a todos os concursos de
repartições subordinadas á sua secre-
taria.

E no caso presente o dr. Carlos Ala-
xinriliano poderá pessoalmente verifi-
car. pela exhibição dos conhecimentos
dos alumnos matriculados e que tèm
hoje de se sujeitar ás provas de biblio-
sraphia. diplomática, àcònographia e
numismatica, os merecedores de promo-
ção nas futuras vagas que se verifica-
rem no quadro da Bibliotheca.

« fi *
primeiro abvssinio.

O sr. Rego Monteiro declarou
ante-hontem, no Senado, que se via
obrigado a recorrer á tribuna da casa,
para um pedido ao governo, por ser dif-
ficil conseguir uma audiência do sr.
presidente da Republica.

Essa declaração é surprehendente,
Toda gente suppuiilu no Brasil que o
sr. Wencesláo Braz era o presidente
mais accessivel que tem tido a Repu-
blica. Vê-se, porém, pelo sr. Rego Mon-
teiròj que assim não é. e que. para
chegar, hoje, á sala presidencial do Cal-
tete, são necessários empenhos. passa-
portes, folha-corrid'1., certidão de eda-
de. titulo de eleitor, carteira de iden-
tiiicação e attestado de vaccinu.

Uma <-*oisa impressiona, particular-
incute, em tude» isso: é a demora

¦»OZM>-<<f>í->-«(>«m.

Exames na Escola de En-
ferineiras da Cruz

Vermelha Brasileira
o resultado dos exames
Escola de • Enfermeiras
Cruz Vermelha Brasi-

O

VA o seguinte
realizados na
Voluntárias dn
leira :

Maria da Gloria de Oliveira Rocha e
Ruth Hent, plenamente gráo S; Maria
José Leite, simplesmente grão •!. liou-
ve uma reprovada.

Hoje, ás 13 l]2 horas, serão chama-
das a exame prat.ico-oral as seguintes
alumnas :

Turma effèòtiva — Helena (ludin,
Maria do Carmo Pereira, Judifh Gui-
íuarães p Maria José Nova Friburgo;
turma supplementar — (leraldina Mou-
ra Cluz, HilUa P. de Lemos Bastos,
Margarida Moura Cruz e Maria A. Fia-
•ho C. e Silva.

i ni—-rrfl^**-" «•JTTP» m^ p__to—— .ni».

Os acadêmicos cearenses
e a aviação em Fortaleza

No salão Torres Homem, da Facul-
dade de Medicina, realizar-se-á, hoje, ás
2 horas da tarde,
tudantes cearenses,
idéa da fundação df
ção em Fortaleza.

uma reunião do cs-
afim d(> se agitar a
uma escola de nvia-

))

A

lini' piif 0111.0;., [irados 'iii íi caso,
na sêmen leira dc virhíik". qne
niiídram por .ilti.

Dil-i**-t'i inollior n experiência
dn- iiu\ii- melliodo.*3 nn anuo pro-
ximo ntiaiido sc consülnir a mu-
gislmlura de vcslac,. agoi.i pro-
ninllidii

(•_?•, .i incilieinn dc cprlar ao pn•
rienlo a ralicca, cm ciis.os dc cn-
xaniii"'.i, iuiii e .1 uni recurso1 <i
pilhéria, W VHJ.C.. coiigrc,.>« i
fíovcriiii pnr d (.'¦"•( ul rio ou pnr d«
pnl'1'i. i.i/.i'tn rnliriiri'1'lli'ií» (|ç. .1
no iiiii'i'<l'iiarin <ln- írade- i"
nnrdi'*,

i.,

que o sr. Rego Monteiro descobriu a
existência dessas difficuldades. Nu pri-
meiro anno de governo, o sr. Wencesláo
pareceu-lhe. sem duvida, um homem af-
favel. simples, democrata: agora, não:
encheu-se de vaidades. de luxo. de
presumpção. que augi.ieiit._ni á medida
que se approxima da terminação du

j mandato, contrastando com o sr. Rodri-
I goes Alves, que se vae tornando dia a
| dia mais attèncioso, mais gentil, mais
j moço, mais bc.liito- • •

Os presidentes de Republica no Ura-
j sil são assim mesmo- Durante tres an-
I nos disfarçam-se em homens encanta-
I dores, honestos, incomparaveis; nu ul-
tillio anno. porém, tiram a mascara, e

;Sáci verdadeiros demônios.
O sr. Rego Monteiro deve ter razão.
sr. Wencesláo anda vaidosíssimo, e só

'endireitaria, com certeza... se uãc. es-
i tivesse para deixar o poder:

«igo-<Bl>-«t_-i-i»«. ¦—

jComo será recebida a ex-
embaixada portugueza
Por indutiva do Grêmio Republicano

! Portuguez, a ex-embaixada de Portugal.
I chefiada pelo dr. Alexandre llraga. o.

peruda iimniihã neítn capital, será festi-
! vomenl. recebida pela colônia portugue-

za aqui iloiiih lllatlu.
A comtiilHSfto iiicuniblcia d- ungavirr

j doiiailvoi- para u ho.peilaguin doa il-
liiHtrcH vínitaiitCH resolveu uão levar
avante ch.ii Itlúa» aanumlulo si resiionta-

lll(i,tc|. ll«B dCHpeZHB.
O MlnlHtnrlo 'lsii- Helíicò-H lilxtorluroa

inuiidim rencrvíir ttrín iípüíchIoh no l.;>-
t»l ilu»' I. troriKtílros para hoèfiedn«* .".
i ..i-iiiliiihiidu iiortiiKiiezn,

l'ciii|ii, poi*«iiir a ciubalx.lii «l i'-.riti»

olonia bahiana, lão numerosa e
tão illustre. tem, afinal, no Rio de .Ia-
neiro, o seu órgão na Imprensa perio-
dica: a '•Bahia Illustrada", niensárlo
ipio se vem collocar, desd. o primeiro

com i numero, entre as publicações mais liem
| feitas no seu gênero.
i o seu íippareeimenlò, que data de
i aiitc-hoiiteni. coastituiu, effectivainénte,

um acontecimento. Bastava-lhe, para
tanto, a seguinte carta, com qua a apre-
senta, paternalriiente, o genio tutelar de
Ruy Barbosa:

A "Bahia Illustrada*' létn, ao
nascer, os meus mais sinceros ap-
plausos, Aquella formosi..iiua trr-
ra, tão bem nasciiln quanto malta-
dada, precisava dr uma galeria
como essa, onde as bellezas e opu-
léucías dn encantada Pérola do Nor-
té refulgisseni, om todos os primo-
res r rolêyos d'arte, num esurliilo
de maravilha.-.- cbnstautemeiite reno-
vado. O autor desta idéa feliz lia-
teu á.-- portas do ama Fada, cujos
domlíiios dc encantamento são tão
sem limites rotnn os c!o Reino «los
Sonhos; A.s regiões da magia e do
deslumbramento vão approxiihar de
nós os seus longes horizontes, po-
voados an Infinito de surprezas e
graças. Oxalá que dee.-e espectaculo
não se i-olha somente o goso de se
lhe sentir a doçura, de nos enleili-
(¦artuos no seu eulèvo, mas, sobre-
Hiilo. o habito de amarmos essa
mãe pátria de portentos, e concor-
rerinos com o melhor cl'almas de
todos os seus filhos, para dotar du
espirito de vida e energia ess«- lor-
rão privilegiado. — llug Itnrbosu."

n "Bahia lllu.drada", cuja feição ma-
terlal é primorosa, dispõe de um corpo
Holeeto d° collnbonidore . entre os quaes
figuram, utóm do nr, conselheiro Ruy
Barbosa, os ura. ministro Pires u Albu-
quorqun. Miguel Calmou, Afranio PI
xoto, Aurelino Leal, Eduardo Ramos,
Octavio MniiKlibolra, 1'r.iilo Valladares,
Jultniio Moreira, lielinlro Valvenle, Dio-
geticH Sninpaln, Utilcfty Vlnniui. foiistaii-
<i|o Alves-, Kaul Alven, Kutyihlo I «ul,
Jofto Maiignbelra •- Arthur Neiva.

uma occupacâo vulgar que é a do re-
gistro bibliographico das publicações qu(.exigem reclamo, foguetes, ou juízos cri-
ticos, humilhante e dura rareia, autipa-
thica e difficil, cheia de restricções iu-
esperadas, ée furtta-eôres, convonciouaes,
com a appareucia indecisa do cayoula
ou de caldeira de Pero Botelho.

Querem-n'a assim, adequada ao surto
dos gênios, paiwicéa d. tiwlos os pala-
dares, á custa de ínpocuos è innontes
adjectivos.

A criuca, que não é -.tssáz fecunda
para descobrir ou dar collocação a uma
dúzia dc. gênios encontrndiços, não faz
o antigo officio de pao de velhacos, o
faltando ao seu primeiro dever, está por
muito pouco. Estão os seus dias con-
tados e já se apresta na sombra, entre
os que lho rezam por alma, a victima
quo de.e aferrar o thuribulo.

Assim, sob essa fôrma inferior t- in-
significante quo o o registro jormaliati-
eo, n reportagem critica deixa de ser
unia tendência ou um gênero lltera_o.
Triste coisa fi a literatura precária dos
jornaes ciue1 não podo evitar a immensa
força, que a cerca e comprimo, do exhi-
bicionismo.

Ora, estava eu •¦onaiuiido nessa vã in-
Utilidade, iiuaado me chegaiu dois livros,
um, os TfoopH Estudos criticou do sr. José
Maria Bello que, supponho, aspira ser
o critico de literatura dos nossos dias;
e outro, a Visão esthftica, sério do apre-
ciações l.oiievolas de poetas e èscripto-
res novos, pernambucanos.

A l''_,.._ csthctica tem apenas um ca-
racter iuforraativo, pois que no Rio de.,
ccinheccmos quasi todos os que escrevem
nas províncias, sem que entre nessa igno-
niucia nenhum propósito.

lgnoramol-os (o ignorabimus) por
aquella mesma razão do cchibMoiiixma
que apontamos acima; cm geral, os
follicularios dc* literatura, esparsos
nas gazetas, absorvidos com louvo-
lies, menções graciosas ou períidias, são
simples andaimes do edifício dos seus
eleitos e prot.ectores que se reservam,
na sombra e no silencio, a colheita fa-
cii que. lhos preparam.

Não cabe, pois, ao raio de iuferiori-
dade profissional d'esses agonies, um
cartaz proporcionado á immensa vasti-
dão das letras provincianas. O vendeiro'.não exporta, e age apenas para as im-
mediações do seu beco. VA, aliás, o
bastante para. uma freguezia respeitável.

Deixemos, pois, em paz a critica e as
nota bi! idades provincianas, por vezes ad-
miraveis. Soiiitimol-as, no dizer dos pi-
lotos e navegantes, como phuróc.s alaga-
dos quo já lllumiuam as ondas, mas n5o
apparecem aiityia im horizonte.

E' impossível Conhecer e fixar (antas
physiononiias com um testemunho unire.
Os dote iwUiveis, do livro do sr. Ma-
noel Arão, elevem dar pelo .menos nm ou
dois nomes á literatura commum. A sua
critica reconhece .i degenerarão do gfi-
nero que... "..=o tem resumido, ao appa-
recimenfo cCuni livro, em clironicas dn
jornaes, na noticia louvaininheira ou
calciiladamente hostil em que .i paixão.
pessoal destill',1 por todas as juntas das
frases, oiii ditiranibos ou vitimi-rios''.

Ha p'e3sa's verdades, apenas um des-
.¦ilido e ó que o jornal é essencialmente
nm órgão da. paixão.

A imparcialidade não <"• uma loMiinha
de desfolhar.

Na c-)iiinic:..i das gazetas, Ioda a gon-
te o sabe, as destillações são complica-
disslmas e fariam inveja aos processos
dos sábios illuminados e dos doutore:-
subtilissilrios da edade media.

Pez muito liem o er. Manoel Arão em
reduzir a livro as peças do nefandn
alambique. N'essa recomposição em vo-
liniioso caderno é possivel ainda, corri-
giras telhas, os ímpetos ou demasias ou
ais conilescendencias ephcmeras, segun-
do aquella sentença de que um dia depois
do outro ê a melhor errata que se pôde
offerecer ás fraquezas humanas.

Temos aqui um excellente exemplo no
sr, José Maria Bello, o ultimo e o mais
interessante dos nossos críticos.

VA um espirito moderno que podemos
classificar pelas suas admirações e pelos
deuses ou iilolos da sua estima: Taim.
Ànatqie France, Rena», Saint. Beuve...

Não incluir-se aqui os seus idolos na-
cionües (poderia parecer uma perfídia),
ainda que n'um vasto Pantheon possam
caber alguns crocodilos ou manipansos
a titulo de divindades inferiores.

A verdade què já Lransluzl_ no .-•eu
primeiro livro de critica, fi que o sr.
José Maria Bello fi um espirito admira-
livo, de alma polygamica, rapaz de sym-
piathiák uiultitudinarias.

Sou muito velho para fazer o elogio
do amor livre, mas não levo a mal e,
antes, lhe exalto esta sua extrema a ifi-
uidude e liberal tolerância, com o cs-
pirito variegado da geração em que, cer-
lamente, logrará, por mérito próprio e
indiscutível, um dos logarea mais dis-
tineto...

Os Novas llsludos criticas presumem,
(acredito eu sem grande interesse), que
o fundamento cl" toda a critica i. a sym-
patliia. .'«'aço algumas re-trii-ções n e..a
sentença, que vem de Carlyle é que pôde
ser apenas o lemma dos panegyrisras
amáveis.

Na critica cia Imprensa; fi coisa absur-
dn fazer da sympathi.i u elemento ésSen-
ciai dos seus juízos. Excêptps os casos
practieos em nue a conveniência domina,
a proposição é inacceitevel. Não busoi-
mos os livros, segundo o nos=o appotite.
São os livros que nos buscam e «cinos
qui- súpportal-os; a iiiesmn omissão ou
escolha, o silencio ou a abstenção pre-
param malquerença., larvadas, gran-
geiani até desaffectos e iníríiigos. E,
coisa Incrível, os próprios elogios con-
tribuf-m para certa saturação de descon-
fiança dos mesmos elogiados. O Incenso
os Indigesta",

Limitando-se. pois, nos .Toros Estudos
a grandes personalidades já desappareol-
das da feira e du tliealr. das vaidades,
o sr. Josê Maria Bello concentrou, sa-
biaiiieiitc agora, as -atas sympathias uo
que ellas tinham de mais forte e pro-
f uiiilo.

O teu segundo livro é. pois, uma ros-
trlcção hábil, mas perigosa. E' excel-
lente coisa discutir o Indiscutível e fa-
zer como aquello clássico quu citou PU
uio pura dizer que o mel fi. doce.

Mac liado tle ArHis. o maior, <> Joaquim
Nabuco o mais olegiinte dos no*-.» pro-

sadores, definem elles sós, uma época da
nossa literatura.

lim Nabuco havia aquella tendenoi*
aristocrática que em toda a sua obra-
e no seu espirito, culminava idéas, sen-
timentos e paixões. Para explicar toda.
a sua machiua iKsychologica de homem o
de escriptor bastaria dizer que era ollo
um aiiglo-nuxno.

Tambem o eram lia quatro aunos
atraz, os políticos húngaros desde a al-
faiataria até o parlamento debruçado
sobre o Danúbio, como um pseudo"Westminster. A paixão ingleza dos fi-
dalgos húngaros, a anglomania de Buda-
Pest, ruiu com a tempestade da guerra.

Náo temos dados sufficieutes para.
anotar a volubilidade do espirito de Nau
buco; mas cremos, todavia, que nog ul-
tiiuos tempos elle, o patrício, de boa
inento geria um campeão da democracia,
americana. O .seu republicanismo nada
teria de extra nho pois segundo um ma-
nusci-ipto que possuímos da sua inían-
cia, nos bancos escolares foi acerrinio
republicano.

Todavia, a melhor parte e a mais bri--
lhante da sua vida empresta á ,1, Na-
buco alguns tons sentinientaes que com
ser verosimeis, talvez não sejam os mais
verdadeiros.

O sell moiiareliisuio e o seu calholicis-
mo parecem-me superliciaes, uma obra
de entalhe magnífica, mas sem profun-
didade. Fazia parle daquella eathetica
de arabescos que seduzem na sua per-
sonalidade.

Comtudo, elle parecer o ser n'elle era
a mesma coisa. A fraude, se o haviu,
vale mais que o desengano. Os seus ar-
tificios são tão helios como a própria
realidade.

A esthc.tiea e a paixão ingleza fez do
Nabuco moiiaivhista, abolicionista, ora-
dor liberal, literato dc pensamentos
avulsos, e amigo do viagens.

Km Londres, (segundo o texto excel-
lentemeitte escolhido por José Maria
RolloI ellé sentiu o "desejo de parar
ali para sempre".

K' certo <pie elle admirava extraordi-
uariameiite a literatura franceza, mas
ainda ii'is-so, <a'a profundamente ingic.
pois que os inglez*. tõm a França i'"-
tellectual em conta de uma nova Hei-
lade.

10 dos fráncezes elle preferia exat-ta-
mente os mais inglezes como Vigny cm
Ohateatibriand que era tambem como
Nabuco magnífico faiseur tlr phrases.

O nosso critico desvenda com exaccão
alguns dos aspectos du grande publteis-
ta; a cnoruie sympathia; (bem cabida
n'este caso) peJo espirittu de Nabnco
acha expressões eloqüentes o verdadei-
ras.

Discorda apenas levemente' de algumas
opiniões do grande escriptor, por exem-
pio, n'«estas em quo se maltratam os
críticos c quc temos prazer om regis-
trar:

"Os críticos são os '"blasés" do
espirito; uada mais falso do que
o ar 'dc frescura e mocidade quo
elles se attribtieni, «orao so a lite-
ratura pudesse dar-lhes ainda sen-
sações verdadeiras..."

"O critico que nos explica a obra
d'arte pelo meio que a produziu 6
como o propheta quc não poderia
annun-ciar senão acontecimentos so-
brevindos. "

"Não se d,ovc invejar os críticos
quo procuram sensações, isto c, quo
tudo querem ver a unia luz nova.
.Olles se consomem a si mesmos.*'

••Os críticos são as aranhas dás
letras; só se pode admirar a mara-
vilha das teias que suspendem de
Idéa a idéa liara immobiiizar afl
moscas... Pertencem á ordem dos
carnívoros, <• o seu instineto fica
inferior ao da. abelha que prefere
fabricar o seu mel. .. "

juDtar muito apreço

espirito
como ó

Não sc lia d
a esses paradoxos.

Para mim. Nabuco era um
superior, mas impreciso. Foi.
Ahatoie P*ranee. uni dlleUi'»lc, •' ¦-
nio. mas dc grande e verdadeiro genio.

.JOÃO 11TBI.IRO
¦,. ,,>*mi*rrh&*«X$»~<>'&1VB-,*,~--''™ •""""'

0'dr. Paul Claudel seguiu
para Matto Grosso

Em carro reservado, ligado ao noetur-
no ch- luxo, segniu hontem para Matto
Gresso, via S. Paulo. «> dr. Paul Clau-
dei, ministro cia Franca, qu. se foz
acompanhar do sr. Da rins Milhaud, se-
cretario da legação. dr. Machado Mello,
director da 10. dc V. Noroeste do Bra-
sil; encarregado de negócios cio Mexi-
co: Gòüqueiro Júlio Bàrthòlomó, renr.--
sentante «Ia Sociétó Generale de l"*aris
et Pays Bas, c Mirai! Latif.

O embarque do illusfre representanto
da nação amiga foi bastante concor-
rido.

O sr. ministro das Relações Exterio-
res fez.se representar no embarque do
sr. Paul Claudel, ministro da Franca.,
que partiu honteni para S. Paulo, pelo
sr. Mario dc Castello Branco, de seu
gabinete.

Friburgo tem uma associação
para protegera lavoura

Recebemos hontem. de Friburgo, o se-
guinte telegramma:

"Com representantes das classes pro-
duetoras e commerciaes fundamos hoje
a Associação de Lavoura, Commercio o
Industria, afim de attender ao appello
do presidente da Republica. A assem-
blóa reuniu-se no theatro local, compa-
recendo multas pessoas gradas. A As-
sociação começará a fun.-cionar em ja-
neiro "próximo. — Ubuldino, presidente."
— umt'm&m<S(B>m*Ü-'3&*m~. i -

Uma data histórica do
Brasi!

Passou. Iioutem, o 102° anniversario
da elevação a Reino do então Kstado
do Brasil", acto este ns-ignado por D.
João VI.

Os recrutas do Tiro 7 em
exercícios

Os recrutas atiradores do Tiro 7, qu>
v_lo so habilitar nos exame» para .reter-
vistas, estiveram, dc mcla-twlte de ante-
hontom atô o melo-du dc hontem, i.-
fazendo oxorvlcios dc guerra na Quinta
du liou. Vista.
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A seleeção profissional
serviço militar

no

O que nos diz o deputado Souza
•e Silva sobre o assumpto

o quo vao pres-
os indivíduos nue
nclles podem ou

O proj-ec.to apresentado pelo deputado
fliunineDSo sr. capitão de fii-ugata A. C.
de Souza e Silva adoptando o principio
da seleeção profissional no serviço mili-
tar, despertou um grande interesse, so-
brelUudo no mck; das classes produeto-
ras. Para melhor esclarecer aos nos-
sos leitores, resolvemos ouvir aquelle
illustre representante do Estado do Rio,
acerca do assumpto e _. ex. acolhendo
com requintada eortezíà o iwsso repre-
sentante, presüm-se a éxpor-nòs os fun-
damientos que o levaram a apresentar o
projecto, expandindo as seguintes coiisi-
dcraçõos.

"O projecto que apresentei tem por
ubjecto ¦evilfn.r que a chamada dos 38.000
homens que 6 necessário incorporar ao
Exercito para elevar, por ora, o seu ef-
fectivo a 64.000, c as chamadas sitbsc-
quentes, venham a prejudicar a capaci-
dade technica da produecão nacional,
tl'ella -retirando um dad;o pessoal perito
que lhe õ indispensável, para iucluil-o na
fileira, onde o serviço que ali vão pres-
ta.r é nienos útil ao paiz do que na es-
pécialídade qu:* tem na vida civil, o
pôde perfeiiCaniente. ser prestado por ou-
tros, cuja actividade não contribuo de
modo indispomiavel para o appn.rellia-
monto ooonomioo da Nação. Para isso
o projecto estabelece uma seleeção pre-
via, para a incorporação dos indivíduos
no serviço militar, dividindo-os om duas
categorias, segundo a sua profissão ci-
vil. Antes de incluil-os na fileira, trata.
de indagar antes se o serviço que estão
r-reatamlo na vida civil não 6 mais útil e
Imprescindível d'o que
tar no regimento, e se
twestam taes serviços,
n&o sor substituídos por outros. E no
caso de se verificar quc determinados
individuos exercem funeções em misteres
indispensáveis ao apparelhamento doa
rocursoa necessário» !*• ...capacidade dc ac-
çao militar e de resistência econômica
dá nação, e nellas uão podem ser substi-
Caidos idoneamente, dá ao governo a Ca-
cuidado de isontal-os do sorteio, afim de
'que continuem ii exercer sua actividade
no loga.r onde ella se revela ihdispen-
savel para a maior efficiencia da nos-
sa defesa. Entraram nessa categoria os
empregados e operários especialistas, pe-
ritos das industrias dos armamentos mi-
litares, das construcções navaes, da si-
rtorurgia; os agrônomos o veterinários; e
uma parte dos trabalhadores ruraes que
não possam ser substituídos, mesmo por
mulheres e menores.

E' evidente que um hábil fundidor, um
torneiro, um ajustador, um bom mestre
de officina, são de muito mais utili-
datin na officina onde produzem o mate-
rial de que o paiz necessita para orga-
nizar sua defesa, do que no fundo de
uma trincheira, ou num serviço de inten-
dencia — militar. Esta guerra ó antes
de tudo tuna questão de material. .10' raa
officinas que se forja a victoria.

O soldado na linha dc fogo é apenas
n intermediário entre o engenho do
destruição quc a industria construiu o a
inimigo, a cuja destruição elle se des-
tina. E' alie quo o arremessa segundo
a tactica prescreve, de modo a causar
o maior damno ao inimigo.

Mas, sc não existir esse engenho
destruidor, o soldado torna-se inútil O
os exorcltos não serão mais do quo mas-
sas humanas offerecidas- á fácil destrui-
ção pelo adversário quo dispuzer de co-
pioso material para aggredil-os. Para
quo os exércitos da frente militar, com-
batam o vençam, é mister que um outro
exercito dc peritos profissinoaes da in-
dustria fabrique na rectaguarda as ar-

« mas, as munições, os artefactos e on
apetrochos quc apparelhem o exercito da
frente com tudo aquillo quo a guerra
exige. Retirar das fabricas e das offi-
einas os operários quo produzem mate*
riaes indispensáveis á acção dos exer
eitos, para que formem regimentos, è
enfraquecer a efficiencia do próprio exer-
cito, cm logar de augniental-a.

Uma outra condição de victoria nesta
guerra, o condição vital para alliados,
c a dos transportes marítimos. Muito
mais útil á defesa ó o trabalho do um
operário na construcção ou na repara-
ção de um navio, do quo nas setteiras
do uma trincheira. Navios, navios e na-
vios, c o grito dos alliados, e cada ar-
rebite cravado na chapa de um casco é
mais mortífero liara o inimigo do que
uma granada.

Assegurar o trabalho dos estaleiros
pela permanência dos seus especialistas,
ó contribuir do modo mais efficaz para
a prossecução victoriosa da guerra, o
em caso nenhum se devo admittir que
elles dali sejam afastados para as filei-
ras, emquanto houver outros homens dis-
poirivois, que nada fazem, ou que o que
fazem não é indispensável á defesa da
nação.

O mesmo se applica, segundo outras
razões, mas sempre sob o mesmo ponto
do vista, aos agrônomos, aos veterinários,
aos trabalhadores ruraes, o isso, tanto
no que respeita directamente á guerra,
como no que nos interessa econômica e
financeiramente.

A questão dos subsistenclas ó outro
factor vital para os belligerantes, e se
bem que O bloqueio tenha creado con-
dições tremendas para a Allemanha o
seus olliados, essas condições são tam-
bem extremamente difficeis para os oi-
liados, porque para elles o transporte
das susbsistencias de -Uém-niar 6 indis-
ponsavel, á vista dos innumeros offecti-
tivos mobilizados, e se complica com o do
transporto de soldados e das munições
dc guerra.

Para bem servir a causa á qual o
Brasil so alliou, tem elle de constituir-sa
num dos sous principaes fornecedores de
cereaes e de carnes. B tanto para isso,
romo para augmentar a capacidade eco-
nomica do paiz. temos de intensificar a
i*-o*í?a produecão agricola, tal o. qual
como sabiamente proscreve o sr. presi-
dente da Republica no seu memorável o
sensatíssimo manifesto.

Nunca. pois. são mais necessários do

que agora, cs serviços dos agrônomos,
dos veterinários, dos trabalhadores ru-
raes e da criação, e não se oomprehon-
deria que se os arrancasse dos misteres

proflsisóinaes pani fazer delies soldados,
craqnanto houver gente valida que não
-¦.». fa'*n no trabalho dos campos. Seria
ferir fundamente os próprios elementos
vltnes tio P«iz- ° annullar os melhores
esforços dn treverno. Que seria da pro-
dueção racional, neste momento em quc

com tanto afimo Intenslfical-a,
vcterinarlo« d"íxas-
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criadores eo vissem privados dos seus

melhores auxiliares mis muis lavouras o

criações, pela sua inclusão nas fileiras,
onde permaneceriam inaproveitados ?

A França e a Inglaterra pagaram du-
ramente o erro de não terem adoptado
a seleeção profissional logo aos primei-
ros mezes da guerra. Milhares de upa-
rarios peritos foram sacirfiçados e a
produecão das fabricas ficou logo muito
abaixo das previsões. O erro foi cor-
rigido, indo-se ás trincheiras catar os
peritos profissionaes «scapos ás batalhas,
n restitulndo-se ás lavouras numerosos
soldados. Os americanos do Norte, avi-
sados pela experiência, trataram loto do
estabelecer a seleeção profissional, e bo-
je, no exercito americano, mesmo no vo-
luntariado, só entram os individuos cujo
trabalho civil não é considerado eomo
mais útil ao palz e ã sua effieteiicia
militar na profissão que exercem. Foi
essa experiência, e foi esse exemplo que
inspiraram o meu projecto; eu creio que
aqui já deixei bem demonstrado o quan-
to são indispensáveis c opportuna. :»s
providencias nelle suggeridas.

PERGUNTA — Nüo receia v. ex.
quo as isenções doem logar a ábúzos e
preferencias escandalosos'.'

RESPOSTA — Não receio absolufa-
mente porque o processo da concessão
das isenções está regulado de tal modo
que elles se tornam impossíveis. A boa
e justa applicação de uma lei depende
da sua regulamentação, dã sua clareza
e do critério dos seus executores.

Ora, os casos dc isenção estão desevi-
minados de modo bem claro, insophisma-
vel, o processo de verificação está ee.r-
cado do todas as garantias, o por fim, as
isenções só são decididas pelo próprio
presidente da Republica, segundo o seu
próprio julgamento, em vista das inspi-
rações apuradas. Os casos de isenção
são verificados individualmente por uma
commissão de militares e um repre-
sentante do Ministério da Agricultu-
ra. Essa commissão é obrigada a ouvir
as informações do representante do go-
verno do Estado onde se acham es isen-
taveis, e do commandanto da região mi-
litar. São informações que se comple-
tam. cada uma examinando o verifican-
do o caso, segundo o seu ponto de vista
especial. A eommissão apura o caso e
o submette ao presidente d.t Republica,
que é quem decide, o o decreto de isen-
ção A assignado por todo o ministério.
o que lhe dá o caracter de uma **eso-

lução em que foram pezados todos o:« in-
terisses do paiz em eada ramo da ad-
ministração, e exclue- a parcialidade ou
a preferencia motivadas por condescen-
dencias pessoaes.

O espirito da lei, não é dispensar a
dados individuos de cooperarem na de-
fesa da nação; é justamente tornar o
governo, que é o supremo responsável
dessa defesa, o arbitro para utilizar
do modo mais conveniente essa eoope-
ração, conforme a aptidão profissional
de cada um, com o objecto de tornal-a
mais efficiènte, no campo em que so
manifesta mais útil e necesasria. O go-
verno tem o dever de dirigir e de fis-
calizar o trabalho nacional, e ninguém
lhe pôde contestar o direito de dis-
pôr dós serviços dos cidadãos, a bem
da defesa da nação, segundo lhe parecer
mais conveniente o emprego da activi-
dade de cada um. Se o governo quer in-
tensificar a produecão, se quer appare-
lhar o paiz para o fabrico do material
d0 que precisa o Exercito e a Marinha,
nao se lhe pôde recusar a faculdade de
aproveitar o trabalho dos cidadãos com
esse objecto, preferindo que elles o exer-
cam assim om logar dP o irem exercer
nas fileiras, onde o seu logar pôde ser
preenchitlo por outros que não são im-
prescindiveis na industria e na agro-
pecuária.

E o resultado das medidas do pro-
jecto, não será súment0 evitar a des-
organização do trabalho nas fabricas e ;
nos campos: será principalmente attra-
hlr para elles numerosos braços, dando
assim ao governo o elemento essencial.
a mão de obra, para a intensificação da
produecão, inspirando confiança aos la-
vradores pela segurança de que não será
perturbado o seu trabalho pela retirada
inesperada dos seus empregados, o pro-
vocando a abundância dos produotos o
conseqüente desafogo na carestia da vi-
da e augmento de vendas ao estrangeiro.

Em relação ao material militar in-
chislve fardamentos e equipamentos, sõ
o qne deixará de ser adquirido no es-
trangelro por ser fabricado no paiz, re-
presenta nm capital do dezenas de mi-
Ihares de contos, que ficará no paiz,
incorporado á fortuna publica, ás rou-
das fiscaes e no salário dos operários.

E será depois da guerra principal-
mente quP colheremos os fruetos da nos-
sa previdência, pelo impulso dado aos
recursos econômicos do paiz, pelo nu-
mero do industrias creadas, pela exten- sidente
são dos campos desbravados e conver-
tidos em inesgotáveis celeiros, pela mui-
tiplicaçáo e seleeção dos rebanhos.

E* este o projecto do sr. deputado
Souza e Silva:

Considerando.
que a efficiencia da acção militar ne-

pende náo unicamente de offectivos nu-
morosos, mas'' principalmente, dos re-
cursos para sustentar a guerra e resis-
tir ao ataque, taes como os armamentos,
as munições, os artefactos e o material
para uso militar, a regularidade e a
sufficiencia dos transportes marítimos
c terrestres;

que a guerra moderna não se limi-
ta á acção dos exércitos, mas á da na-
ção inteira, sob a forma do trabalho in-
tensivo de cada um, na esphera de sua
capacidade e de sua especialidade, o que
torna indispensável o aproveitamento da
cooperação individual pelo modo em quc
ella se revela mais útil á defesa do
paiz;

que. em conseqüência, os serviços que
poderão prestar determinados individuos
serão melhor utilizados pela defesa na-
cional. se prestados no exercício de cer-
tas especialidades technicas em que fo-
rem peritos, do que na fileira, eomo sol-
dados, como oecorre. por exemplo, eom
os especialistas na produecão de arma-
mentos e das munições, na construcção
naval, na chimica industrial, nos tran-
sporte-s marítimos e terrestres:

que a guerra actual, exigindo de
todos os paizes em luta o máximo esfor-
ço na organização da resistência, me-
diante o aproveitamento de todas as
energias e de todas as capacidades, para
a creação dos elementos de acção, tem
imposto a retirada do seio dos exércitos
de um grande numero do especialistas
de varias profissões para quc sejam
melhor utilizados, segundo suas aptidões.
in» produecão de recursos necessários á
activtdiiile mil.tar o d tesisteniia ao
inimigo; sendo que, em alguns paizes. a
falta dessa providencia oeeasionou o ua-
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crificio inútil de milhares
peritos

producçáo na-
da resistência
a forma mais
do Brasil na

con-

em
fis-

de homens
nas profissões das quaes está

dependendo o exito da guerra;
que o numero de profissionaes techni-

cos, especialistas nas industrias de uti-
liidade immediata para fins militares é
muito restrfcto no Bra^jj;

qne por isso, o seiJBíastameuto dos
encargos profissionaos,™para servirem
eomo soldados, acarretará uma eonside-
ravel poiturbação na producçáo dos re-
cursos indispensáveis ao poder de resis-
tencia da Nação e á sua capacidade mi-
litar; :"

que a intensificação da
cional constitue a base
econômica da Nação e é
efficaz da cooperação
actual guerra.

O Congresso Nacional resolve:
Art 1" — Fiea adoptado o principio

da seleeção profissional para a inclusão
no serviço militar, podendo o Poder
Executivo isentar do sorteio militar, sem
prejuízo do alistamento e da Instrucção
militar:

Io. og empregados e operários especia-
listas que exerçah funeções onde não
possam ter substituto idôneo e cujos ser-
viços sejam indispensáveis, nos arsenaes
militares e Davaes, fabricas de pólvora,
munições, armas e artefactos de guerra,
estabelecimentos c estaleiros de
strucção naval e siderurgia;

T. os agrônomos que estiverem
serviço effectivo na intensificação e
calização da agricultura e os veterina-
rios empregados no desenvolvimento da

pecuária;
ü", um terço dos trabalhadores ruraes,

de cada estabelecimento agricola ou de
criação, dos effectivãmente nelles em-
pregados, e que não possam ser substi-
túidos, levando em conta o trabalho das
mulheres e menores.

Art. 2" — Para os effeitos do artigo
anterior será creada na Capital Fede-
ral uma Junta de Seleeção, nomeada
pelo presidente da Republica, presidida
por um official general do Exercito, «
composta de dois officiaes superiores do
Exercito, um official superior da Mari-
nha e um representam te do Ministério da
Agricultura, a qual indicará, individual-
mente, quaes devem ser os isentados, de-
terminando o seu numero, conforme ava-
liar da utilidade do serviço profissional
de cada um e dando as razões da isen-

| ção.
Paragrapho 1" — A Junta de Seleeção

resolverá do aecôrdo com as informações
de nm representante do governo do Es-
tado, no qual estiverem localizados os
estabelecimentos onde servirem os isen-
taveis, exceptuados os estabelecimentos
federaes, e do commandante da região
militar a que pertencer o referido
tado.

Paragrapho 2" — As resoluções da
Junta de Seleeção serão submetfcidas ao
presidente da Republica, que decidirá
sobre ellas, devendo as isenções «ser con-
cedidas por decreto assignado por todos
os ministros.

Art. 3o — Revogam-se as disposições
em contrario.

Sala das sessões, 5 de dezembro de
1917. — A. C. de Souza e Silva.

Escola de Applicação
Reali;:o.u-se sabbado ultimo, no edificio

da Escola. Gonçalves Dias, onde funeciona
a Escola de Applicação, a eolemnidade
da distribuição de prêmios o encerra-
mento dos trabalhos do anno lectivoi da-
quelle estabelecimento de ensino, diri-
gido pela professora d. Olympia do
Coütto.

A' primeira hora da tarde, presentes
o director da Escola Normal, professo-
res e convidados, entoaram os alumnos
o hymno da Escola, usando, depois, da
palavra a directora que, em bella al-
locução, se despediu de seus alumnos,
exhortando-os a proseguirem no cumpri-
mento do dever.

Em seguida, procedeu-se á distribui-
ção dos prêmios aos alumnos que mais
sc distinguiram e á execução de um
escolhido programma., constando de exer-
cicios gymnasticos ao som de canções

recitativos, etc, ter-
eom a execução do
cantado pelos alu-

Dere 
ter estreado a 11

no theatro Real de
\ companhia lyrica italiana que vae fa-

zer ali a gua temporada deste fim de an-
no. Dessa companhia fazem parte mui-
tos conhecidos nossos, entre os quaes
Titã Rufo, Schippa, Crabbé e Maria
Barrientos,' considerados, todos, artistas
da primeira linha.

Uma coisa, entretanto, chama a atten-
ção nos annuncios dessa companhia: é o

insisten-*

patrióticas, coros,
minando a festa
Hymno Nacional,
mnos.

Os coros foram regidos pelo maestro
Enrico Borgongino, sondo os acompa-
nhamentos feitos, ao piano, por id. Eu-
lalia Pedroso, e os exercícios gymnasti-
cos foram dirigidos pela professora
d. Maria Amorim.

seu repertório, no <*ual figura,
temente, a obra de Wagner.

Para quem se lembra do protesto la-
vrado pelo publico de Milão quando lhe
offcTeceram, ha um anno, uma audição
do "Tan-thauser", não deixa de ícausar
surpreza, realmente, saber que artistas
italianos vão interpretar o mestre alie-
mão no estrangeiro, no momento exa-
ctamente em que os exércitos allemães
investem contra o solo sagrado da Ita-*<
•lia *——-

O JE.TU-VDOR JULIO VILLAR. FOI DESENTERRADO HONTEM, XO
S. PEDRO

Ks* seguida internou-o na Santa
 Maria Lúcia Ribeiro,

Pequenos factos policiaes
O sr. Antônio Soares, residente &.

rua Frei Caneca n. 25, quando pas-
sava hontem, pela rua Formosa, foi
mordido por um cão, sendo medica-
do pela Assistência e tendo se re-
colhido á sua residência.

A policia tomou conhecimento do
caso.

 Foi hontem presa no largo
do Estado, a menor de 14 annos Ma-
ria da Conceição Concetta, a qual
sendo submettida a interrogatario,
declarou ter sido maltratada por uma
praça do 2* batalhão policial..

A policia vae agir no sentido de
ser convenientemente apurada a ac-
cusação do Concetta.

 Ao saltar de um bonde em'
movimento em Matto Alto, Jacarépa-
guá, a praça do 6o batalhão do 2"
regimento do Exercito, Severiano dos
Santos Freire, levou uma grando
queda, que lhe produziu fortes con-
tusões pelo corpo.

Severiano foi soecorrido pela As-
sistencia, e internado no Hospital
Central do Exercito.

A po.icia do 24* districto, tomou
conhecimento do facto.

 Queixou-se hontem, íi. poli-
cia do 15o districto, Maria José, re-

á rua Generai Canabarro n.
308, de que sua visinha, Hilda Al-
ves, a espancara., deixando-a bas-
tante ma!trada.

Motivaram a pancadaria ve.has
questões dc ciúmes.

A policia registrou a queixa e pro-
nVetteu agir.

 O sr. João Ramos, residente
h. ladeira de Santa Thereza n. 128,
deu parte A. policia de que sua casa
estava sendo visitada pelos ladrões.

Honiem foi preso por um dos ron-
dantes, o ladrão Pedro Rosa, que foi
trancafiado no xadrez do 12* distri-
cto.

A decahida Julia de Souza
cida pelo vulgo de •'.lulinha'',
nmlherzinha levada da

Hontem, "Julinha".
.•tia Bomfim, aggrediu
Miguel Antônio Luiz,
beca.

O aggredido foi soecorrido pela A*si

conne-
é urna

breca.
no Realengo, m
com um sabre a
ferindo-o na ca-

pela policia do 0" districto e i's feridas
soecorridas pela Assistência.

Francisco Antônio Jorge, dono do
botequim da rua Affonso Cavalcanti nu-
mero 81, hontem, prendeu Pedro de Oli-
veira Siqueira, quando arrombava a ga-
veta do balcão.

O larapio foi entregue ás ãutòrldadèa
do 9o districto que o trancafiarara no
xadrez.

O mendigo João Lopes, hontem. pela
manhã, no albergue uocturno, deu uma
queda, feriudo-se no braço esquerdo.

A Assistência o soecorreu, levandr-o
em seguida para a Santa Casa.

 Na casa n. 159 da rua do Morro,
no Morro de S. Carlos, residem Maneei
Fernandes, Antônio Luiz da Costa, Au-
gusto Luiz da Costa e Arthur Básíos.

Hontem, á noite, por um motivo fut.il,
os tflps últimos entraram a discutir com
Manoel Fernandes.

Em meio da contenda os ânimos [loa-
ram esquentados e Manoel Fernandes,
ftií barbaramente espancado a cacete.

A policia do 9° districto avisada do fa-
cto compareceu ao local, prendendo os
uggressores om flagrante e fazendo soe-
correr o fefrido pela Assistência e om

Casa.
residente á

rua S. Carlos ri. 181, houtem, em sua
residência foi victima de accidente, fi-
eando ferida na cabeça.

A Assistência a soecorreu.
 O menor José. de 8 anncs de eda-

de, filho do sapateiro Anlonio Alboro,
residente á Travessa dr. Agra n. 107,
hontem, brincava eom uma garrucha
carregada, pertencente a seu pae que se
achava depeudurada a paredte.

Este, vendo o perigo que ameaçava, o
filho, correu a toma.r-lhe a arma. Eez,
porém, presipitadamente e a. arma deio-
nando, feriu o infeliz menor nas cos-

'tas do lado esquerdo e a Alboro na
mão direita.

j 
A policia do 9" districto. avisada do

! oceorrido, pediu os soecorras da Assis-
tencia, que promptamente compareceu ao

I local, soecorrendo os feridos o t.ransiior-
' tando o menor José, para a Santa Casa,

onde deu entrada eem e_.ado gra-
vissimo.

 Queixou-se hontem á policia do
25° districto o lavrador Agostinho Sa-
lustiano da Silva, residente no logar
denominado "Cardoso", em Bangú, de
ter sido aggredido, a cacete, pelos in-
dividuos Julio de tal e "Chico Gago",
que se evadiram após o delicto.

Agostinho apresenta grande brecha
na cabeça, tendo sido soecorrido em
uma pharmacia local.

A policia abriu inquérito.
 Oscar 'de Oliveira. Salustiáno dos

Santos, vulgo "Baloada", e Pedro Lo-
redo, residentes em Santa Cruz, foram
hontem fazer uma pescaria no rio Itá.
No melhor da festa, Loredo "encren-
cou" com Oscar, do que resultou Oscar
dar um tiro. com carga de chumbo, nas
pernas de Loredo, que ficou bastante
ferido,

Oscar, que também é conhecido pela
alcunha de "Oscar Piloto", evadiu-se
apôs o delicto, sendo acompanhado de"BaloaUa".

Loredo foi soecorrido pela Assisten-
cia e internado na Santa Casa.

Foi aberto inquérito pela policia do
27*- districto.

 Estiveram hontem em nossa re-
daeção Antenor Cunha e Aurélio Mot-
ta. quc, na véspera, tinham sido presos
pela policia do 9o districto, na rua Gon-
calves. como estando forçando a porta
do prédio n. 56.

Declararam-nos ser
empregado de bordo
imprensa Nacional o
victimas da perseguição 'de um vizinho,
pessoa influente na delegacia do 9" dis-
tricto.

respectivamente,
e typographo da
que estão sendo

lima mim fio do Centro
Cosmopolita

Realiza-se. hoje. ás 21 1|2 horas, a
tencia e em seguida queixou-se á policia I assembléa do Centro Cosmopolita, afim
do 25" districto. que abriu inquérito -ura
apurar o facto.

o carpinteiro Joaquim Marques
Ferreira, residente á rua da Estrella
n. 58. hontem, bebeu de mais e chegando
á casa, tentou aggredir a esposa, lio-
salina Corrêa.

Esta. fugindo á sanha do marido, gri-
tou por soçcorro, indo em seu auxilio
vários visinhos.

Joaquim Marques. indignando-Se com
o facto, armado de cacete, avançou para
os visinhos, originando-sc dahi um con-
ilido qup só terminou com a intervouç.o
da policia do 9° districto.

Na luta. Ferreira sahiu ferido no ris-
to e na cabeça e, depois de soecorrido,
foi autoado o recolhido ao xadrez.

Manuel Sapetoca, hontem. no mor-
ro de s. Cario?, armado de naceto, ag-
grediu suas vlslnbas Maria de São Po-
dro Vieira <- Olga Maria da Silva, Ca-
rindo-as nm vaílas partos do corpo.

O RRgressor íoi preso em íUgranW

de se da- coma dos trabalhos realizados
para conseguir o estabelecimento- eni lei
do Conselho Municipal, do descanso se-
manai, segundo determina o projeeto nu-
mer«> 125.

Ficarão também assentadas uma as-
sembléa, varias medidas de defesa da
classe.

Associação dos Emprega-
dos no Commercio do

Rio de Janeiro
O conselho administrativo daest;i As-

soeiacão, para assegurar aos seus con-
sócios atrazados no pagamento de suas
mensalidades de mais de L" mezes e des-
dc Janeiro dc I915, solicitou e obteve
da assembléia deliberativa que taes as-
BO-IndoB fossem udinlttidos ao respoctl-
vo pagamento, que poderá ser feito do
uma só vez ou cm pretnações,

¦É^__^*_£r"^*'"3 "•* -yfryy**-;" /rÁxratr-^g^WK^^y 
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O jejuador Julio Villar. depois dc retirado do caixão

Conforme estava arinunciadò, foi des-
enterrado hontem. no theatro S. Pedro,
o jejuador portuguez Julio Villar, que lia
cerca de oito dias se achava encerrado
ali, num caixão de madeira.

A's 15 l|2 horas, teve inicio o tra-
balho de desenterraniciito, que foi bas-
tante demorado, devido ao máo gênio da
esposa do jejuador.

Neste serviço foram empregados qua-
tro homens, armados de enxadas e pás,
que cavaram a terra, durante 'duas ho-
ras, pouco mais ou menos. Terminada a
"ceremonia" fúnebre, foram puxadas
quatro cordas, que estavam presas ás
alças do caixão "inortuario". quo ser-
viu de repouso a Villar.

Findo esse trabalho, foi a urna trans-
portada pur diversas pessoas e eolloeà-
da no palco do theatro, afim de sei'
aberta ria presença dos representantes de
imprensa é do grande numero de es-
pefctadores que enchiam a platéa. Ahi
então, quatro cavalheiros procederam á
abertura do caixão, cujas chave

ea-
Nes-
uma
Vil-

em seu poder.
Momentos antes,

tario do sr. .1 ul io
decimento do palco
blico desta capital,
dor.

Em seguida, .foi
urna, c appareceu
pallidoi barbado o
bastante abatida

estavam

o sr. Geraldo, secre-
Villar. fez um agra-
á imprensa e ao uu-

em nome do jejiu-

retirada a tampa da.
o "enterrado vivo",
eom a physionoiuia

de

l-RIMlilHAS

Estréa dc unia companhia dc varie
dades iio Lyricp

O velho Lyricp reabriu-se, ante-hon
tem, para. estréa de uma companhia
variedades.

E a Empreza Parisi-Guerreiro, que or-

ganizou <i "troupe". teve a gentileza de

dedicar o seu primeiro espectaculo em
homenagem á imprensa carioca, o que
registramos aqui com toda a sympathia

qne nos merece esse gesto.
No programma figuravam artistas ja

conhecidos do nosso publico e outros,
vindos especialmente, constituindo
uma companhia de variedades
centenas que têm passado pelos nossos

theatros, excepto a americana, que
mina a sua "tournée" no Phenix
apesar de não ser de primeira
soprepujoii, entretanto, todas qu
visto aqui, pela sua originalidade, pela
sua alegria fragoros. e communiçativa,

pelos seus "bluffs" deliciosos e pelas
suas "girls" attraheutes.

E de tal modo se impoz, excep.U*n:ii
mente, aliás, ao gesto da nossa

esta companhia "yankee", que
mente outra, de procedência diversa que

a norte-american-i, ha de conseguir

cer nesta capital-
O genern 

"variedades

está definitivamente yictorloso
do entre nós, eomo o estará

auif

ta
qualquer parte que
"yankees'* aprimoraram

força do seu t'-m

•rK\ino,
implari-

de resto
appareça. porque

Inoxcedivel-em
os
mente esse gênero, por

dá eom a comeaw
peraménto, eomo se
na França.

Eis porque não se pôde
feliz carreira para a companhia de ya

riedades, que estreou nn Lyrico.

Demais, poucos são os números

dadeiramente bons da "•*<">i"

os quaes citaremos o

que deu o terrível
The Leopoldis, nos seus
lação de maestros.

Tiárnentavelmente • .

céuSd- nue o espeetaeul,. .,**, ...-u.a

mente familiar
uma cançoneta
liberdade dc

A policia.
fn-M.

tomado pela metale.
não negou palmas **os

as mereceram. -— -**> ¦

«MAI-FADÀDA», NO PALACB

Uma nova peça de Benavente. com que

Ublieo carioca travou relações.

Um lindo drama

,-segura- uma

ver-
entre

çycllsta audacioso.
•salto da morte" é

numeros de Imi-

The Leopoldis esque-
i absoluta-

«antoú, em portuguez.
escripta para

um café-.noncerto.
. decerto, não deixará repe-1

tir-sc f1" 36 ^*' ^ " *
O theatro estava
E a assistência

números qtie

üolloeararu-no sentado em uma
deira; estava quasi desfalleeido.
tp momento o publico prorompeu em
prolongada salva de palmas. Jullo
lar tentou falar, mas só teve forças para
dizer: "Viva o vosso coração bondo-
so". A assistência rompeu novamente
cm applausos.

Ketiraram-uo então do palco, onde so
achava, e levaram-no carregado para um
camarim, afim de tomar um chavena do
chá.

Depois de algum tempo, Julio Villar,
mais reanimado, retirou-se cm automo-
vel, acompanhado do sua esposa e do seu
secretario particular.

Em nome do jejuador Villar. o seu
secretario, sr. Geraldo, annunciou ao
publico que elle depositava cinco coutos
para entregar ao indivíduo- que o desa-
fiara. O sr. Villar ficará em jejum,
dentro ila redacção da "A Noite", duran-
te oito dias e oito noites, á vista do quem
quizer vlsítal-o e sob a garantia e a
responsabilidade da redacção do alludído
jornal. ****

O caso do enterrado vivo. além de
emocionar vivamente uma. população om
peso trouxe-nos ninda a nota agrada-
vel de mais uma vez se verlficr que
á empreza Paschoal Segreto se deve sern-
pre, além dos espeetaculos sensaeinnaes,
a bôa ordem e orientação criteriosa, qua
sabe pôr em todos os assumptos de quc
traia.

'palmente, ao tenor Baldrich que deu ar,
nosso publico rim dos mais finos e ar-
tistieos "Degricux" que têm sido inter-
pretados no Rio.

O exito dessa representação animou
a empreza a repetir a querida opera do
Masseriet, que será de novo editada ama-
nhã, pelos mesmos artistas de sabbado..

Hoje, a companhia do Republica le-
vara á scena o "Trovadoi*", de Verdi.

TRIANON
i

A "promiérc" <l<* hoje

A companhia Leopoldo Fróes dá-nos,
hoje, em "reprise" a comedia "O com-
missario de policia".

RECREIO
"IVira das vaidades"

Está marcada para sexta-feira proxi-
ma. n.) Recreio, a "premiére" da fan-
tasia satyríca "Feira das Vaidades".ori-
ginal de Luiz Palnioirim, com musica do
maestro Luiz Moreira.

J*'<*j-*tn infundi
Contiiniii despertando grande interesse

a festa iiifatnil que a empreza José l.ou-
relro está organizando para a tard . d»
25 do corrente, no Recreio, em homena-
gem á creançada carioca.

LYRICO
Recita da moda

Inaugüram-sej hoje, as recitas dn mo-
da neste theatro, dedicadas á sociedado
elegante da capital.

A grande companhia cie variedades que
está trabalhando com grande suecesso,
dirigida pela empreza 1'arisi & Cuer-
reiro, conquista dia a dia as sympa-
thias rio publico.

Hoje. figura no programma o arro-
jado "Salto da Morto", que c um nu-
mero sensacional. Também tomam par-
te todos os artistas da companhia, nnfré
os quaes se contam celebridades como a
violinista Marelle Evrard, Léopoldi. e
Cónchita Ibanez.

No empenho de tornar ainda mais at-
tíahentes esses espeetaculos famjíiar.s.

j a empreza resolveu convidar alguns con-
i ferencistas para as suas recitas do mo-

ampla! dn. Hoje, fará uma conferência humo-
j ristica, osb o thema — "Saladas do lru-

ctas" — o jornalista portuguez, d:-. Luiz
de Moraes Carvalho.

E' de esperar quc a noite flj i*njc.
no Lyrico, _eja mais um triumpho de
concorrência, alegria e arte.

S. PHD RO

todos
egual a

si
ler-

e que,
ordem,
temos

platéa
di-i-ii-

ven-

com um enredo in-
factura habilissimi,

observação das coisas'j
nando sem estalar os |

8. ir

teressante. e unia
com penetrante
humanas e eme ¦¦¦

nervos.
A peca

cas, tombem
Companhia Dramática

Sem « Intenção at «-. —---
<--,=. demais artistas, tlevemos,.|
-allentar os nomes de 1 alia

_a Silva e Antônio Rnman.:
¦enfiados os principaes ;

agradou absolutamente. ?r*a-
interpretação dada pela

de S. Paulo,
de empenumbrar

trabalho
todavia.
Paüata, A»«s

que* foram

houve DUbilco, sen-

*!a, maravilhosa eo-

personagens.
A montagem bóa

dn mais uma ver -,-.'.** '

grande artista patr
mo sempre.

tupi
O exito dc "Manon

hoje
"Manon" foi '_.nta.

extraordinário

KI.ICA

tiucecsío,

c a <)|K*ni ilo

sabbaao com
doT-do, princl-

Desenterraram mn homem para cn-
forcar outro'.'

O enterrado vivo voltou á normaliiado
sobre a terra e no recinto em que elle
esteve no S. Pedro vae entrar o rei da'
forca. O professor conde Tliemistoeies,
brasileiro, vae ser enforcado â vista do
publico .numa experiência inoffe-tsi-a
mas deveras attrah;nte e interessante.i
Que novidades mais sensacionaes noa
poderá dar a empreza Paschoal Segretoíi

PALACE THEATRE
Festival em bcncr.no da Cruz Yer«

•in lim Britannica
Realiza-se hoje, no Palace 1 neutro,

um magnífico espectaculo, organizado
pelo sr. Chás F. Garen, em beneficio
da Cru;: Vermelha Britannica.

I-insta do riso
Organizada pela actriz Nathaiina .->er-

ra, realizar-se-á quinta-feira próxima,
no Palace Theatre. a interessante "Fes-
ia do Riso", em homenagem ao brl-
lhante semanário humorístico "D, Qui.
_otc".
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fantasia; "Coco nortista
canto, pela "troupe".

.DATAS INTIMAS
Transcorre, hoje, a data natalieta do

J. Lourival, Siqueira. Julia Soares, Maria Luiza da
Silva, Emilia Cabral, Antonietta Fer-
reira, Adelaide Brito, Caudida Pereira,
Henrique. Passos, Carolina Velloso, Ade-

S BRASILEIROS NO ORIENTE. mineiras o fluminenses nas férias do i
Oomnieu-iando ha 'dias 'uma das

i i-iiouui ri.», Jioje, _ uai.- na.i.niieia uu _--. ._,  
sr. Daniel Cordcs, professor de musica "a Puio1» At»<»oo Bustamante Sá, Da-
e canto nesta capital. SI"ar ?eg?'t A!da Barbosa, Irene Car-

"¦"IrtlT**!. 1-llltlVl*. ,1^. VT „_1 fíT 3 _1_.Seus discípulos o amigos promovem- neiro, Julínha de Noronha, Wanda Sa-

minhas r.bx-ouica3 de saudade, um diplo-
mata, meu amigo, chamava-me a atten-
r;ão para a facilidade cora que o brasi-
leiro se adapta ao3 costumes do paiz onde
chega. Kssa observação era justa e me
evoca um caso significativo de que fui
testemunha em 00S.

O paquete em que ou ia de S. Fran-
cif/co da Califórnia para Pckin. o "Lon-
don". havia arribado ao ponto . japonez
de Yoltoama, e, conio a demora fosso
de alguns dias, resolvi aproveitar a op-

--«rirtunidade para. visitar Toldo o ns
su.is celebradas orignalidades. Tomei uni
aposento no Grand.- Hotel, o primeiro
do Yolroama, c mettendo-me uo trem
quo faz o serviço para a capital cuja li-
nha acompanha o 1 Litoral, chegava,
uma hora depris, na metrópole do Mi-
tado.

Ahi, hospedei-me no Imperial Hotel,
grande predio no centro dc um jardim,
que me disseram -ser o prefe-fido pelos
diplomatas residentes em Toki-o. Esto-
lhi-o na esperança, de encontrar nello o
dr. Luiz Guimarães Filho, encarregado
dos negócios do Brasil naquellis paiz,
No hotel eu tive, realmente, a infor-
mação de que o nosso representanete,
jantava al) quasi todos os dias; fui, po-
rém, infeliz, pois o nosso patrício não
appareeeu nessa taTde, ,sendo ou obri-
gado a ir proeural-o na rasa em que
residia.

Na manhã, seguinte chamei um "ri-
Icisha", carrinho de duas rodas puxado
pc- um homem, c dando-lhe em um pa-
pel o endereço que. me haviam fornecido
rio hotel, puz-mc a rodar pelas ruas da
cidade. Meia nora depois o meu "ri-
kisha" parava do portão de um jar-
dúiziio estrellado de chrj-santotuos,' no
meio do qual tremulava unia pequena
bandeira brasileira, de papel, no alto
-"le uma vara de bambu.

Como ninguém me viesse attender ao"iortã-0, entrei, ò bati na. jjortá do cha-
et. Só então me attonderam de dentro,
nas para uma surpreza inesquecível: o"osso encarregado de negócios, recebia-
uo... em trajos de Adão !

Yond-o o meu espanto, o dr. Luiz Gui-
marães, depois de volar-se um pouco•"om um Wrnono de mulher que estava
sobre uma cadeira do juneo, explicou-
me o caso, pedindo-me grandes deacul-
pas. Klle abrira a porta naquelie estado—- disse-me — suppondo que fossem
umas senhoras que esperava para tomar
chá..,.

Nessa mesma tarde eu voltava parav*okpama; de onde o " London" levan-
tava as âncoras no dia seguinte, com-
Vletamente reparado. — X. X.

ECHOS
A eminente esoriptora sra. Julia Lo-

pes da Almeida, está preparando uma
festa magnifica de arte e caridade, a
realizar-se nos jardins de sua encantado-
ra viveiKla, em Santa Thereza.

A data escolhida para a festa é a noi-
te dc 5 de janeiro próximo futuro.

Quanto ao programma, sabemos que
será representado o acto bíblico, "Nos
jardins de Saul", At lavra da brilhante
prosadora, musicado 'pelo maestro Al-
!)<-rto Nepomuceno.

üs interpretes serão os distinetos fi-
lhos do casal, Filinto de Almeida e ou-
'ros rapazes e senhoritas da noss-.r me-
lhor sociedade.

Aléru disso haverá uma finíssima parte
rariada. em que figuram gentis pessoas
io "set", ua interpretação de canções,
Kiesias, etc. Haverá dansas também.

O programma, segundo s? pôde depre-
hbnder mesmo desse vago esboço, será
interessante e attrahente.

O seu tom artístico será, outrosim, ni-
lido e fino, pois a sua confecção está
;-'ndo feita sob a' direcção do referido
bom gosto e do grande espirito da sra.
Julio Lopes.

O resultado da festa reverterá em fa-
for da Assistência de Santa Thereza.

-Í- »« #
"Kodacli", a secção mundana da

"A Lpoc.a", que fora suspensa algum
tempo resurgo dc nove, scintillanto c
noticiosa.

13' seu redactor, agora, o dr. Walde-
mar'Bandeira, cavalheiro rclacionadis-
sinío na nossa melhor sociedade, onde
se impoz pela finura de sua educação
c pelo seu espirito interessante, obser-
vador c culto.

# íí ¦$
Mais uma tarde gloriosa o elegantis-

sima de "footing". O Flamengo re-
pleío. Gente enchendo as calçadas, pi-
Bando os gramados, percorrendo a. alça
dos cavalleiros e um duplo cordão in-
interrupto de automóveis animando o
corso.

No movimento da multidão notavam-
se figuras de relevo no "set". Mas a
noite cáe rápida, esfumando a paysa-
gem, diaphanisando o ambiente, coufun-
dinrio a multidão nas sombras impe-
dindo os retardatarios do distinguir ni-
tidamento as pessoas mais distanciadas.

Gomtudo, numa passagem rápida pelo
Flamengo, num unico golpe de vista,
conseguimos notar estes nomes:

IM*.. sra. e srita. Luiz Soares, srita''.
Alves de Souza, Regina Moura, Com-
bacau, Liciaio Cardoso, Paranhos, Ara-
ripe Paulino Soares, Cândido Mendes,
Cecilia Costa Rodrigues, rir. o sra.
Lima e Silva, srita, Fifi Driiinmond, sra.
e srita. Cicero Seabra-, srita. Maria José
Nabuco de Castro, sra. e, srita. Silva
Costa, sr. p sra. Hugo Leal, ministro
c sritas. Carlos Maximiliano, sra. J.
Foniainha, sritas. Wilson, srita. Zaira
Nabuco, sr. n sl-iU. Miranda Montcne-
gro, srita. Maria Ayrosa,

íè _» -_¦
^arece que desta vez Petropolis ficará

verão, lucrarão multo Umbem, porque lhe expressiva manifestação, offertan- ír^rS 1 tw^l)!^terã-o assim meios para viagens o pas- | do ao anniversariante delicado B custoso Í^J.f "'^í1^ <\,( a'.mon Albuquerque.
selos automobilísticos ou em caravanas.

Como lucra a União, lucra o Estado
e todos nõs lucramos, rejubilemo-nos to-
dos, quo é cnso para isso.

_ ii- ft
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Noemia Alves, Cecilia. Antonietta o
Araarilla Saldanha. Regina o Lueiola
Fracisco da Costa, Rosaííta Nasci-

Reunem-ce hoje, ás 14 horas, no pa- mento, Rita Cunha, Alzira Loureiro, Ar-
vllhão Torres Homem, os estudantes minda Corroa da Silva, Noemia, Geor-
cearenses, afim de resolverem sobro os gina e Laurinda das Neves. Maria Ruth.
termos dc um teíegramma que vão pas- Glorinha e Marietta de Lourdes Costa,Faz annos, hoje. o deputado mineiro aai. ao p,.esidentp do Ceará, pedindo a Heloísa Silveira", lida Bastos Carolina'r. Astolpho Dutra, illustre leader |s, „-_ apoiai. e contribuir para a fun- Luiza e Hemengarda Mourão' Cameliaa maioria da Câmara, e figura de gran-; ,»açâo d(, „_,. cBCola ae aviação eni . Pinheiro, Guiomar Lemos, Irene Vieira,' Fortaleza. | Elisa Pixoto, Kvangelina Cavalcanti, El-

O doutorando, Leopoldo Saboia exporá vira Vidal, Julia Corrêa Silva o Isolina
aos seus collegas os fins patrióticos . Ribeiro.
dessa reunião. j Srus.: João Baptista, Xavier, Philo-— O Conselho Director do Club de j mena Pereira, Rita Corrêa, Esmeralda
Engenharia reune.e hoje, As 15 horas, Almeida, Gaby Coelho Netto, Marcondes
para discutir o parecer do sr. Miranda Ferraz, Marietta Santos, Saldanha, Lau-
Ribeiro sobro a consulta do sr. inteu- I ra das Neves, Julia Vidal, Yolanda Ca-
dente municipal de Belém do Painá. j bral e muitas outras que nos escapa-

PIG-NIOS iram-

d
dn
de destaque no mundo político.

Rfalizou-se. limitem, no Palácio de
Chrystal, em Petropolis, ura baile pro-
movido por alguns veranistas, para ini-
cio da "salson".

Foi uma festa linda, concorrida e ani-
r.*.:-idissitna.

ANNIVJERSAKIOS
Fazem annos hoje!
As meninas: Cleope. filha do sr. Ro-

drigues de Mattos; Nair, filha do sr.
Lopo Mendes, funecionario da Limpeza- ,. „
Publica; iren, Àstréa, filha do sr. José S- ^anclsco Mctaeroj o 'pic-nic

de Paula Assumpçâo; Marina, filha do I organizado pelas gentis seni ontas Ce-
sr. João Baptista Pinto. cllla B*™1»10*- K»t" c'omes « Vel'

As senhoras: Maria de Queiroz Ra-
bello. esposa do coronel dr. Franco

Conforme estava annunciado, reali-
zou-se hontem, no aprazível Sacco dc

ra
pelo dr. GodofredoChagas Leite

liabello; Felicidade Maria da Cosia. , 
F°» unw f^ta encantadora, em quc

Maria Dionysia dos Santos, esposa do tomaram- parte .disti-ctissimaEi.familias
sr. Miguel Marques do.s Santos. <' •¦''v.Uliein.s dc nossa socedade

Os srs. Paulino Werneck, director
geral de Hygiene c Assistência Muni-
cipal; Accaclo Figueiredo, Alfredo Ma-
chado, nosso collega de imprensa; Fran-
cisco Medeiros, dr. Manoel Lazary.
Francisco Rugertio Leal Júnior, dr.
Josó Pereira Guimarães Júnior. Frede-
rico Pinto de Azevedo, Fernando Paro-
dl, Alfredo dc Souza, Teixeira Campos,
nosso collega de imprensa; conimandan-
te Augusto César da Silva, Alberto Paes
da Ro3a, Alfredo Mesquitella, José Ma-
rieira, professor Arthur Llno de Cam-
pos.

—- Faz annos hoje a menina Jandyra
de Carvalho, estudiosa alumna do ICx-
ternato de Slon e filha do sr. coronel
Affonso de Carvalho, ex-governador do
Amazonas.

—» Completo annos. hoje, a senhorita
Veuiria da Rocha Machado, filha do sr.
Alfredo Machado, chefe da secção de
stereotypia desta folha.

Por esse motivo os pães da anniversa-
riante offereceráo uma testa intima ás
pessoas de suas relações.

CASAMENTOS
O dr. Alaor Prata, deputado mineiro,

contratou casamento cou a senhorita
Nelly Xavier, filha do sr. José Ignacio
Xavier, residente em Pelotas.

Realiza-se hoje o casamento da
senhorita Anna Amélia de Queiroz, fi-
lha do engenheiro e industrial .1. .1. tle
Queiroz Júnior, director da Usina Espe-
rança, com o sr. Marcos ile Mendonça,
director-gérente da Componha! Locãti-
va e Construetora.

Serão testemunhas no aeto civil, por
parte da noiva, o dr. Moreira de Car-
valho, director dn Banco do Brasil, e
o sr. Claudino Moniz, industrial, c do
noivo, os dr?. Gonzaga de Campos, di-
redor do serviço geológico e mineralo-
gico do Brasil, c Arnaldo, Guinle, e no
religioso, por parte da noiva, o seu avô
materno sr. Luiz A. P. Machado e a se-
nhorita Maria Luiza Machado, e do noi-
vo, o dr. Plínio de Almeida Magalhães
e senhora.

—contratou casamento com n se-
nhorita Marianna Vianna Marques, fi-
lha vio coronel João Fernandes Mar-
quês, o sr. José Pinto Morado, func-
cionario municipal.

Realizou-se no dia ".2 'do corrente
o enlace matrimonial do sr. Manuel Fer-
reli a Coelho Júnior com a srta. Carmen
da Motta Lourenço, professora múnici-
pai.

O acto civil foi celebrado; ás 18 horas,
nu residência -los pães do noivo, presi

APPKOVAÇÕ1ÍS
Passou para o 5" anno de Direito o

sr. Domingos Segreto, sobrinho do em-
prezario Pasehoal Segreto, recebendo,
por esse motivo, inn-umeras felicitações
de seus amigos e collegas.

FORMATURAS
Com approvaçõos disMnctas, acaba de

concluir o curso de Sciencias Jurídicas
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O mundo feminino, principalmente,
estava representado da melhor maneira.,
como se verifica da lista de nomes duo
damos em seguida:

Senhoritas: Maria Antonietta Graça,
Alice Leão Velloso, Marina Lisboa, Vera
Chagas Leite, Antonietta Santos, Cecyca
Rodrigues, Nair Leite, Zelia, Moreninha
e Marcilia Mesquita Barros. Ruth Go-
mes, Cecilia Bracounot. Magdalena Ta-
vares, Luiza Cordeiro, Clelia Gama, Ju-
dith Brandão c Juracy Lemos.

MAN GESTAÇÕES
Os funceionarios da Directoria Geral

de Hygiene o Assistência Publica Mu-
nicipal, querendo prestar uma homena-
gem ao seu director, dr. Paulino Wer-
neck, cujo natalicio hoje passa, fazem
inaugurar naquella repartição, o retrato
do illustre anniversariante.

Por essa oceasião falará o antigo
funecionario municipal sr. Ulpiano Car-
queja, no^so prezado collega de im-
prensa.

A solemnidade terá logar ás 14 horas,
tendo sido convidados para assistirem
aquella demonstração de apreço o sr.
prefeito e os chefes das demais repar-
tições da Prefeitura.

COMME3ÍORAÇÕES

Revestiu-se de grande brilhantismo a
imponente "soirée" hontem levada a
effeito pelo querido Club de Natação e
Regatas, para encerrar as festividades
commemorativas da passagem de seu
2.1° anniversario, que ha oito dias vi-
nham sendo realizadas.

A elegante e moderna séde do club
"jagunço" apresentava lindo aspecto, \ mann. almirantes Antônio Coutinho Go-
com a sua fachada fartamente illumi- jmes Pereira e José Cândido Guilobel,
nada o grande numero de festões e ga- j commendador Tobias Laureano Figueira
lhardetes dispostos symetrlcamente. í de MelI°» desembargador Salvador Pi-

A ampla escadaria que liga os dois i res de Carvalho 6 Albuquerque, conde
pavimentos, achava-se egualmente or- j Ac Leopoldina, drs. Pedro Souto Maior,
namentada com verdejantes folhagens, ' Homero Baptista, Basilio de Magalhães,
hortencias e margaridas, vendo-se ao : Laudelino Freire, Juliano Moreira, Er-
patamar caríssimos jarros também com i nesto da Cunha de Araújo Vianna, Se-
finíssimas flores. ' bastião de Vasconcellos Galvão, Agenor

Em logar do' destaque, no salão de ! de Roure e commandante Raul 
'Tavares.

e Sociaes, pela Faculdade Livre de Di-
reito, o dr. Oscar Pedreira Vi-eira, fi-
lho do sr. Augusto Vieira, funecionario
do Ministério da Agricultura.

PELAS ASSOCL-CÕES
INSTITUTO HISTÓRICO li GHOGRA-

PHICO BRASILEIRO—Realizou-se ante-
houteni, ás Ki horas, sob a presidência
do sr. conde de Aífonso Celso, a as-
sembléa geral ordinária para a eleição
dos membros da directoria o das com-
missões permanentes, no biennio dc
1918-1919.

Compareceram os seguintes sócios:
conde de Affonso Celso, desembargador
Souza Pitanga, drs. Rodrigo Octavio,
Ramiz Galvão, M. Flèiuss, Antônio
Olyntho, marechal José Bernardino Bor-

honra, achava-se collocado o retrato do
estimado sportman Carlos de Medei-
ros, a quem muito deve o Natação, en-
feitado com muito gosto e arte. por
lindas principes-negros e cravos rosas.
Na confortável "garage" e em outras
dependências da séde daquelle club,
também primava a ornamentação.

A excellentè festa teve inicio com a

O sr. condo de Affonso Colso disse
que a sessão de assembléa geral se
realizava nos termos precisos dos esta-
tutos, para a eleição dos cargos na di-
rectoria que não são oecupados per-
petuamente, bem como os das commis-
soes permanentes. Antes, porém, de
mandar proceder á eleição, entendia do
seu dever corurnunicar ao Instituto o

posse da directoria, que terá de dirigir teíegramma que ao exmo. sr. dr. Wen-
os destinos do club no próximo anno
electivo e que é a mesma cpie já vem
servindo desde 1916.

Seguiu-se a entrega do distinetivos
aos sócios titulares e uma honieuagem

i dos reservistas do Natação ao seu com-
dido pelo juiz da 10* Pretória Civel. Fo- j mandante, capitão-tenente João Soares I soes de 30 de abril e 21 de outubro
ram padrinhos: por parte da noiva, o|pinna. j do corrente anno, relativamente á com-
sr. João Silva, funecionario da secreta- | A segunda parte do programma fes- plota solidariedade do rnesmo Instituto

cesláo Braz presidente da Republica
dirigiu a directoria. do Instituto em data
de 4 de novembro passado:

"O Instituto Histórico c Gcographico
Brasileiro tem a. honra de renovar a
v. ex. as declarações feitas nas ses-

ria da. Santa Caca de Misericórdia, p sua tivo constou de uma brilhante confe
esposa, a sra. d. Olga de Carvalho Silva. I rencia. pelo illustre deputado sr. Coe-
e, por parte do noivo, o sr. Djalma Mon- | lho Netto. ç de uni optimo concerto cm
teiro de Faria o sua esposa, a sra. d

com os poderes públicos em tudo quanto
se referir á dosaffronta da dignidade
nacional. — Conde de Affonso Celso,

Conceição Raphael Monteiro de Faria.
— Realiza-se no dia 19 do corrente o

enlace matrimonial do sr. dr. Pedro
Galvão do Rio Apa. promotor publico
em Friburgo, filho do finado marechal
barão do Rio Apa. eom a senhorita Ire-
ne de Carvalho 1'orlella. filha do sau-
doso político' dr. Manoel Henrique da
Fonseca Portella.

O acto civil effectuar-se-á na resi-
dencia da progenitora da nubente, ás
14 horas, sendo testemunhas: da noiva,

Alegria Faria e a senhorita Margarida
de Souza Magalhães.

Nos intervallos do programma a es-
tudantina do Club Gymnastico Pdrtu-
guez executou vários trechos musieaes.
, Finalizou a magnifica "soirée"' eom
um animado baile, que sc prolongou
até alta madrugada, de hontem, fazendo-
se ouvir, durante as dansas, uma or-
chestra e uma banda de musica mi-
litar.

Durante toda a noite houve um irre-
o senador Lauro Muller o o dr. Joa- prehensivel serviço volante de "buvet-
quim Henrique da Fonseca Portella, e te", sendo installados nos pavimentos
do noivo, o desembargador Bittencourt superior e inferior serviços fixos de

que tomaram parte os professores Nas- | dr. Ramiz Galvão, Fleiuss, Roquette
cimento Filho, João Rocha e Julieta ; Pinto e Arthur Guimarães."

Sampaio e o dr. Leopoldo da Fonseca
Portella.

A ceremonia religiosa terá logar na
matriz do Sagrado Coração de Jesus,
ás 15 horas. São padrinhos: da noiva,
a sra. dr. Amaro Cavalcanti e o se-
nador Miguel dc Carvalho, e do noivo,
o dr. Enéas de Arroxellas Galvão. mi-
nistro do Supremo Tribunal Militar, e
o capitão dn Exercito José Antônio da
Fonseca Galvão e senhora.

"buffet". a cargo da Confeitaria Co-
lombo. Pela manhã foi servido aos con-
vivas chá, chocolate e biscoitos deli-
ciosos.

Os directores do Natação dispensaram
a todos os seus convidados as mais ca-
ptivantes araabilidades.

Presentes a essa festa, que deixou as
melhores recordações, vimos:

Pedro Cavalcanti, representante do
sr. presidente da Republica: tenente-

A assembléa geral approvou unanime-
mente o referido teíegramma.

Em seguida 0 sr. conde de Affonso
Colso mandou proceder á eleição e no-
meou escrutinadores os srs. drs. Lau-
delino Freire e Agenor de Roure.

Recolhidas vinte o uma cédulas foi
apurado o seguinte resultado:

1° vice-presidente, dr. Manoel Cicero
Peregrino da Silva (reeleito); 2o vice-
presidente, barão Homem de Mello
(reeleito); "" vice-presidente, deseni-
bargador Antônio Ferreira de Souza Pi-
tanga (reeleito); 2" secretario, dr.
Edgard Roquette Pinto (reeleito); the-
sourciro. commendador Arthur Ferreira
Machado Guimarães (reeleito).

Commissões permanentes:
Fundos e orçamento — Drs. Clovis

Beviláqua. Rodrigo Octavio, Homero
Baptista, Miguel Calmon c Agenor de
Roure.

Historia — Drs. Clovis Beviláqua,
Pedro Lessa, Vivpiros do Castro. Ksera-
gnoüe Doria o Laudelino Freire.

Geographia ¦— Barão Homem decoronel Costa, representante do sr. mi- Casam-se hoje o sr. engenheiro nistro do Interior; José Maria Penido,'Mello,.general dr. Gregorio Thaumatur-militar Josc Limoeiro Ribeiro o a se- commandante do "Minas Geraes"; ca- K0 dc Azevedo, almirante Antônio Cou-nhorita Mercedes Boe.nti Ubé. pitão-tenente João Soares de Pina. co- tinho Gomes Pereira, drs. José AmeriroSerão padrinhos, por parte da noiva, ronel Muniz, representante do dr. Paulo | r]0s Santos e Gastão Ruch
o dr. Ribas Cadaval e exma. senhora, de Frontin: coronel Fleury de Barros, j Archeologia e ethnographia — Des-e do noivo. 0 sr. Felippe dr. Barros representante do sr. ministro do Exte- I embargador Souza Pitanga, dr. Augustoexma. senhora. »i«i». in_ni-. i.»o-r,...,,i„ ,i„ r> ¦» •

FESTAS

As professoras da Escola Nilo Peça-
nha realizam hoje, ás 19 horas, na séde

ligado ao Rio pela estrada de rodagem j desse estabelecimento, á avenida Pedro
que parecia um projecto inexequivel. 'ivo n. 252. uma festa offcrecida aos

Ninguém do certo esperava mais ainda I sócios da Caixa Beneficente da mesma

rior; tenente 1»ornando de Barros re- Tavares de Lyra. dr. Edgard Roquettepresentante do^ almirante Adelino Mar- Pinto. dr. Basilio de Magalhães e drtins. chfe do Estado Maior da Armada; juliano Moreira.Annibal Peixoto, presidente da Mga : Estatutos — Drs. MMetropolitana de Desportos Athleticos; ! dor Pires de CarvalhcA. Antunes dc Figueiredo, presidente da l-pelis Pacheco, AlfredoFederação B. das Sociedades do Remo; I uj0 Vianna.

Drs. M. Fleiuss. Salva-
lho e Albuquerque',

Valladão e Ara-

poder fazer a viagem para b Alto daSerra por esso caminho lindo o pra-tico, prometü.Io ha tantos annos, desde
o tempo em que 0 sr. J. j. Seabra oc-copava a pasta da Viação.

Mas agora parece que se rasga defi-
nitivaineiitc a faixa por onde, breve, pro-vavelmcnte uo esüo do anuo vindouro,
já os veranistas poderão transitar nos

Admissão dc sócios
Escola.

— No salão da Associação dos Em-
pregados no Commercio. realiza-se no
dia 22 do corrente, ás 21 horas, o fes-
tival-cancerto da "troupe" sertaneja,
dirigida pelo sr. Seraphim Teixeira.

O programma dessa festa é o se-
guinte :

Drs. RamizCândido Araújo, presidente do ("lub deRegatas Boqueirão do Passeio; Arman- I Ga¥&ô'," Manoel Cicero barão 
"de 

Tlen-do Marinho e Lopes de Freitas, repre- ' car, Miguel de Carvalho e Antôniosentantes do Club Internacional de Re- ' Olyntho
gatas; Marcondes Ferraz e Francisco! 0 sr.'conde de Affonso Celso, presi

dente, proclamou o.s eleitos e em se

HO JP
e Iodas as setjsaasdtMS-feim»

!_-_!<£¦ taltioSt Oco-asiões ©
_____aa__JM »m___^«J„_«.ui_i.._...._.^r,r.T1F,a^nj^,

fina tortas* *_-« mccçocn

Netto. representantes do Fluminense F
Club; Ariovisto de Almeida Rego, pre-sidente da Confederação B. do Despor-
tos; directoria do Comitê Prô-Patria
Brasileira, representada pelos srs. Era

guida levantou a sessão de assembléa
geral.

VIAJANTES
¦'¦¦'• '•"¦"«-> 'Uito mais conforta- Conferência e apresentação da "trou- £e7*and*2 SoareB' F*°d°ardo Gonçalves Segue hoje para Pernambuco no

veis que os trens da Leopoldina. pe " pelo poeta sr. Junquillio Lburi- ?íalaKTeft 5° SV dcmtndo r-0<" ! "ltapura", o dr. Edgard Altino, recen-
Nâo 6 mais. a União quem vao realizar vai;' "O Guarauy", symphonia. Carlos L Hr -_.n??2_"SI ^.Ü 

meDt0 FUho t0m"nt^ "T^ 
T™, /T" partc do

o projeto. E' o próprio governo do lis- Gomes; "Poeta do sertão", canto, de L l'dn ÍC He ^^^ ''nrPo 
' ", faculdade de Direito

taÜc- do Rio. que está interesasdo em C. Ccarcns Coalhada", tango An tftnAte *°ClttM« 
?•*"*»¦ d° Flamengo. . do Recife»

abrir a estrada, que será prolongada até , Antão Fernandes: "O cego ** AeCCeV- 0/°8 ^^ £'ll^J^A^0- F.NMiRMOSJüi« do Fera. e bifurcada em varias ou- \ rense, canção pelo cantor ria "troupe- Mdp .^J," wV» M,»-, vir, f \? 
" Comquanto continue a guardar « lei-

!^Tq~rtn'íi 
'iC r0f'aRCm qUfl| JUVena' P01 "Matut0"' de '¦•'»¦>- Hnò r-iiLarâL „„„.,' w°™_.b_,' '.V" ] to. c de franca convalescença o estado

fluminenses.
localidades i nambá, canção nortista; "Barbeiro de

Sevilha", Roaslnl, symphonia, pelaNao cabe aqui nesta secção accentuar "troupe": "Desaílo" por Juvenal Fon-ns benefícios que essa teia do caminhos tes o Junqullhn Lourival: "Myosotls".
fáceis e rápidos va? trazer áR povoações tango, li. Nazareth, poln "troupe":
agrícolas locaes. Os veranistas petropo- | "Hontem ao luar", de «', Cearense
lltanofl .» mesmo a gent,. que permanecer modinha pelo cantor da "troupe"; "Ca-
no Rio oi a nu, B<* r_»_.Umr i. f»r„nri.i« ' vallerl;* Uuslleann", rie P. Mascagni,

xandrlna e Odette das Neves, Conehefta
Gomes, Balra liiiiniarftrn, Esther Xn-
vier, Laura e Alzira Pereira Guiomar
Tamborim. Isaura Corroa, Alice Torno,
Dnllla Gonçalves, Dolore» e Alzlr.i Gon»»
çalves. Arlette e Zlzudn da Veiga Co.
bral. Argentina Souza. Edith .» 0|Kn An-rirnde Giilmaràe», Maria Klisrh Zulmlr»

de saúde do rir. Jeronymo José. de Car
valho advogado em nosso foro.

i 0 illustre enfermo acha-Se entregue
laos cuidados profissionaes rio rir. Jo-

rnnvmo Lopes.
I VLLI.CIMKNTOS

F.iIIpcpii na madrugada At liontenu
depois An uma longa cnfcrnildad», o ;r,

aldos
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Vito do Nazareth Campos, filho prime-
genito do professor Nazareth Campos o
distineto 5" annlsta do medicina.

O enterramento do inditoso moço íoi
realizado hontem mesmo, ás 16 horas
sahindo o feretro da residência de sua
familia, á rua Lins de Vasconcellos nu
mero 232. no Meyer!

Falleceu hontem á tarde o sr. AI-
varo dc Medeiros, escrevente juramen-
tado da C Pretória Civel.

O enterramento effec.tuar-se-á hoje,
sahindo o feretro ás 15 horaB para o
cemitério do Carmo, da rua Silva Ra-
bello n. 12, em Todos os Santos.

KN'i'l_iatOS
Forani sepultados hontem ;
No cemitério rie São Francisco Xa-

vier : Lydia dos Anjos Almeida, rua São
Christovão n. «02; Alzira, filha de Alfa
Blandimi Alves, rua General Bruco nu-
mero 34; Dulce, filha de Martinho Jorge
Formando, rua 21! dc-Maio u. 71; Joee-
I)ha, filha de Dario Ferreira Antunes,
Hospital do São Sebastião; Antônio
Fraucisco Freire, Hospital Ao Nossa Se-
nhora da Saúde; Fa.titina Maria da Con-
ceição, morro do, Itapiru s|n.; José, fl-
lho de Maria Ce-roni, ladeira do Faria
n. 135; Joaquim José da Rocha, Casa
de. Detenção; Argêo, filho de Carlos Vir-
gilio Brandão, rua Senador Nabuco nu-
mero 75; Evaristo, filho rie Eduardo
Martins, rua Cardoso Marinho n. 30,
casa XIV; Victor do Nazareth Campos,
rua Dr. Lins c Vasconcellos n. 232; José
Barbosa, travessa des Araujos a. :iii;
Maria, filha de José Evaristo da Silva,
rua de São Carle-s u. 3S; Salvador, fi-
lho do Luciano Peloso, rua do São Leo-
poldo n. 161; Maria Ferreira Fevereiro,
praça dos Lázaros n. 1», casa III; Del-
miro, filho de Henrique Oliveira Costa,
rua Feliz Lembrança n. -10; Victor, filho
de Mario M-athias de Araújo, rua Ftoí
Caneca, n. 277; Joaquim, filho de Muria
Ferreira, rua da Paz n. SI; Claudionor
Francisco Chagas, rua Cunha Barbosa
n. -13; Maria Paulina da Costa, rua de
São Frederico n. 8; Anna Joaquina do
Azevedo, Necrotério da Policia; Jacyra,
filha de Antônio Bcnicio Fernandes, rua
da Bôa. Vista n. 37; José, filho dc José
Modesto Ignacio, rua Tuyuty n. 5.1.

No cemitério do São -loão Baptista :
Hercilio, filho de Nair Lobato, rua So-
rocaba n. 51; Anua Gomes Cairdoso dos
Santos, rua Visconde de Paranaguá nu-
moro 40; Manoel, filho de José Rachel,
praia de Botafogo n. 442; Lygia, filha do
Walter Perry, rua Real Grandeza n. 126;
Moacyr, filho de Luiz José do Almeida,
rua do Páo. n. 100; Noemia, filha de
Leonel Teixeira, rua Ferreira Vianna nu-
mero C£>, casa III; Lacovio, filho de Ni-
coláo Alves Oliveira, travessa Dias Fer-
reira n. 26; Juracy, filha de Alfredo Go-
mes Moreira, rua das Laranjeiras n. 2S5,
casa V; Maria do Loundos, exposta, nu-
mero 44.930, Casa dos Expostos; Virgi-
nia Clotilde de Almeida, rua Haddock
Lobo u. 163; Antônio, filho de Georgina
Rodrigues, rua do CsUtete n. 223; Do-
mingos Diniz, Santa Casa da Misericor-
dia.

No cemitério do Carmo : Alfredo José
de Freitas, rua Marinho a. 45.

Serão inhumados hoje :
No cemitério de São Francisco Xa-

vier : Ida, filha de Roberto Paiva Arau-
jo, sahindo o feretro, ás 10 1)2 heras,
da rua dos Coqueiros n. 57; e Maria
Luiza Gomes de Azevedo, cujo ataúde
sahirá, ás 11 horas, da praia do Cajíl
n. .27. .

No cemitério de São João Baptista :
Os&aldo, filho de Maria da Conceiçãã-o,
tendo logar o sahimonto fúnebre, ás 9
horas, da rua Barão do Ladario n. "1.

Í3S3T3 foreiia-tl® é a admira*
; p - de Uúiãs as nnuSSieres

Faz alguns annos <iue todo ho-
mem pa-Iidn, delgado e de hombros
ra.idos-e-raconsiflerii.do ptf.o vulig-o co-
mo uma pessoa, muito inteligente;
porém isto, como já dissemos acon-
teciu ha. alguns annos, quando nâo
eram conhecidos nos collegios os
sports athleticos, nem os exercícios
phyKic.os antes de ter-se- descoberto
que para ter uma mente robusta 6
preciso ter um corpo robusto. Hojo
as coisas têm variado, e o homem
que geralmente alcança os maiores
suecessos om todos os campos da
luta é o homem robusto e bem des-
envolvido. Para que V. S. se conven-
ça do que dizemos, observe as pes-
soas quo lhe rodeiam, parentes, ami-
gos e conhecidos, ò V. S. verá qu©
temos razão. Não queremos dizer
com isto que os homens fracos, o
magros careçam do habilidade, in-
teliigenc.a o até rio certa energia,
mas a pezar de ser assim, tomos que
confessar que eMos não tem o exito
dos homens robustos e quo não so
impõem' com sua presença, como
acontece a. estes últimos

Um homem robusto o bem deson-
volvido é o centro de attracção do
todas as mulheres, Não importa o
motivo de sua debilidade ou ma-
greza: o "COMPOSTO RIBOTT

( phosphato femiginoso-organico )
.lhe será proveitoso; pôde ser quo
V. S. seja magro ou débil por natu-
reza, por causa, de d «-arranjos ou
desordens ou mesmo devido a. algu-
ma enfermidade, mas não importa
qua.; seja a causa, o COMPOSTO RI-
BOTT é o tratamento garantido que
lhe ha. dc trazer forcas, carnes e
vigor. O COMPOSTO RIBOTT ô o
unico asslmilatlvo o anti-dyspeptico
mais efficaz de que dispõe a thera-
peutica. moderna, o tomando-o com
as refeições, muitas pessoas têm du-.
pücado c mesmo triplicado seu vi-i
gor "o forcas de resistência e augmen-
tado de 5 a. 10 kilos de carnes so-
-lidas e massiças. Não perca tempo,
comece sou tratamento hoje mesmo,
com o COMPOSTO RIBOTT, so de-
soja ganhar carnes, forcas, vitalidade
e energia, o dentro de poucas se-
nYanas V. S. sentir-se-á contente,
feliz e satisfeito da vida. A' venda
em todas as drogarias c boas phar-
macias. Para pedidos pelo correio,
dirijam-se a Benigno Nicva, Caixa,
postal, 010.

No matadouro

Abatidos hontem :
eos. 17 carneiros o

Foram rejeitados:
e 0 vitellos.

Para os subúrbios
rezes.

O total do ''stock"
Vendidos: 415 2!-1

o. c 21 vitellos.

VE'rDE
de Santa Cruz

441 rezes,
.'10 vitellos.
5 114 _iS r

"B por-

11 p.

foram vendidas 20

é de 1.702 rezes.
1)8 r., 65 p.. .17

Xo outrcifcxsto dc S. Dlogo
Os preços foram os seguintes: rezes,

de ?8-ti0 a J$01ü; porcos, do 1$150 a
1$200; carneiros, de 1$800 a 2?, e vi-
tellos, a l$OO0.

Professor
Um engenheiro acceita alumnos

particulares de Portuguez, Physica,
Chimica, H. Natural e Mathemati-
ca s.

RÜA DO CARMO. 55-A — CEN-
TRAL, 2814.
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UTBRINA c o unico
remédio

curi a5 Moléstias dj Utetro. que
Vende-se nasprin*ripae» pharma-cias e na drogaria Araújo Freitas.

CHAPK' )
J A

MODA

NAS
CASAS

¦) Carioea, s c
RUAS? Larga, 134

) Est
40 1 PETROPOLIS

de Sá, ó'J S-1S, Av.
15 dc Nov.

0 sr. fíicanor do Nascimento analy-
sara hoje da tribuna da Osmara

o orçamento municipal .
O sr. Nicanor do Nascimento, repre-

sentaute do Io districto carioca, oecupa-
ra hojo a tribuna dn Câmara para ta»
zer uma analyse circurostuiiciada do pro-
jecto dc orgamento municipal, mostran-
do, com documentação numérica, que. o
actual, sendo muito mais oneroso do que
o orcunioufo Sodré, resolve menor nu-
mero de questões e torna mais precária
a situação do Districto Federal.

!________t___^y,£iíi»,.',r,»/M.m^^

__________»Si

Para ,„,
Doenças do Utero

A Saúde da
i—__———___giiiii__»__________iini»nfiri»rm__i_-^

___íÇÇ__?í^ffi____-"*,_vv__È5*_ *^^^^_____f___?ít ______B______.TTiTEtrBr*1'-!-_im>__n

As mulheres envelhecem rapidamente se
teem o figado e o estômago em mau estado.
As Pequenas Pílulas de Reuter

tomadas regularmente combatem as doenças
d'estes órgãos tão importantes e o paciente
recuperará as forcas e a saúde.
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A corrida de nontem
no Jockey Club

Pactolo, montado por J.
Augusto, levanto o "Cias-

sico Internacional" •

REGRAS EM PÍLULAS

OonSelhos c máximas

por .Totan Ri1)"*

(UMA POR DIA)

fia
de

Sejam educados e maneirosqs
arehibancada, como são capazes
sel-o na rua, .no theatro, no cinema.
etc 0 brilho dc uma partida não só
dependo -do jogo em si, como Ao, ma-
neina por que sa conduz o publico.
A irritação da assistência irrita

também, o juiz, que, sem serenidade
de espirüo o confiança no que está
fazendo, pôde atrapalhar-se e com-
prometter-se, compromettendo o des-
fecho da disputa.

____—w— imii —a——

Sob todos os pontos de vista a corri-
da do hontem, effectuada no Jockey
Club esteve simplesmente optima: con-
currencia não muito apreciável, mas se-
lecta; partidas felizes; carreiras dispu-
tadas com empenho e lisura; ausência
de irregularidades -e apreciável anima-
óão nas apostas, cujo total sc elevou
a Rs. 111 :Si.5$000.

('orno so esperava, o "Clássico inter-
nacional" teve por fácil venceder o ca-
vallo Pactolo, montado por .1. Augusto.
O filho de Llangibby correu sempre na
frente, muito A, vontade, apezar da te-
naz perseguição que lho moveu Ram-
pellion, que só por esse motivo perdeu
a collocação no ultimo momento para
Pégaso.

Meyrick, o heroe do "Grande Jockey
<'lub", que hontem rcapparecia depois
•le prolongado repouso, obteve fácil
triumpho sobre Sultão, Parade e Blitz,
montado por D. Suarez.

O filho de Marcovil tomando o posto
logo depois do pulo, galopou o percurso
-muito á vontade, marcando assim
130 *1|5" para os 2.000 metros.

Oh demais pareôs do dia foram ven-
ridos por: Cravina e Motor, montados
por D. Vaz; Lutetia p Hygéa, por E.
Rodriguez; Camelia, por..A'. Fernandez
e Pistachio, por Joaquim Coutinho.

A's 5.50 horas terminava a excellen-
te reunião ,quo passamos a detalhar,
não sem lamentar quc a falta de espa-
co noa inhiba de publicar hojo os tão
apreciados rateios eventuaes.

1" ixireo — "Experiência" — 1
metros — l:5l)0$000 o ;.00?000.
CRAVINA, ;! annos, Rio Grande do

Sul, por Scar.pia e Nun Sweeter,
dos srs S-intos & Irmãos, D.
Vaz, 48' kilos

Alsacia, P. Zabala, B0' kilos . . .
Dominó, J. Augusto, 52 kilos. . . .
Kamarade, E. Rodriguez, 52 kllos.
Poconé, J. Escobar. 50 kilos. . .

.-150

Monroe foi segundo, deixando Monte-
negro a dois corpos.

O vencedor foi importado pelo sr.
Carlos Coutinho e 6 tratado por Trajano
do Carvalho.

5" pareô — "Guanabara" —• 2.000
metros — 2:000$ e 400$0000.
HYGÉA, 4 annos, S. Paulo, por

Zimpaoet e Promisc, do sr. Lou-
renço Dagnino, E. Rodriguez,
50 kilos  1

Zuavo, W. Oliveira, -iíl ks. f- ,- . . 2
Gavroche, D. Suarez, 50 ks. . . . 3
lndayal, D. Vaz, -17 ks  o
Gatuno, C. Ferreira., 17 ks. ¦ .- , 0

Tempo: 134 3|5".
Ganho por dois corpos; líerceiro a

meio -corpo.
Rateio de Hygéa -em 1° logar 29Ç900;

dupla como Zuavrt G7?400,
Movimento do pareô: 17:171$000.
Zuavo- tomou a frente seguido de Ga-

vroche, Hygéa, Gatuno c lndayal.
Gavroche o principalmente Gatuno

desgarraram na primeira curva permit-
tindo assim que, Hygéa passasse a oc-
cupar o segundo posto.

P'orçando sempre Gatuno, na recta op-
posta, conseguiu assumir o commando
do lote qop\ manteve até a grande curva
onde Zuavo e Hygéa passaram novame-n-
te para os primeiros postos.

Iniciada a recta final Hygéa. passou
facilmente para _ vanguarda que man-
teve até ganhar por dois corpos sobro
Zuavo quc foi segundo.

Gravroche terceiro a meio corpo.
O vencedor foi criado pelo er. Llnneu

de Paula Machado o é tratado por Ma-
noel Barroso.

Pela moralidade dos des-
portos terrestres. Os

poderes da Liga Metropo-
litana e a razão de sua

má constituição

1 quc vemos fazendo parte desse mesmo
conselho (!!!) pessoas "conhecidissi-
mas".nos desportos cariocas, taes como
Renato Mendes, dr. Rocha Braga e Her-
bert de Vasconcellos, quo são incontes-
tavelmcntc muito bons moços, mas que
do desportos sabem tanto quanto os
brasileiros Me Santa Catharina o por-
tuguez. No emtanto, porque um presi-
dente da Liga, demissionário, náo ve-
tou as eleições de Renato Mendes e
Rocha Braga, esses mesmos srs. repre-
sentautes o todos os sabidos do foot-
bali gritar» contra o acto do presidento
actual da Metropolitana, porque exigiu,
como lhe cumpre, a fiel observância
dos estatutos em vigor, que dizem que,
para fazer parte desse conselho, é pre-
ciso que o eleito tenha "comprovada

idoneidade e capacidade desportiva".
E tudo isso por que 1

Porque somos magníficos artistas de
obra feita, extraordinários e sempre
competentes (!!!) críticos, mas inca-

pazes de qualquer acção... Outros '•

rão e nós eommod.imcnte criticare-
mos...

13' uma verdade que todo o mal na
direcção dos desportos terrestres pro-
vêm só e exclusivamente dn nenhum
caso' que a seus deveres ligam os re-

presentàntes dos clubs filiados 4 Metro-

pòlitana.
Para isso provar-se bastará que qual-:

assista a uma sessão na Liga então
I.-, im™ rinj5„ip{nfii»R muitas vezes para car-

nho — Oscar, Ivo, Álvaro, Arlindo «
Nelson.

O match teve um desenrolar apenas
regular, tendo se notado absoluta falta

Flavio e Raul —Carlos, Paulistano
hiano. Nono e Renato.

Eis o movimento technicoj
Primeiro half-time :

Ba-,

de compreiensão dos players do ambos \ Sahida do Boqueirão. . .1 Corner contra o Boqueirão
Corner contra o Boqueirão
Corner contra o Palmeiras.
Corner contra o Boqueirão
Final do 1° half-time . .

V Iniciámos hoje uma série de excellen
tes artigos de nosso collaborador João I
Carroça, distineto c competente sport- quer
man. que sob esse pseudonymo, disser- j á hora das-c.leiçoe.s. muitas

a I pos de responsabilidade, ver-se-ao os re

presentàntes estabelecer, entre si, dialo-

Vaz, 46 kilos. , .
Suarez, 50 kilos. .
Oliveira, 50 kilos. ,
l|5".
um corpo; terceiro a dois

.150

1
o

0
0
0

um

Invejada, A.
Rego nia, D.
Radiante, W.

Tempo: 96
Ganho por

corpos.
Rateio de Cravina em 1o logar, 23$500;

dupla com Alsacia, 42?200.
Movimento do parco: 7:207$OOÓ.
Bôa partida. Alsacia despontou segui-

•la de Begonia, Ora/vina, Kamarade,-Oo-
mi nó, Invejada, Poconé e Radiante.

Assim eorream até a ultima curva on-
dó Cravina passou para «segundo, pro-
curando alcançar Alsacia, que corria des
tacada, na vanguarda.

Sa meio da recta final Cravina empa-
rolhou com Alsacia, que pouca resisten-
cia offereceu, ficando a um corpo da fi-
lha de Scarpi-a.

Dominó foi terceiro a dois corpos.
A vencedora foi criada pelo sr. Octa-

vio do Amaral Peixoto e c tratada por
Grabiel Reis.

2o parco — "Consolação" — 1
metros — 1 :500$ e -,00$000 :
LUTETIA, :: annos, Argentina, por

Druld e Avell-ana, do sr. A. P.
Araujo Corrêa, E. Rodriguez,
51 kilos

fiulce, O. Suarez, 19 kilos
AVaterloo, Joaq. Coutinho, 52 kilos.
Bello Angevine. A. Vaz, 51 kilos. . .
Slromboli. P. Zabala, 52 kilos. . .
Morion, R. Cruz. 51 kilos

Tempo : 05" 1|5.
Ganho por dois corpos; terceiro a

eorpo.
Rateio de Lutetia em 1" logar, 31 $000;

dupla com Dulce, 145Í700.
Movimento do parco: 10:551$000.
Lutetia despontou, sendo em pouco ba-

fida por Bello Angevine, ficando em se-
giindn.

Dulce corria em terceiro, seguida de
Stromboli; Morion o Waterloo.

Som altoraçáo seguiu a. carreira até
a entrada da recta final, onde Lutetia
deu conta de Belle Angevino o assumiu
o posto .Io honra, que conservou até cru-
za.r a meta.

Dulce, que avançou muito no final,
foi secunde, deixando em terceiro Wa-
lerloo, quo' bateu Belle Angevine nos
ultimos metros.

A vencedora foi importada pelo
Tobias Machado e ó tratada por
Morgado.

;'," pare.o — "Ypiranga" — t.iiOO
1ros •— 1:500$ e .".00$000:
CAMELIA, 4 annos, Rio Grando do

Sul, por Scarpia o Arcadia. do
ssr. Santos ,*v Irmãos, A. Fer-
nando*/., 52 küos  ¦

Garoto. D. Suarez, 40 kilos . . . 2
Xará, J. Augusto. 40 kilos '¦
Diamante. J Coutinho, 52 kilos . . 0

Não correu: Cangussú'.
Tempo: 104 4|5".
Ganho por dois corpos: terceiro *i um

eorpo.
Rateio de Camelia om I" loiar.

17$0(IO: dupla com Garoto. 255t>00.
Movimento do parco: 12:844$000.
Diamante correu na frente até o meio

d.i diagonal, onde foi batido por Cams-
lia. que, uma vez na frente, venceu ia-
cilmente por dois corpos.

Garoto foi segundo, tendo batido Xa-
rá. que foi terceiro por um corpo.

A vencedora foi criada pelo sr. Octa-
vio A- Peixoto o o tratada por Gabriel
Reis.

•lu pareô "Dczeseis de Maio" —

1.600 metros — 1:500$ e :',0O$00O*.
MOTOR, 2 annos. Inglaterra, por

Flor di Cuba e LaTorda, do
sr. Eduardo A. Pereira, D.

47 kilos  1
Fernandez, -5.2 kilos . 2
K. Rodrigu°z, 52 kilos :'.
Ferreira. 47 kilos . . 0
Suarez. 49 kilos . . . 0

Tempo: 101 2|5".
Ganho por dois corpos: terceiro a dois

corpos.
Rateio de Motor em 1." logar. HTSfíOO:

dunla com Monroe, 85$900.
Movimento do parco: 16:245$00l)
Boa partida. Motor assumiu o e.>rn-

¦mando do loto, acompanhado dc M ir-

ri», Montenegro. Messias c Jagunço.
Assim fizeram todo o percurso, ven-

«endo Motor por dois corpos.

<S" pareô —
1.720 metros
PISTACHIO,

por Pa/m
cacio A. i
tinho, 5.1

Araucania, D.

"Prado Fluminense"
— 3 :600$ o *120$000 

:
4 annos, Inglaterra,

9 Parerga, do sr. Ac-
'ereira; Joaquim Cou-
kilos

Suarez, 5.'! kilos. .

tara sobre a causa da decadência
moralidade no sport terrestre:

"O que nie anima a traçar estas Aa-
pretenciosas linhas, é o desejo que. tenho
de ver moralizado os desportos jurldlc-
cionados pela Metropolitana.

Assim pensando e para principiar, tra-
tarei no presente, do quc so contém no
presente cabeçalho.

Os muitos erros manifestamente P'J-
blicos ou não, quc se verificam na prati-
ca dos desportos terrestres o mui espe-
clalmeritè do football, em sua quasi to-
talidade, são derivados do nenhum caso,
quo a sous cargos ligam as diversas cai-
toridades da Metropolitana o as dos pro-
prins clubs a ella filiados. Hoje essa en-
üdade está constituída da fôrma mais
democrática que se imaginar possa, üs
seus diversos poderes, como que con-
stituem entre si uma verdadeira acção
de continuidade fiseallzadora na per-
feita comprehonsãò dc seu valor. *!-'-

¦veriam dar ã Liga um mecanismo muito
perfeita q perfeitamente completo na di-
recção dos desportos terrestres. Temos
assim a directoria que representa o cm-
ècutivo; os conselhos divisionaes e com-
missões desportivas que representan. os
poderes téehnicos e julgador cm pri-
meira instância; o conselho superior,
que representa o tribunal de recursos
e interpretação e a assembléa geral quc
6 o poder legislativo e onde se derimèm
todas as duvidas relativas a casos orais-
sos. Dessa bem pensada organização, só
se deveria esperar optimos resultados, se
na sua constituição e logo cm principio,
não so manifestasse o modo de agir mui-

;os mais ou menos esmo este:
Em quem vamos votar para

ho Superior ?
Km A, não achas?
Não. A, 6 d-.i club Ul

o Conse-

e nao mo
cr.nvcm.. .

Eràâo em quem ?
Km outro qualquer...

—- Mas olhe que A. tem muitos e re-
levantes serviços prestados aos despor-
tos... o ó um homem á-s direitas.

Mas basta ser dn club tal para que
não vote nelle... e lá sc vae por agua
abaixo a boa constituição do Superior,
devido á politicagem mesquinha de mui-
to representante que não sabe o que
ustou acs iniciadores formar os despor-

eneontral-os

a commissão

não

tos para estes inconsciente
prósperos como esllüb.

Km quem veias para
de syndicancia?

Km qualquer... isso ê ocmniissão
que não adeanta.

Mas c que css.-» qualquer pôde
acceitar e ficámos sem commissão con-
stituida.

Klego-se outro e para mim tanto
so me dá que haja quem syndique cütoo
não, no meu club só tem gente bôa...
casa commissão ô só para inglez vêr.

E*tudo isso porque os clubs filiados
o principalmente seus representantes não
querem comprehender quo a Liga ó. um
todo de qu.-? elles são as partes comp-1*-
nentes e únicas responsáveis. Não com-
pfehéndem que antes de qualquer deci-
são que devam tomar na. Liga ó neces-

os quadros
Durante o 1" half-time o America

appareceu sempre mais que o Anda-
rahy, e isso devido á falta de apoio
dos médios deste á sua. linha deanteira.

Na segunda phaso, porém, os da ca-
misa verde, demonstrando exeollentes
condições de treino e grande vontade
de vencer, entraram a desenrolar me-
lhor jogo. atacando com valentia o
posto sob a guarda de Ferreira.

Nessa parte final da luta accent.ua-
ram-se os avanços dos players do An-
darahy, os quaes, portando-se melhor I
que seus rivaes, conseguiram vencer to- jdos os obstáculos da defesa destes, va- I
rando por mais duas vezes o goal de |Ferreira. ;

O Andarahy A. Ci", que chegou mes- jmo a dominar o America no segundo ;meio tempo, logrou assim uma victoria
merecida, pelo score de 3x1.

No decorrer do Io half time cada
team marcou um goal, sendo que o do
America logo á sahida, por intermédio
de Arlindo, em forte e indefensável
shoot, o o do Andarahy por Anacleto,
que, da extrema direita, enviou a- bola
enviezada ao canto direito da rede de
Ferreira.

| No segundo meio tempo então, como
já citámos acima, „ Andarahy, combi-

i nando melhor, persistiu num ataque
sem tréguas ao goal contrario, manteu-

I do a pelota nas proximidades do mesmo
, pai-a assim vazal-o por mais duas vezes'
| 

Terminou, pois, assim 0 match, coni
i um justo triumpho do Andarahy, por; 3 xl,- triumpho esse que descolioeou oAmerica da vanguarda, na tabeliã, na
flual se achava juntamente com o Flu-' minense.

j 
Do America salientaram-se apenas De¦ Paiva, Paranhos, Pèdrinho, Nebulosa

Ivo - ¦*,.¦'••ill-.. c -rln Andarahy,
a linha media, no primeiro
uos ss portaram rr,;<ularme
phando-se com tenacidade.

Como refere? actuou o distineto sport-
man, dr. Joaquim Guimarães, o qual, a
não ser n seu esquecimento rio f,„e Ilas
regra existem os off-sides, agiu de fór-
ma imparcial, sem que feuhã deixadon-.- nff-sido nenhum dos quadros com-
batentes.

Passemos ao movimento teehnieo:

BOQUEIRÃO. . .
PALMEIRAS, . .

Sogimdo half-time
Sahida do Palmeiras.
1° goal do Botafogo

nedicto). ....
j 1° goal

noco.
1° goal

! Cornei-
! 3o goal

do Palmeiras

(Ba

(Ti-

do Palmeiras—.(Nono)
contra o Boqueirão.
contra o Palmeiras —

II onü
16.20
16.2*.
16.26
16.35
16.48
16.5;!

0
o

17.15

17.20

(Nono). .
Corner contra
Cn-ornei-
Cornor

Oi Palmeiras,
contra o Boqueirão .
contra o Palmeiras .

2o gea! do Boqueirão-— (Pau-
lista)

Final do match

.*30

,39
.50

a nao -3'.»r
tempo, .lo-

nte, empe-

Ho mu \
15.17

15.52
16.lv.
16. .0
16.22

16.23
16.25
16.27

Maxixe, P. Zabala, 51 Uilos. . . .
Marvellous, 13. Rodriguez, 53 kilos.

Tempo, 112".
Ganho por um corpo; terceiro a dois

corpos.
Rateio de Pistachio em 1' loga-

¦10$900; dupla com Araucania, 62S700.
Movimento do pareô, 19:206$000.
Pistachfo esfusiou na vanguarda, se-

guido de Marvellous, Araucania e Ma-
xlxe.

Assim correram até a entrada da re-
cta final, onde Marvellous esmoreceu,
sendo batido por Araucania o Maxixe,
que, ^emparelhados, lutaram pela col-.

i

meta, onde a primeira li-

importa'do pelo sr.
ó tratado por Tra-

locação ate a
vrou cabeça.

O vencedor foi
Carlos Coutinho o
jano de Carvalho.

7" pareô — "São Francisco Xavier"
— 2.000 metros — 2:000$000 é 400$000.
MEYRICK, 4 annos, Inglaterra, por

Marcovil -. e Permià, do sr.
Frederico J. Lundgren, D. Sua-
rez, 58 kilos. ......

Sultão, K. Rodriguez, 51 kilos, .
Blitz, J. Augusto. 50 kilos. , .

Tempo: 130 215".
Ganho por dois corpos; terceiro

rios corpos.
Rateio ds Meyrick, em 1o logar, ...

15J300; dupla com Sultão, 27$200.
Movimento do parco: 17:178$000
Assumindo o comutando do lote, ao

dada a partida, Meyrick galopou todo o
percurso, não se incommodando da per-
seguição que lhe moveu P-arade até a ul-
tinia curva e depois Sultão, que foi se-
gun-do a dois corpos.

terceiro a quatro corpos,
importado pelo er. Car-
é tratado pelo sr. F.

Casa importadora «le jóias, reio-
.' gios, forosises e metaes finos

Grande va ri &fl adies ©tri arti-
gsos para presentes

Durante as festas fiS % de abatimen-
wãhá® m

TRAVESSA OE S. FRANCISCO, © E. IO

1 =

a va

ser

do

Parade foi
O vencedor

lor Coutinho
Schneider.

foi
e

g»

do
50

dr.
IL

me-

pareô — "Clássico Internacional
— 2.000 metros—:':000$000 e 600.1*000
PACTOLO, 3 annos, Inglaterra, por

Llangibby e La Danceuse,
dr. Lima Rocha, .1. Augusto
kilos . 

Pégaso, R. Cruz, 55 kilos. . .
Rampellion, E. Rodriguez,

Não correram: Liberal.
ço, Grave Knight, Golden
ky Boy, Fidalgo, Tank

los.55 ki
Atlas, aPlh<i-
Dagger, Dus-

Resoluto. Bue-
Offaly, Marvellous,nos Aires, Morpheu,

Castilla e Grognon.
Tempo: 131 4l5".
Ganho por dois corpos

cabeça.
Rateio de Pactolo, em 1

12J300; dupla com Pégaso

Movimento do p-areo: 11:402*000.
Movimento geral 111:8O5$O00.
Pactolo e Rampellion partiram cm

ta, correndo assim até a 'recta opposta,
onde o primeiro se destacou.

Régaso corria a varios corpos.
A carreira prosoguiu sem alteração,

até ü recta, onde Pégaso começou a
avançar <Ué arrebatar
to a collocação ao cavallo Rampellion.
ficando a dois corpos de Pactolo.

O vencedor foi importado pelo sr. II.

terceiro por

log-ar 
31$200.

lu-

to nosso, dè tude fazermos pela lei
menor esforço. Assim é que a. directo-
ria quç deveria ser escolhida entre
aquelles em quem os desportos tu-
do devem esperar, pelo seu espiei-
to justiceiro o pelo seu completo alheia-
mento á politiquice, não o, foi em
sua totalidade e ronstituiu-se com
alguns elementos reconhecidamente poli-
ticos, sem programma algum organtea-
do e porque negal-ò, com um systema
verdadeiramente desorganizado e anar-
chico no trabalho. Os conselhos di-
visionaes que deveriam, como as commis-
soes, ser compostos de pessoas cuja tf-
chnica e capacidade desportivas tossem
reconhecidas e provadas, não o são por-
r*ue os clubs, na sua maioria, entregam
suas representações na Liga a moços de
multo prestigio social, mas quasi sem-
pre falhos dc competência technica e
alheios completamente ao modo de bem
agir das boas representações. H, peccan-
do por falta de technica c vontade do
trabalhar, as representações dos clubs

2 I filiados que constituem as assemblc.is
J i geraes da Liga, dahi provem dispara-

tadas resoluções e mui espocial.mentfí
eleições que vão recahir em pessoas sem
competência alguma para os cargos pa-
ra que são eleitos e mui principalmente
sem terem sido consultados sobro suas
eleições para o fim de poupar tempo <?Q1
acceitar escusas * proceder .a novos
pleitos.

Paia não citar outros casos, basta
lembrar a maneira verdadeiramente de
descaso, por parte dos representantes
dos clubs filiados, com que foram con-
stituidas as commissões de desportos o
principalmente a de syndicancia, quo
só em melados de novembro ?e reuniu,
não syndicando os pedidos do registro
de jogadores do presente campeonato,
derivando-se dahi, cm grande parte, as
indisciplinas que se vêm verificando no

Joppert
reira.

tratado por Eduardo Per-

,\.
Vaz

Monroe,
Montenegro
Jagunço, C
Messias. D

O
sr.
um

VARIAS
dr. Geraldo
Assis Brasil

puro sangue

NOTICIAS
Rocha telegraphou
propondo a troca

urabe. dp sua pro-
priedade, pelo potro Hypocrita, filho do
Astro, que aqui se acha entregue ao
entraineur Eulogio Morgado.

Esse telegramma. no qual o illustro
turfman pede ao adeantado criador -qne
estabeleça as condições da troca pro-
posta, ainda não teve resposta.

Passearam hontem no "paddo-.-k"

do Jockey-Club. sendo muito admiradas,
algumas das potrancas recentemente im-
portadas da Republica Argentina por
essa sociedade.

"ÇH&RUTOS DE HfcVaNfc"
de todas as marcas c fabricantes —

preço**? sem competência.. LOPES SA'
g- c. ¦— Rua Santo Antonio, 5-9.

no ultimo momen- decorrer do presente anno. uma vez
que só não joga na Metropolitana quem
uão quizer.

No emtanto, além da quantidade ver-
dadeiramente colossal de registros pe-
didos, tem a commissão de syndicancia
pareceres urgentíssimos o dar e mui-
tos o importantes inquéritos a instau-
rar. Que me lembre de momento, tom
os seguintes inquéritos a instaurar ou
concluir:

sobre a denuncia de venalidade do
referee sr. Maxlmiano Gomes dc Pai-
va, feita pelo S. Christovão A. Club;

sobre a denuncia de parcial, feita ao
referee sr. Virgilio Fedrigh pelo repre-
íentante do Villa Isabel F. Club, com
o fito de substiiuil-o no match desse
club com o America; e

sobre as oceorrencias no campo do
Anviarahy. por oceasião do match des-
se club com o S. Christovão, não con-
tando muitos outros inquéritos urgen-
tes pedidos pelos outros conselhos di-
visionaes que não o da primeira divi-
sio.

O critério também adoptado pelos srs.
representantes dos <*'ubs que têm voto

para o Conselho Superior

sario que se ponham ao par das questões
que vão decidir e quando se tratar de
eleições, procurar com o tempo- devido
os indicados para os logares, afim, nâo
só da saber d.elles se acçeiitam ou não
os cargos como principalmente para co-
nhecer de suas habilitações c envérga-
dura moral, quando 33 tratar do pessoas
desconhecidas. E sãs esses mesmos se-
nhores representantes quc dizem em toda
a parte mal da constituição da diri-
gente dos despostos terrest-es. sem «o
quer lembrarem-se do que são elles as
Mas partes de que se compõe esse máo
todo.

E são esses mesmos representantes j
que, não levando ao conhecimento de seus
club- as resoluções da. Metropolitana, cm
seus conselhos divisionaes ou assem-
bléas, concordam ainda que e^ses fujam
á pratica do estatuído o se digam Jos-
conhecedores de assumptos muitas das
vezes resolvidos por elles próprios, mus
cuja ignorância lhes aproveita. São ain-
da esses mesmos representantes que nun-
ca comparecem aos matches para que são
escalada e quando o íaxem, deixam .na
maior parte das vezes dc relatar oceur-
rencias graves porque não querem, di-
zem. arranjar inimizades... E se não
lembram que sc assim pensarem todas
as autoridades da Metropolitana, todos
serão íioh.s moços mas jamais teremos
desportos o sim campes de lutas
sangrentas e vergonhosas, afugentando
da assistência, as pessoas bem- educadas.
Falo aqui cm these, pois sou o primeiro
a concordar quo felizmente ha excepções
honrosas. E por isso daqui faço um ve-
hemenle appello aos clubs filiados á Me-
tropolitana, de que se representem por
pessoas do independência, technica e
moralidade comprovadas e também que
disponham do temixi necessário aa bom
cumprimento das obrigações que assum-
mem, a ceei tando essas mesmas repre-
sentacões.

A Liga precisa de factores e não de
críticos e pusilânimes.

Res non verba... e todos os males
estarão sanados.

.JOÃO CARROÇA

O campeonato carioca
OS MATCHES DE HONTEM

Primeiro half-time
Sahida do Andarahy
1" goal do America' — (Arlln-
do)

1" corner do AndaTahy. . .
I" comer do America. .' . .
2" «tprncr do Andarahy. . . .
1" o-n„-| tj0 Andarahy — (Ana-
cleto)

2" i-,ji-.i--:' du America
Final do half-time. ....

Segundo half-time :
Sahida do America . , , lii.-to
3° corner do America." . . . 1 <;.¦!;:
4" corner do America. . . . 16.45
3" corner do Andarahy. .... 16.48

corner do America. . . . l(i.52
comer do Andarahy. . . . 16.50
corner do Andarahy. < . . IT.h.

corner do America  17.6
2o goal do Andarahy — (Gila-
bert)  . 17.11

7* .comer do America .... 17.14
3'° goal do Andarahy — (Wal-
demar)  17,18

Final do match  17.20
Vencedor--*—'-Andarahy: '¦'• x 1.

1" Ooals
ANDARAHY 3
AMERICA '. . 1

Waldemar, 1; Gilabert,
1 e Arlindo 1.

Fouls
ANDARAHY. . . .
AMERICA. ....

Hand#
AMERTCA
ANDARAHY . . .

Defesas
Ferreira, 5 no 1* half e 6 no segundo;

Total77; Otto, 6 no primeiro half c 5 no
«egundo; Total 11.
O MANGUEIRA VENCE O V7LLA

ISABEL

Fouls — oontra
BOQUEIRÃO 
PALMEIRAS*. 0

Hands — rottfií?
BOQUEIRÃO 2
PALMEIRAS. ....'. ft

Vencedor — Palmeiras: ;: x 2.
O MATCH VASCO DA GAMA x RI*.

VER S. BENTO
Tendo a directoria do Botafogo F. C.

cedido o seu campo ao Vasco da Gama.
conseguiu assim esse club levar hontcm
a effeito o seu match com o River, que
estava marcado para Se realizar no
ground do Fluminense F. C.

Nos primeiros teams verificou-se um
empate de 1x1 e nos segundos venceu ,

River por I x1.
O MATCH PROGRESSO x ICA-

RAHY NÃO POI REALIZADO
Esto encontro, marcado para ser re:i-

lizado 110 ground do Andarahy A. C,! nãn foi levado a effeito, porque o C.
R. icarahy não enviou seus teams ao
campo.

Sendo esta a segunda vez seguida quo
. o Icarahy deixa de disputar, deve pelo
j 

fodigo de Eootball perder os pontos ob-
t tidos até agora e descer para. a divisão

inferior.
O MACSKENZIE

LENICÕ
O HEL-

1

Ma-
por

São
Fi-

1 ; Anacleto,

1

O Aridnrahy A.
F.. C.

tem sido tali

O. venceu o America
por :5 x I

Conforme estava marcado, bateram-so
houtem, perante grande assistência, no
ground da rua Campos Salles, os valo-
rosos quadros do Andarahy A.- C. o
America F. C.

O encontro preliminar, entre os se-
gundos quadros, terminou com uma fa-
cil victoria do quadro local, pelo score
de *!x 0.

A seguir entraram em campo os pri-
meiros teams. assim constituídos:

ANDARAHY: Otto — Decio c Mon-
teiro — De Maria, Rozino e Badú —
Anacleto, Waldemar. Gilabert, Chiqni-
nhn o Francisco.

AMERICA: Ferreira—Paranhos o De
Paiva — Nebulosa. P. Ramos c Pcdri-

No campo do V. Isabel realizou-se
hontom a prova de campeonato da Me-
tropolitana, entro as equipes do club
local o do Mangueira.

O resultado da peleja foi favorável
ao team rubro-nogro, pelo score de
2 x 1.

Foram autores dos goals: A. Simas
e Tclcma.o. do Mangueira, e Brandão
(penalty), do V. Isabel.

O jogo caracterizou-se por um equi-
librio do forças no primeiro half-tome
e por um dominio apreciável do Man-
gueira. no segundo tempo.

As primeiras equipes apresentaram-
se assim constituídas :

Mila
Soares —' Teixeira

Ferramenta — Goulart — Agassi.o
Walter — Benedicto — Alberto — Si-

mas — Telemaco.
Ciuaranys

Pinaud — Tavares
Jobel — Olivio — Caboré

Brandão — Othon — Bosque — Cecy
— Julinho.

No jogo dos segundos teams verifi-
cou-sc um empate de 1 x 1.

O MATCH BANGU' x FLAMENGO
NÃO FOI REALIZADO ,

Estando o campo do Bangtí suspenso
e ão tendo a directoria do mesmo mar-
cado um outro para o seu matrh de
hontem com o Flamengo, deixou elle do
ser levado a effeito. . '

O SPORT OtrtJB BRASIL VENCE O
PALADINO POR 8 x .!

No pittoresco campo do Carioca, á:
'¦'strad'1 1). (*a«i.orine. realizaram-se, I

hontem. os jogos dos primeiros e segun- I
dos teams. e-ütre o Paladino V. Club o ;

o Soort Club Brasil.
Nos segundos teams, sahiu vencedor |

o S. O, Brasil, pelo score de 6 x 0. 1
O jogo dos primeiros teams foi ganho

facilmente, pela equipe do Sport Club
Brasil, pelo elevado score de 8 x 3.

Açtuarám os referees escalados. Carlos
Nery Stelling, do Carioca, e Arthur Vi-
gnal. do Cattete. que foram bons juizes.

PALMEIRAS x BOQUEIRÃO

No ground da rua Coronel Figueira de j
Mello, realizou-se, hontem, o match de;
campeonato entre os dois clubs acima.

O match foi cheio de lances emocio-
nantes, fazendo vibrar constantemente a
assistência.

O jogo transcorreu durante todo
po equilibrado, verificando-se no
a victoria do Palmeiras, por ô x 2.

O referee, sr. Osny Werner. do Bota-
fogo F. Club. foi enérgico e criterioso.

Antes da partida principal bateram-se
os sesundos leams
Boouei-rão, por

Os primeiro^

VENCEU
POR õ x

No campo do Sport Club Brasileiro,
á rua do itapirú', bateram-se, hontcm,
os teams dos clubs acima.

Era ambos os quadros, venceu o
cfconzie, sendo que nos primeiros
5 x I e nos segundos por 2x0.

CAMPEONATO INFANTIL
O.s matches de liontem

S. CHRISTOVÃO x AMERICA
Realizou-se, liontem, 110 field do

Christovão A. Club, ã rua Coronel
«iieira de Mello, o match de campeonato
entre os teams do club local e o Ame-
rica F. 0]ijb.

Nos .egundos tcam. o club visitante
entregou os pontos, e nos primeiros, de-
pois de uma luta emocionante, em quo
cada toam procurava a todo . transe
fazer goal, verificou-se a victoria do
club local, por 5x2.

V-LLA ISABEL x PAJjMEI.RAS
Realizou-se este match no groimd do*

Villa Isabel, sito no Jardim Zoológico.
O team locíi!, que vem demoinstraado

desde ha muito, um apurado estado de
training, levou de vencida o seu leal ad-
ver sario, em ambos os teams, semdo mos
primeiros por 2 x 0 e nos segundos, por
4x1.

| O ELOGIO DA A. P. S. A. AO
PLAYER SYLVIO LAGRECA

| Lemos na "Gazeta", do S. Paulo :
"O distineto-sportman Sylvio La-

greca, capitão do scratch paulista,
foi louvado na ultima sessão da A.
P., por tPr officiado aquella enti-
dade, pondo-se á sua disposição
para Jogar no posto em quc me-
lhor julgassem necessária a sua
proficiente acção.

Esse bello acto de Lagreca teve
por meta pôr cobro a boatos que

BE=

JmT^^

MOhAfittA — «OO rs.
sem eftual

Mistnra

I Dr. Ubaldo Veiga
Clinica medica, csp. Syphiliw

c Vãsvu mcÍHnHa», todas as
suas complicações c conseqüências
Tratamento efficaz, rápido c sem
dor.—Cons. R. Gonçalves Dias 73,
das 3ás 5 —Tei. Norte 3084. Re.si-
dencia : Rua D. Eugenia, 81. Tei.
Villa '1057.

FESTAS DE NATAL
Mantendo o precedente dos annos

anteriores, a

CASA NftgCrMENTO

proporciona a sua distineta clientella,
durante alprüiix «íía-i, o Des-
conto fie "IO 010 sobre todos artigos
do seu moderno sortimento.

KUA ttO OUVIDOR ifíTf

Dor de cabeça

sahindo
x 1.
teams

aísim constituídos :
Gentil — Chocolate e

lista, I?.idre e Re*id —-

quim. Benedieto. Faria
Luiz — FigucirHo

tem-
final

vencedor o

apresentaram-se

Prisão de ventre
^5Pipgflll

Vir.ilio —- Pau-
Esmeraldo, Joa-

r Trinr.
. Julio — rll-i,

Gotta e Rheumatismo
«•_._» tt^»—-*~ cunm

m-tst ICO*

Sríhnenc & Schilling — Represen.
ta.ntes geraes para o Brasil — Caixa
Postal, n64 — Rio de Janeiro. A'
venda nas prineipaes pharmaclas e
drogarias. -,-
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o í^Pfl^cmit
correm, segutfdo os quaes o ma-
gnifico half sainbentista não joga-
ria, a não ser no centro da linha
media do scratch.

Ao .sympathico Lagrcca um abra-
ço pelo digno gesto."

OS OLITBS DF. .TUIZ DE F6RA
QUEREM FA/ilíR O QUE

NAO PODEM
Os clubs dn football de Juiz dc Fora,

«mie,' já. tentaram íillar-se á Liga Mi-
neira de Desportos Terrestres, sem isso
cousn-gulr por culpa sua, estão agora
demonstrando Ignorar a existência da-
quella enüdade, arvorartdo-so em di-
rigentes *do football naquelle prospero
Estado.

Para isso provar, basta ver a publi-
cação abaixo, que extrabimos dos jor-
nau/i mineiros :

"Ficou assentado, na reunião cias
rltroctorias do diversos clubs de
football, realizada om Juiz de F6-
ra, que ao futuro Congresso de
Kootball, entre outras, serão apre-
sentadas as seguintes propostas :

a) que o campeonato mineiro
será realizado, concorrendo a cllo
todos os teams campeões das cMa-
des do Estado de Minas;

b) que o campeonato será dispu-
tado pelo systema 'le provas elimi-
natorias.

O prem'o ao vencedor do cam-
pconato constará de uma rica taça
de prata., offerta da Casa nenevides
& Pinna.

Por oceasião da realização do
campeonato, que so realizará om.
Juiz de Fora, reunir-se-á nova-
mente o Congresso Sportivo, toman-
do parte nelle, então, membros «1a !
Confederação Brasileira de Des-por- !
tos c da Liga Metropolitana." I

Tem graça, não acham ?
Os clubs de Juiz de Fora a quererem

arvorar-se cm dirigentes do football
jnineiro !

ULTIMAS RESOLUÇÕES DA AS-
SOCIAÇÃO PAULISTA

A directoria da Associação Paulls-
ta de Sports Athleticos, em sua re-
nnlão de hontem, tomou as seguintes \
deliberações :

— declarar encerrados os campoo-
natos do corrente anno, organizados por I
esta Associação, proclamando vencedo- j
rea ;

1" DIVISÃO
CA. Paulistano — Primeiros teams

— Taça "Jockey Club".
Palestra italia —• Segundos teams —

Taça "Antônio Prado Junior".
2* DIVISÃO

Minas Geraes F. C. — Primeiros
teams — Taça "Luiz Alves de Al-
meida".

União Fluminense F. C. — Segundos
teams — Taça "Augusto Sbaw".

DIVISÃO INFANTIL
A. A. SÃO BF.NTO —- Campeonato

tmico — Taça "Macedo Soares".
De accordo com as disposições em vi-

cor. ficam detentores definitivos dos
respectivos trophóos o C. A. Pauüs-
tano, na 1* divisão, e A. A. São Bento,
na divisão infantil:

declarar eaducas as inscripções
dos jogadores Luiz Massaini, Vespasia-
tio Venturelli, Manoel Paes de Barros,
Luiz Paes de Barros, Arthur José de j
Novaes c Domingos Joven. por terem |
deixado dc cumprir a.s exigências da j
rommissáo 'dc syndicancia; j

cancellar para a A. S. A. A. a j
Inscripção do jogador Brenno Ferreira
de Camargo, prevalecendo a quo foi i
feita para a A. A. das Palmeiras; .

approvar o balanço do sr. Io the- ]
soureiro, referente ao mez do novembro I
findo;

mandar contar a inscripção do
Jogador José Loschiavo para o C. A. T.,
conforme ficou provado pelos dooume/n-
tos apresentados ii directoria da Asso-
ciação;

elogiar o jogador Sylvio Lagreca
por ter officiado ã directoria da Asso-
ciação, pondo á sua disposição os seus
prestlmos cm qualquer posição om quo
seja escalado no scratch que deve jogar
no dia 25 do corrente, para a disputa
das taças "Hebe" o "Fuehs"; o

approvar varias modificações no
regulamento da divisão infantil.

CLUB*? M METROPttLIWA
AMERICA FOOTBALL CLTJI-»

Fxpodlente official
Je ordem do sr. presidente, convido

os senhores .-ussoriados quites a se re-
unirem em assemblea geral ordinária i>o
dia 21 do corrente, pelas 20 horas, p-im
de accordo com o art. 44 dos estatutos
sociaes, tr-aturem do seguinte:

a) — Apresentação, discussão e vota-
ç.A.o do relatório c das contas da dire-
ctoria.

h) — Discussão c votação do parecer
dn com missão fiscal,

cl —¦ Eleição o posse da nova directo-
ria c das commissões.

Rto, 15 dc dezembro dc 1017. — Hei-
tor Luz, 1" secretario.

SPORT CLUB MANGUEIRA
Assemblea geral extraordinária

(1" CONVOCAÇÃO!
,">c ordem do sr. presidente, em cmn-

pri men to do artigo -Ifi. pümgrapho 1"
dos estatutos, convido os senhores so-
«Mos quites para sc reunirem em assem-
hlé.i geral ordinária, no dia 18 do cor-
rr.nté, Ss 20 lioras, constando n ovlera
«1o dia do seguinte;

a) - Leitura o approvação do rela:
Virio da dirccTria.

b) — Eleição.
r) — Interesses sociaes.
Rio «ic Janeiro, 15 dc deseinbro do

1917. -- Amadeu Andr-idc. I" secretario. (
CARIOCA POOTBALL CLCP»

Tlojo. 17 «In corrente, ás 20 horas, ha •
nssemblóa geral extraordinária,

Ordem do dia;
Interesses sociaes.
A directoria pede o compareci mento

de todos os senhores associados, e espe-
cinlnien.'e da commissão de Desportos e¦]opidoro3 do 1° o 2" teams.

Joylnlano Paula, 1" '«-«cretario.
ANDARAHY A. CLUB

Do ordem do sr. presidente, convido
os senhores sócios quites, a reunirem-sc,
na próxima segunda-feira, ás 20 lioras,
para tratar-se dc Interesses sociaes.

Rio, Ifi de dezembro de 1917. — 0
«secretario, J. M. Ribeiro.

TIJUCA FOOTBALL CLUB
Assemblea geral extraordinária

De ordem do ?r. presidente, convido
•odos os sócios do chib a se reunirem
cm assomblóu geral extraordinária (ul-
tlma convocação), hoje, n de dezembro,
ás 21 horas., na sede social,

O assumpto a tratar-se c da máxima
Importância.

M. Lacerda Feio. 1" spcret-i-io,
AMERICANO P. C.

Quaes serão os novos secretários?...

"¦;¦

-SEGUNDA-FEIRA, 17 DE DEZEMBRO DE 131. _
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MOVFMENTO DO PORTO
ENTRADAS:

Do. Laguna e escalas — Paquete nacio-»
nal ".Mayrink", trazendo sete passa-»
geiros; carga ao Lloyd Brasileiro.

De Sautos — Vapor nacional "Mara**
pá"; carga ao Lloyd Brasileiro. j

Do Montevideo o escalas — Paquete^
nacional "ttuy Barbosa", trazendo 58-
passageiros; carga ao Lloyd Brasi-
leiro.

Dc Nova Vork o escalas — Vapor dina-"
marquez "'Skinfax" ; carga a AVilsort1
Sons.

Da Bahia — Paquete nacional "ItassiH
cô", trazendo novo passageiros; car-i
ga a Lage Irmãos.

Vapores a sahlfr*
Portos do Norte, «Tapajoz» 1*1
Rio da Prata, ««Darro" IS
Buenos Aires e escs., «Rio Janeiro»... IS
Montevideo o escalas «Florianópolis».. IS
Mossoró c escs, «Itantaracá» 18
Araeaju'c esc. »Philadclphia» IS
Bordéos e escs. «Samara. IS
Nova Yoi k c escalas «Vestris 1&
Portos do Sul, '«Itaperuna» IS
Aracaju c escs , «dtassucê» IS
Aracaju, «S João da Barra» 19
Portos do Sul, «ltapuca,! '20
Aracaju c escs, «.Itaituba» 'JO
Portos do Sul iiltaquyi -0-
Manáos c escs., "Ceará. 21
Penedo e escs. «Javary•• 22
Làguua e escs. «Mayrink» 23
Portos do Norte, «Minas Geraes- 24
Laguna e escs. ««Anna» 24
Montevideo e esc. «Ruy l'.iil*oza« 25
Ponta da Areia c escs , «Ayition.*».. 26
Rio da Prata, ««Leon XIII» 26
Rio da Prata, «Desna» 26
Nova York c escs., «Santa 'Rosai ia»... "0
Rio da Prata, «Deseado» "«0

Vapores esperados
Rio da Prata, «Samaiá» 17
Inglaterra e escs., «Darro» 181
Rio da Prata, «.Vestris- 17
Porto do Sul, «Minas Geraes» 2'_j
Inglaterra e escs., «Desna» 26
Bilbáoe ese., «Leon XIII« 26,

! Portos do Norte, «Bahia» 22
Inglaterra, Dano» 'Al

Mios
E,ratre Roa Gonçalves Dias e Avenida

CAMISAS com RENDa de
CEARA' grande lote
Uma 2#6 e ... . U8

fiililôCti IA 0 Uul UtiSílõ

Gravatas

ePSll||k

_>

1 CAMISA peito de ftistão
mi ... u8

peito de côr
• 2#8

1 CAUSA Tricotei collari-
nho e punho . . .

1 CAMISA Baptiste béje 7

Mm iilez

ram eni vivas á Federação e seu pro-»
Bidentc.

Carregados cm triumpho até á sede
da Federação, a directoria fez servir
aos presentes um delicado "copo do
água", sendo trocadas entlniia.^.icaa
saudações. "

WATER-POM)

Para Lençòes

f$880

ojf.
1 CAMISA Mosseline branca o *

)

B£P

1 CAMISA Zephír, ci pu-
nhos, artigo francez . 9

1 CAMISA americana com
punhos e collarinho . 8íS

1 CEROULA Cretone e Ze-
phir. . • . • « Ui

ll4il)z. CEROULAS Zephir

GKANDE
inglez ¦ '.... 7$8

lj4 Dz. CEROULAS Cretone
francez . • . . • 7«s

HS grande LOTE
aos preços de Peça õ$8
Qfiõ, ll 7&§ 8^, 12Á 13^5

O TORNEIO INVANTITi
Ao que sabemos, a commissão uòmca-

da pelo Conselho da Federação para
resolver sobre a realização do Torneio
infantil já se reuniu para cuidar do
assumpto. tendo mesmo elaborado pa-
recer favorável para. quo seja aquello
torneio levado a of.fo.ito.

lísso parecor. quo teve como relator
o sportnian ilr. Octavio l^orreirn do
Mello, será lido na próxima sessão div
Conselho.
REUNE-SE HOJE A C()*M"M1SSÃ(>

DE WATER-POLO
Na secretaria da Federação rciincm-,

se hojo, ;is 17 1|2 horas, os membros da.
commissão dc. natação o watòr-polo, oa
quaes deverão tratar da escolha do lo-
cal para a disputa do campeonato, nu»,
terá inicio em Ü0 do corrente.

A BICHARADA
Palpites para hoje:

735 218

PfJâMâS 762 415

111 k

941
KallbsiLii.

lole
a coiiie^ai*

dc
' F*

§300
PALETOT

para escriptorio

$«
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inneipo soore
penhores

DE

Jóias e cautelas da Caixa
Econômica

ses
14, Rua Barbara do Alvarenga, 14í
. (Esquina da de Luiz de Camões)^

Casa fundada em 1897
fTELiEPHONE NORTE 5.09.1**

Moveis a prestações
. Qnepí quizer comprar moveis ba-

ratissiirios, deve visitar a CASA SlON,
a rua Senador Euzebio ns. 117 e 119.
Telephone 5209. Norte.

ADVOGADOS

TYm sido assumpto dc todos os dias,
nas rodas sportivas dos subúrbios, a or-

gànizacüo da chapa para a nova dire-
ctoria desta distineta sociedade, con-
corrente á 3" divisão da Metropolitana.

Para os primeiros cargos, presidente
o vice-presidentes, já estão mais ou me-
nos assentadas as candidaturas dos srs.
dr. Antônio Ávila. J. R- Qu*-**™''- e ma-

jor Alfredo Coelho.
Dahi para baixo é que o carro pe-

gou... Imaginem que para os cargos de
1° e •*"¦ secretários ba mais de dez con-
correntes ! São elles: dr. Arthur Thom-
p«on, Durval Furtado. Joaquim Antunes.
Victor Moura. Edgard Vieira, Antônio
Motta Nepomuceno. etc. etc.

Quaes serão, portanto, os novos secre-
tarios ?

BSPSDIENT3 OETíCIAt

OUVIDOR FOOTBALL CLUB

Assembléia geral

Dc ordem do sr. presidente, convido
todos os sócios quites a so reunirem om
assemblea geral, quarta-feira, 19 do
corrente, ãs 18 horas, na sedo do club,
afim de se proceder á eleição da di-

roctoria para 191 8 o tratar de interesses
sociaes.

Rio dc .laneiro, 14 de dezembro de
1917. — Prancisco Teixeira. 1" secre-
tario.

ATLAS FOOTBALL CLUB

Assemblea geral
De ordem do sr. presidente, convido

os srs. sócios quites para se reuuirein
em assemblea geral no próximo dia 2u
do corrente, ãs 21 horas, na sede pro-
viswria, á rua Ila.ddock Lobo n. 32.

De accordo com os estatutos, a ordem
dos trabalhos será a seguinte:

a) leitura, discussão o approvação do
parecer do conselho fiscal;

b) eleição da nova directoria;
c) leitura do relatório do presidente;
d) posse da nova directoria;
o) assumptos geraes o interesses so-

ciaes.
Secretaria, 15 de dezembro de 191".—

O secretario, Hlldebrando Barbosa.

primeiras, segundas e terceiras equipes i
Uos clubs acima.

Nos terceiros c segundos teams, ven-
ceu o S. O. Bomsuccesso pelos scores'
de 2 x 1 e 3 x 1.

Nos primeiros sahiu vencedor o A. C.
Carioca pelo score de I x 3. |

CORR ESPON D ÈNCIA
Terra Nova P. C. As notas para

riptas

S. C. BOMSUCCESSO
CARIOCA

x A. C.

Realizou-se, hontein, á t;mlo, nn
ground do primeiro, o encontro entre as

serem publicadas devem vir
de uni lado apenas do papel,

Mlle. Laurette — Acaba de
campeonato em Pernambuco e
me informa pretende voltar ao
rem não já.

Zeca y Póra — Não tenho espaço
Cachoeiro Itapenieritn — "Pró"

os goals feitos pelo team e "contra
ongulidos.

Mlle. C. M. C. — Infelizmente a
falta de espaço náo tem permittido o
re.apparecimonto da minha seeção "Shoo-
tando", para a qual v. cx. teve pala-
vras immerecidas. Nâo se
"torcida" dc domingo.

L. — Numa mais !...
.). Silva — Vou assistir

eomo me demorarei por lá
do assumpto.

8I2RIO CRKTA

vencer o
segundo

Rio, po-

sao
os

esqueça da

a derrota *
talvez cuide

RGWING

O ESPERLV ENTREGA U"*. PRE-
-MIOS A FEDERAÇÃO PAU-

LISTA

Lemos na ¦• Tribuna", de Santos:"Até que emfim!
Após alguns annos de litigio entre

o Kspcria e a federação Paulista, can-
seguiu esta o seu ganho de-causa, p« :<>
ultimo accordão do Egrégio Tribunal de
Justiça do Estado, na .igitada questão
dos prêmios.

Hontem foi a S. Paulo o sr. Luiz
Alves de Carvalho, esforçado prísidon-
te dn Federação, e a quem, indiscutível-
iv.ente, cabe uma grand,» parcella djssa
vistoria, receber o.-- prêmios que so e:i-
centravam depositados pelo Esperia en-
tro os quaes .se destacam: "laça ,'a
Câmara", hrom.e "Prótectora Homens
do Mar"; bronzo "ProVii Clássica tião
Paulo" e "Campeonato Paulista".

Nh ostnçiio d,i Ingleza oruiii espera-
dos os representante.*! dn FodoraçAo por
unindo numero do sportuion do reino que
ao ileparurcui eom oh tropliéoa irrompe-

Dr. .João Pedro dos
da Quitanda n. 12

Santos — Rui
!, lu undar.

MÉDICOS

Dr. Henrique Duque — Cons. Rua
da Assemblea, 83. Res. Kua do
Riachueio, 332. Telephone Cen-
trai, 1779.

Dr. Hilário do Gouvêa — Bas uni-
versidades de Paris e Heidelberg.
Professor, ex-cürector da Facul-
dade du "Medicina desta, capital.
Doenças e operações dos olhos,
ouvidos, nariz u garganta. Cônsul-
tas ás segundas, quartas e sexta-
feiras. Rua Assemblea, 2iJ.

Dr Carlos Novaes—Membr. da Ass.
Franceza de Urologia. Trat. da
gienorr. aguda e chronica, estreit.
e prostatites chronicas, pelas cor-
rentes tenno-electricas . Cons. r.
Carioca, 50, dua 12 ás 17.

Dr. Silva Araujo (Paulo) — Syphl-
lis: 914 —- i*'11''- M°I- infcctiiosas;
vaco. de Wright An. do urinas,
sangue (typho, inalaria, Byphlli»),
escarrou, cie. I" do Março, 13, 9 ún
j 1 o dc 2 i.H fi, T. 5.303. Consiiltits
íi» HCgundui,, quartUB o gextaü-folra-

'•*.
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Clinica cfrurgica (Jo dr- Daniel fl Al-
njeida. — Consultório: R. Hosp;-
cio, 68. Residência: R.. Palmoi-
ras, 59.

Dr R«gí> Monteiro—-Moléstias daa
senhoras e moléstias dos olhos.
Co-ns.: Rua 

"Sete de Setembro, 81,
das 4 .'is 6 horas. Resi.: Gloria, 98.
Te!. 4042, Cent.

psia, neurasthenia, asthma e ira-
queza pulmonar; á rua 7, 36, ás 2
hs. A's 10 hs. cons.: appl. de "Ra-

dium" e 914, a pregos reduzidos.

MÒIiESTIAS DAS SENHORAS; SY-
_PHILIS E VIAS CRINARIAS _.

Dr. Mário Corrêa — Com pratica
lios hospitaes de Paris, Berlim e
Vienna. Consultório: Avenida Mem
de Sá, 11. Res.: Rua Pedro Ame-
rico. 52, sob. Teieph. 5373. C.

MOLÉSTIAS DE OUVIDOS, NARIZ

V, GARGANTA

Dr. Praneisoo Castilho Malrcoiides —
Assist. da Faculdade de Medicina,
ex-assistente do Prof. Brieger, de
Breslau, com longa pratica da cli-
nica do Prof. Kiliian, de Berlim;
cons.: á R. Uruguayana, 25—Tel.
3762, C, de 3 ãs 5. Res.: America
Hotel. Tel. 407, Centrai. >' 

MOLÉSTIAS DA PELLE E
SYPHILIS.

rido do publico. Quartos com pen-
são, 6$.e 7$Ü00; sem pensão, 3Í e
4$00u.

LEÍTÉRIAS

DOENÇAS DA GARGANTA. NARIZ,
OUVIDOS E BQC.ÇA

Dr. Enrico do Lemos, professor liv.
da Faculdade de Medicina do Rio
com 20 annos de pratica. Cora ga-
nintida, o rápida do Ozena (feti-

dez nasal), po.r processo novo.
Cons.: rua. d'Assembléa, 63, sob.,
de 12 ás ti da larde.

VIAS URINARIAS, MOLÉSTIAS
\ DA PELLE E SYPHILIS

Dr. A. da Costa Junior—com pratica
nos hospitaes de Paris, Lyon, Ber-
linr. etc. — Especialista em Vias
Urinadas, Moléstias de Pelle o Sy-
philis; attende á rua Marechal
Floriano, 99 — Appl. de 606 e ,914.
Consulta das 10 ás 12 o das _¦ ãs
4. Tel. 1957, Norte.

Dr. Werneck Machado — Membro
da Academia de Medicina. Medico
effectivo da Santa Casa. Chefe do
serviço de doenças de pelle e sy-
philis da Policlinica Geral, etc,
Rua lc de Março n. 10. (Só atten-
de a doentes dessas especialida-
des).

Leiteri" Leopoldiiiense — Rua da
Quitanda rí. 6.3 (próximo á rua
do Ouvidor) — Manteiga superior,
fabricada diariamente; kilo, 4Ç8UU.
— Leite, coalhadas, cremes e quei-
jos especiaes,

LOTERIAS.

PERDERAM-SE 
4 apoliceá da

Divida Publica, uniíormisadas, j
juros de 5 "Io, sendo 2. de 1:0008000 j
ns. 49t.46S e 496469, e 2 de 200$ j
tis. 8070 e 80.1, todas pertencentes ;
á abaixo assignada Maria Analia Pi-
nheiro de Siqueira, viuva, brasileira.

Rio. de Janeiro, 1.0 de novembro ,
de 1917. —- Viuva Maria Analia Pi- I
nheiro de Siqueira. '

Banco Roral — Quei" se-- feliz? M*n'
de comprar bilhetes nas casas Pa-
rames: Trav. . . Francisco. 26; Av.
Passos 23; Marechal Floriano,
130* Lavradio, 133; e em Nicthe-
roy (Casa Forte), á rua Coronel

OCCULISTÃS,

"MOLÉSTIAS INTERNAS

Dr. I/una Freire — mudou seu con-
sultorto para a rua S. José n. 81
(tel, 4433, Central). A's segundas,
quartas e sextas, ás 3 horas. Espe-
cialidade: Affecções cardíacas e
pulmonares (auscultação).

»r. Moura Brasil e dr. Gabriel de
Andrade — Consultório — Largo"da 

Carioca, 8 (de 12 ás 4), todos
os dias.

COLLEGIO

MOLÉSTIAS DA PELLE E
SYPHILIS 

INSTITUTO DE RAIOS X E ELE-
CTRI CIDADE MEDICA PROF.

__TOLEDO DODSWORT

J>r. J. Toledo Dodsworth—Avenida
i Rio Branco n, 108, por cima da

/ Confeitaria Castellões, de 1 ás 6
— Telephone, 2326, Central.

Dr. Parreiras Horta — Rua S. José,
61 — das 2 ás 4 horas.

GymnuBio Macedo Soares — Inter-
nato, rua Vergueiro, 392. Externa-
to, rua do Arouche, 28 — São
Paulo.

— Si quer ser feliz em
negócios, gozar saude e

vencer difficuldades, peça o Mensa-
gciro da Portnna ao Professor Aris-
totelcs Italia. á rua Senhor dos Passos,

98 — Caixa Postal, 604, Rio. Manda-
se pelo Correio, a quem enviar $208
em seT.os novos.

ALUGA-SE 
a casa da rua Major

Fonseca n. 26, com bons apo-
sentos para familias; ponto dos bon-
des de S. Januário, as chaves estão
na mesma, trata-e na rua da Quitai.-
da n. 195, sobrado, das 11 ás 4
horas dá tade. Faz-se contracto.

LÉTEIE 8. FIM !
Extracçües bi-semanaes

Terça-feira, 18 do corrente

2O:0OO$QOO
_»oMSgfoo

Sexta-feira, 21 do corrente

20:0OO$OOO
I»or issoo

Bilüetes-! veada em todas
as casas lotericas.

A PEDIDOS

QUARTOS 
e salas para escripto-

rios e moços do commercio,
50$000 c 60$000J§*-, rna do Mercado,
sobrado, esqui"" da rua «io Otm-
dor.

WW GEUZEIHO
O mais puro e saboroso. Rua Ma-

rechal Floriano n. 142. Kilo, I.3.O.

Leilão de Penhores
Em 19 dc Dezeuabpo de Ift-7

L. GOffTHIER&C-
HENRY k ARMARBO, Snecessores

CASA SUMDABii EM 1867

,45 RUA LUIZ DE CAMÕES 47
Fazem Jellão do*, penhores

j vencido» e avisam nos srs.
mutuários «ine podem refor
mar ou rcszmtnr as suas can
tela» até a Véspera do leilão

HOmCEOPATHICOS VIDENTES
A todos qne eoffrein de qualquer

moléstia, esta sociedade beneficento
íornece, GRATUITAMENTE, diagmos-
tico da moléstia. Só mandar o nome.
edade, residência e profissão. Caixa
postal numero 1.627, Rio de Janel-
ro. Sello para a resposta.

DinMi. soísfb penes

CULTURA PHYSIOA
Professor Enéás Campello

Rua Barão do Latfario, 88 — Teieph. 4.452
Apparelho elas-

LIVRARIAS

OPERAÇÕES, PARTOS, MOLES-
TIAS DAS SENHORAS E TDMO-

_Jtl_S DO VKNTRE

Pr. Queiroz Barros — Rua Primeiro
de Março, 18, de 1 áa 3. Residen-
cia: Praia de Botafogo, 19_.

PARTOS. MOLÉSTIAS DA
MULHER 

Pr. Octavio de Andrade—Rua Sete
de Setembro, 186, sobrado, de 1 ás
4. Cura radical das hemorrhagias
uterinai., corrimentos, suspensão,
etc, Bem operação o sem dôr.

Livraria Alves, livros collegiaes e
acadêmicos. Rua do Ouvidor, 166.
Rio de Janeiro. — S. Paulo.rua
Libero Badaró, 129. — Bello Ho-
rizonte, rna da Bahia, 1.055.

HOTÉIS-!,

Globo — Rua Andradas, 19 — Com-
pletamente reformado. E' o prefe-

PIGAD0L. ú?>.

A melhor e a mais elegante das
preparações de oleo de figado de
bacalhau 6 o Vinho do Dor Vivien

« Rgadol ».
O sabor do Vinho Vivien é tfio

agradável que mesmo as crianças o
tomam com prazer.

AM/5, fluo o"AbboiillB, B.
¦—¦i «—¦¦¦¦ mw-*tttmi^a-i,^WU»!1tVIWV^uWmWMmm*VrWWHk^™ J,íZ*' '•'«. «««'•"¦•'¦'•*"**¦ "^^

PEQLARAÇÔES
Companhia Nacional de Seguro Mutuo Contra Fogo

MOLÉSTIAS DE OLHOS, OUVIDOS,
NARIZ E GARGANTA

Dr. R. Davld do Sanson — Cônsul-
tas das - ás 5, âs terças, quintas
e sabbado&. Cons.: Assembléa, 26.
Telephone, 1.917, Central.

CASA DE SAUDE DR^_EIRAS_.

tua Marques dc Olinda — Botaío-
po — Bonde Humaytá. Telephone
24Ò4, Sul. Installuçõos para tra-
Lamento Aivs doenças medico-ci-
rurgicas -f- Pavilhões separados
para os alienados] Médicos:—Dr.
Carlos _3ira.s e W. Schi.ler. Cirur-
gião: Dr. Queirós Barros.

FUNDADA E_íWi 1854

Co»»» reserva* de valor *uperior a r*. 5OO:0OO$OOOc
dea7o*àlode r* tOlltOOO%000 uo Thesouro, segtira pre-
d1Stt'S*m*> m cidades do Btiode ^f^g^g**
e Petropolis, offereeeaado uo* setas associados a vanla-
aemdcrVfoainarem o* seguro», contribuído ape na»
et»»» adiffírcÁea enlre o» prêmios estipulada» e « g»»ola
Te* Jcli"a nas sobras da receita de cadi» an»*P,«M^
na média lem sido superior a 30 ., e »»o» dois ultimo»
anuo» foi de S3 f e 43 .# do» prêmio» pagos.

RUA DÁ QUITANDA, 68
RIO OE JANEIRO

li
Jóias e cautelas do

Monte Soecorro

HENRY & AMANDO

45 e 47, Luiz de Camões 45 e 47
Casa fundada em 1867

Moveis a prestações
Quereis moblliar sua ca?a.combom

gosto vísitãe a CASA CANNABARA
que vende, com preços inod*cos, en-
trada 20 "\\ CATTETE, 9U - TE-
LEPHONE. 3.611. Central.

IM-»teBü>& ¦¦- g IM,

Quereis ser ior
te e sadio ?

Matriculae-vos
nas aulas do Cen-
tro de Cultura
Physica.

Mensalidades
10$ ou escrevei
pedindo prospe-
etos com os pre-
ços de todos os
artigos para vos-
so desenvolvi-

__,_„___,  mento em casa.
Remettem-se apparelhos e mais

artigos para qualquer ponto do paiz,

- MASSAGENS
e exercícios também em domicílios;,
attende-se a chamados.

tico cie parede pa-
ra exercícios a
20$000

Haltéres com sete
molas de aço, mo-
delo (Sandow) a

i4$ooo.

Pequenos pesos
(haltéres) preços:
2$, 3$, e 5$. Re"
gras de exercícios
com os mesmos a 2$

'^MOLÉSTIAS DAS CItEANgAS_

Dr. Monteiro da Silveira — Residen-
cia: Voluntários da Pátria, 171.
Consultório: Sete.de Setembro, 139,
de 2 ás 4 horas. Telephone 2595,
Central e 693, Sul.

PORCAS DO ESTÔMAGO, INTES-
'PINOS. FIGADO B NERVOSAS—
EXAMES .'ELOS RAIOS_X

Dr. Renato dc Souza Lopes — Espe-
cialista. docente da Faculdade de
Medicina — Rua S. Jose, 39, de 1
ás 4, (menos ás quartas-feiras).
Rea.: 1 . Voluntários da Pátria, 33.
Tel. 1.793, Sul.

T. D
Club Tenentes do Diabo

— íl i %íCaverna :,Rua do Passeio n; 54
AMSEMICL.EA GERAL EXTUA-

ORDINÁRIA

De ordem do sr. presidente con-
vido os srs. sócios a comparecerem
em Assembléa Geral, no dia 19 do
corrente, ás 21 horas.

ORDEM DO DIA;.;r>..^ /
Interesses soeiaes e eleição* dè'.no-

va directoria..
O 2* secretario,

Ângelo Borgea

CLINICA D13 GARGANTA, NARIZ,
OUVIDOS, SEIOS, DA FACE

^MASTOJDE  __

Dr. Francisco Eiras — Cons.: rua S.
Josó, Cl. Kcs.: Praia de Botafogo
n. 384, Teieph., 931, Sul.

"1

17$. Quando seu preço attingriu a
18$, deixamos de comprar, más dias
depoú. o empregado da firma. Alva-
ro Magalhàes, veiu ao nosso estabe-
lecimento offerecer em nome de seus
paixões, a mesma mercadoria paio
.preço de 17$, o que acceitam'osr co-
mo tudo consta das declarações do
inquérito policial e não como foi
publicado.

Rio 15 de dezembro de 1917. —
Francisco & C.

DEBENTURES DA ASSOCIAÇÃO
DOS EMPREGADOS NO

COMMERCIO DO RIO
DE JANEIRO

Compra-se qualquer lote destes ti-
tulos pagamento immedlato. Trata-
se com os srs. Rubem de Mello e
Carlos Araujo, nos escriptonoa ne.
2i e 1 — no edifício da Bolsa, das
10 ás 15 hora*.

estômago, fígado e íntimos
Digestões difficeis, azia, gas-

trites ,enterites, prisão de ventre,
máo hálito, dôr e peso no esto-
mago, vômitos, dores de cabe-
ca, curam-se com o Blixir eupe-
ptico do prof. dr. Benicio de
Abreu. A' venda nas boas phar-
macias e drogarias do Rio e dos
Estados. — Depositários: Alfredo
de Carvalho & C. 10, rua l» de
Março, Rio. — S. Paulo — Ba-
ruel. & C, Pharmacia Moderna,
M-A, Barra Funda.

ACADEMIA DE COMMERGI
PUXDADA BM 490» - PRAÇA 15 DE NOVEMBRO

i ¦ R il #_fi instituição de Ensino Superior de Commercio, no Rio
11 M I P H de Janeiro, que confere diplomas de «caracter ofh-

U W I UM ciaii (Lei Federal n. 1339 de 9 de Janeiro de 1905)
__nv m a c_T*». _?»*. .-_?_ ISSK B3B» ffE> SP9 P5^ B BA _£_%l^li@QO oF FERímSvWI%ww BarlSã ¦ b S^H r_4%s^

para preparo dp exame de admissão e matricula directa na segunda
série do Curso Geral (Dezembro a Março)

Gontinuam abertas as Inscripções
AULAS BMURNAJS B ^OCTaJHMA§

ENSINO ESPEC1RLMEHTE PBRTIC0 -PEÇHW PROSPECTOS
tMmilü____l__Wl_J>l«__l_HK»_B«_«y

CLINICA CmüRGIOA E VIAS
URINARIAS

Dr. Carlos Werneck — Cirurgião da
Santa Casa. Cirurgia geral de adul-
tos e creànças; mol. das vias uri-
narias e mol. das senhoras. Cons.:
R. Ourives, 5, ás 3 hs. Res.: rua
Senador Octaviano, B2. Teieph. C,
1.042.

ASSOCIAÇÃO DOS EMPREGADOS
NO COMMERCIO DO RIO

DE JANEIRO
CAIXA DE PECÚLIOS

No artigo hontem publicado, onde
dio;: Essa Caixa, etc  já pagou
até 30 de novembro pp., a impor-
tante somma de Rs. 6O:178$980,
feia-se em vez desta quantia a de
Rs. 604:178$980.

Rio de Janeiro, 17 de dezembro
de 191.'.. — Pedro Xavier dc Almei-
da. Io secretario.

COMPANHIA NACIONAL DE SE-
GTJRO MUTUO CONTRA FOGO

68 Rna da Qnitanda, 68

Nos termos do artigo 18 dos nossos
Estatutos, convidamos os srs. asso-
ciados a se reunirem em Assembléa
Geral Ordinária, ás 13 horas do dia
17. do corrente, na. sede da ¦ Compa-
nliia supra-indlcada, afim de elege-
rem o Conselho de Administração, o
Gerente e a Commissão de Exame
de Contas, para o triennio de 1918-
1920.

Rio de Janeiro, 1 de dezembro de
1917. — Dr. José de. Oliveira Coelho,
dh-ector. H. G. Leão Teixeira, ge-
rente.

CURYTIBINA

PELLE I SYPHILIS: OURA PELO
"RADIUM" E »14. ESTÔMAGO,

_J»ULMÃO E'NERVOS

Dr. Ed. Magalhães — Trata com o
melhor exito as doenças rebeldes
de pelle e mucosas, arthritismo, sy-
priilis. c morphéa. Cura da dyspe-

A' PRAÇA
Alguns jornaes da manhã de hoje,

e outros da tarde de hontem, tra-
tando de um desfalque de merca-
dorias verificado no estabelecimen-
to de Manoel Carrione & C, dão-nos
como os principaes compradores da
mercadoria desfalcada.

O relato dos ditos jornaes não é a
expressão da verdade.

Nós comprávamos á dita firma,
grosas de latas de pomada a 15$ a
grosa, depois a 16$ e em seguida a

ANNUNCIOS
Â 

DOMICILIO — A .Toalheria Va-
lenüm á rua Gonçalves Dias n

37, dispõe de pessoal habilitado e se-
rio para mandar a casa de qualquer
freguez, comprar jóias velhas, ou no-
vas de qualquer valor, pagando mui-
to bem. Aceeitam-so chamados, Te-
lephone. 994, Centra'..

COMPRA-SE 
qualquer quantida-

de de jóias velhas, ou novas,
com ou sem pedras de qualquer va-
lor; paga-se muito bem, na "Joa-
lheria Valentim ", rua Gonçalves Dias,
37. Tel. 9M, Central.

'!_ijtíatn«|ii_wW*l1'«i'1*

ülilSi

EM 3 DIAS
EXTRAE

QU&LQUER

CALLO
0!'

VERRUGA

A' venda
em todas
rh phar-
macia*

Deposito
geral:
Sociedade
L. Queiroz

S. PAULO

liar outro0 BOM FUMADOR io p mais
PAPEL DE CIGARROS io

&|

,oe o
de BRADNSTEIN frères - PARIS

Fornecedores do Estado Francez e das
principaes fabricas brazileiras

¦para PAPEL de CIGARROS
em Resmas e Bobinas

Fora de Concurso :
LONDRES 1908 - TURIN 1911

1 gUMADOBES, Exíjlam em todas ás íaPacariàs o Zig-2ag

Áo commercio do interior
¦ . _ vtwaitiofi que a ma-

china Ue costnr?t "111-:-

XACrOW" nc encontra

si venda na» princl-

pães easnas impor-

M_mm BSS____BSS__________5!^__S3SS_SWBB_i
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tadoram do Brasil

c pcdlmo» eommn-

9
Para grippes e constipações as ca-

psu.as antigrlppaes de Theodoro de
Abreu sao- de effeito Borprehendento.

Rua Buenos Aires, 9; 1* de Mar-
Co, 14; Ouvidor, 163; e todas as boas
pharmacias o drogaria*.

Agentes em S. Paulo:

Sociedade Ánonyma Noschese

Caixa do Correio, 320

S. PAULO

nieareni-se eom as

mesmas sobre preços

e eondições ile venda

Hcxagon Sewin. Uine Cg.,
AVENIDA RIO BRANCO, 109

Caixa do Correio, 1291
Kio de Janeiro

.

Etfeitos quasi milagrosos-
Chamamos a attenção do publico para o eloqüente at-

rjestado abaixo firmado por üm dos nossos mais populares
e bdeàntàdos negociantes, o iilm. sr. José Alves de Carva*

lho proprietário da conhecida casa chie de modas Aos

Herminios, desta cidade.
Transcrevemos «ipsis verbis» a carta do intelligente

cÓrnmerciante :
Pelotas, lí) d* Setembro de 191b —- Prezado sr. —-

Ni cidade.— Reconhecendo .aos efleitos quasi milagro«

soU do afamado Peitoral de Angico Pelotense, preparado
por vmce., desejando que todos possam curar-se com tão

poderoso' medicamento, venho expontaneamente, tornar

bem publico que fiquei radicalmente curado de uma

antiga e rebelde bronchite tomando apenas dois vidros

deâsa famosa medicina.
Que as pessoas atacadas de brojichites vejam neste

enérgico preparado, o allivio, o bem estar e a cura, são

os meus desejos ardentes.

Com distineta estima e consideração —¦ De vm. é o

amg. obr. José Alves de Carvalho.

Para evitar confusões com outros xa-
ropes compostos com angico etc. damos
aqui ao lado a gravura do vidro do PEI-
TORAL DE ANGICO PELOTENSE, hoje
já tão conhecido e acreditado.

Precisa pedir sempre o PEITORAL. DE AN-
«ICO PELOTENSE e não

acceitar outro xarope de angico qualquer

Depósitos no Rio: DrogariaJ. M. Pacheco, Silva
Gomes & C, Araujo Freitas & C, Rodolpho Hess,
Granado & C, Silva Araujo & C, J. Rodrigues & C.
F Lecev emuitas outras. Em S. Paulo: Drogarias;
Baruel & C. Braulio & C, Tenore & De Camillis,
Figueiredo filho, Laves & Ribeiro. Em Santos j
Drogaria Colombo, etc.

Não admitte substituição. Comprar o Peitoral
de Angico Pelotense. A' venda em todas as dro-

Drogaria EDUARDO C. SEQUEIRA, Pelotas j ganas.

^^_^^_t__!_f._SlP ^Wutwif.li-a.jJf». I ?íi» H__»\^0___k_S^C.^_r-_____BlH5í*^aammft^àB^m BsiLW-íjVffl
^:'v _juili ^affl '"^ <*\$3e*SF:$¦* _B
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AMT

, As rrescnpções dos srs.drs. oculistas
ia o aviadas por babil proffissional, e
encontra-se a seeção de concertos per-

, jeitamente apparelhada para trabalhos
urgentes.

Esta pasta dentrificia representa o
mais iníluente esierminador de micro-
bios que tao implacavelmente intestam
a bocea, ora causando caries proíun-das e perigosas, ora fazendo apparecer
toda a sorte de doença damniuha queabate o- raciente.

De aroma suave e delicado, possue a
pasta dentifricia «ANT1PYO» excellente
palladar e serve especialmente para o»
fumantes.1

Preço do tubo, 2$00Ó
A* venda iia.«*4 )iB-it>ieis >.»<».», l*cr*
liiniarla» e Piiai-itnacia.** e iia

The Deníal Manufacturing Co. (Brasil) Md.
i-ARGO DA íarioca rvj. ti

LOTERIAS DA CAPITAL FEDERAL
COMPANHIA DE LOTERIAS NACIONAES DO 

"BRASIL

Extraeçõea pablicaa sob a fiscalização do governo federai, aa 2 l|2 beiras
0 itos sabbado-, áé 3 horas, ã rua Visconde dt Itaboráby u. 45

HOJE
343- 69"

20:000$000
Por ÍÇ-IOU, em inteiros I

HOJE Amanhã Amanhã
351-35"

1650O0$000
Por 1$«M>J em meios

Alfaiataria Rio Triumplial
56, Kua do Ouvidor 56, Sobrado

Adjucto Ferreira de Sociedade com seu antigo em-
pregado e interessaldo Henrique Vouga, montaram no
Sobrado do seu antigo estabelecimento, á Rua do Ou-
vidor, 56, Uma Alfaiataria, onde seus antigos fregueses
e amigos encontrarão um lindo e moderno sortimento
de especiaes cazeriiiras Inglezas para Roupas sob me-
dida.

Encontrarão' igualmente completo sortimento em
Roupas feitas de especiaes cazemiras de pura lã, pre-
tas, azues e de cor, e iiruros e modernos Ternos de brim
tle linho branco, pardo c de cor e finíssimo tussor.
Aos que conhecem o ¦ tradicional Rio Triumphal Sa-
bem perfeitamente que o seu antigo systema é servir
bem e vender barato, systema este que continuaremos
a adoptar.

Esperando pois, as novas e presadas ordens doa
nossos cumitenfces, aqui ficamos ao inteiro dispor de
todos que nos honrarem com suas preferencias.

Serviço Gera! de Navegação
Brasileira

PRAÇA SERYULO DOURADO
(EKTKE OUV1DOK E ROSÁRIO) Tel. ^401, Aorte
L.I NAS

LINHA DO NORTE — O paquete
CEARA', sahirá sexta-feira, 1!1
do corrente, ás 10 horas, esca-
lando em Victoria, Bahia, Ma-
ceio, Recife, Cabedello, Natal,
Ceará, Maranhão, Pará, Santa-
rém, Óbidos, ltacoatiára e Ma-
nãos.

LINHA DE CARAVELLAS — O pa-
quete AYMORÉ' sahirú no dia
lilí do corrente, ãs 7 horas da
manhã, escalando em Cabo Frio,
itapemirim, Biuma, Benevente.
Guarapary, Victoria o Caravel-
Ias

GRANDE E EXTRAORDINÁRIA LOTEItl.V DO NATAL
Sabbado, ~Jí do eorrente, a» 3 boras du tarde —Novo plano 317—2

«-OOOrOOOSO O O
Por 5«$ em octogesimos de roo rs.

Este importante plano além do prêmio maior distribue oatro3 prêmios de
100:000$, 20:0U08, 10:000$, 5:000*, 2:000$, 1:01K)$ e 48ÒÍO0C.-

Os pedidos de bilhetes do interior devem vir acompanhados do
,nais 700 réis para o porte do Correio e dirigidos aos Agentes Geraes:
MAZARETH & C. — RUA DO OUVIDOR N. 94 — Caixa S17. EN-
DERECO TELEG. "L.USVEL" e na casa F. GUIMARÃES. RUA DO
ROSÁRIO N. 71, (esquina do Becco das'-' Cancelias), caixa do Cor-
Teio n. 1.273.

L .

MÂCH1NAS
. Vende-se uma ÉEhesoura-Pouçá.0
comlnj^io mu-ltipIoBfa-endo até 18

surt^WJPrortaiulo até™'2" de gros-
surá na distancia máxima de 12" d©

{oval. Ver e tratar, con\Sr. Pinheiro, i
Rua Rosário, 89, sala, 1. i

Pílulas cie Oàferanna
DE ABBEU SOBRINHO

Contra sezões, Impa-
ludismo, Maleitas
LARGO DA LAPA, 6

HOSPÍCIO, 9

LINHA BO SUL — O paquete PLO-
RIANOPOLIS sahirá no dia IS
do corrente, escalando em San-
tos, Paranaguá, Antonina, São
Prancisco, Itajahy, Florianopo-
lis, Rio Grande e Montevideo,
ãs 10 horas da manhã.

li£Ki£ry DO PARANÁ' — O paqueteOYAPOCK sahirá no dia 30 do
corrente, ás 7 horas da manhã
escalando em Angra dos Reis,
Paràry, Ubatuba, Caraguata-
tuba, Villa Bolla, São Sebastião,
Santos, Cananéa, Iguape, Para-
naguá e Guaratuba.

Moveis a prestações
Visitem a Casa Sion, que vende os

moveis por preços baratissimos o
entrega na 1* entrada de 20 °|". Cat-
tete. 7 e 9 — Telephone 3J9«3. C.

S£ j%.& j%. ra inyriHr«V o.
ÍJaícos agentes geraes da Companhia de .Lo-tcrlas Nacionaes

tio Eraf.il

RUA OO OUVIDOR IM. 34.
Os nossos freguezes do interior não deverão hesitar um momento : manaem-nos

quanto antes, os seus pedidos para a magnífica LOTERIA Dtt NATAL,
acompanhados, ile mais roo réis para o porte do Correio

H.OTEIMA 1MI MATAf. 1:00®:OOOfòO®0
V Inieir-o*») cm «auartoM  :»^í5;si.<!»

PREÇOS DOS BILHETES 
» octosreslnioM 54>$0O<>

ld>(a10-Sr«.»MÍIMOM . $-7041"

AWB^ DEBILIDADE, NEURASTMENIA *gA
f/*®\l CONSUMPÇÁO, CHtOROSE ^_ **$& W_t_

-Hemoglobina

vinho e xarope Désehiens
Todos os médicos proclamam que este ferro vital do sangue CORA

SEMPBE. Restitue saude, força, belleza a todos. Muito superior as carnes c
aos ferrugihosos, etc. PARIS*

PNEUMATICOS DUNLOP
Quereis fazer economia e assim cumprir com a men-sagem do presidente da Republica.
O meio mais fácil de o fazer é usar pneumaticosDUNLOP tvpo «grooved» que sem duvida represen-tam uma verdadeira economia.
Deveis experimental-os sem demora e garantimos quepneumatieo por pneumatieo, preço por preço, não é possivelobter maior vantagem do que com o uso do pneumatieo

DUNLOP
A preferencia deve ser sempre do DUNLOP-não sendo possivel adquiril-os por intermédio do vossuagente, sempre podereis encontral-os no endereço abaixo

mencionado.
Grandes "síocks" de pneumaticos e câmaras d'ar paraautomóveis, motocvclettas, bicvclettas e aros massiços paravehiculos commerciaes.

PEÇAM PREÇÕsITdESCÒNTO á
THE IHJlfLOP PUTEUMATIC* TYIÍE
CO (South America) Iâú (os flinda-
dores dia iiidiistBia de pneumaticos)

245 - AVENIDA RIO BRANCO - 245
RIO DE JANEfRO

TEIiEGKaMMAS DUNbOP KIO *» TEbEPHONE 775* CENTRAL»

«•«^

Theatros da Emprs.a José Loureiro
Espetáculos», para hoje:

REPUBLICA

Trovador
I»AI,ACE THEATRE
Beneficio da Cruz Verme-

lha Ingleza
ESPECTACULOS PARA AMANHÃ

RECREIO
A Duqueza do Bali Ta*

barin
REPUBLICA

MANON
PALACE THEATHE

A Malfadada

THEATRO bYKICO
Empreza Parisi c Guerreiro

HOJE - FESTA DA MODA
Scffundn-lcira. l? «le

Dezembro

Estréa da Grande Companhia
de Variedades

t.ramle acoMt-.-ciiir.cuto
¦mundial

OJAIIQ
DA MORTE
bailes, canio, inu>ic.i, gyuindstica,

arte, cultura

Esi»<*cta«.«nlos para fuinilias

«!''i^sisi^y;«v

HOJE GAIL KANE
umwmBBm-mmwn&BBammWBBmBWBmmUmmu
A EIXDA ACTRIZ AME-

ItlCAAA IVO DRAMA

mmWtMrUm^mm^mmvwpanma, •gmmamenmm

A PB MU (\ íl A TR -A ií U íiU111 Lilllll? li A InAlliAU
o

EM 3 ACTOS, UA GRANDE E PK1MOKOSA EKADY-FILM

"O Prêmio Aa TraiC<<o' í a empoltsnnte
lii:4oria Aos crimea dc i-spionagem, em

lorno u um romance Ap. am«».

ODBON
Não temos palavras para exprimir o que é

INVASÃO DOS BÁRBAROS
E' mais beilo do que tudo quanto tem appare-

cido até agora
Subo titulo de WÕMÀNMOOD
appareceu nos Estados Unidos, inflamando milhões

(MILI1 ES!/!) de pessoas, tal a sua belleza, tão
sensacional é.0 romance, é o film

INVASÃO DE BÁRBAROS f| SÍ^Í^
uni grande corpo de coro:
«A canção do soldado paulista»—"A canção dos

marinheiros" e o bello romanee — "SONHO"

I Grandes orchestras soba direcçao do maestro L« PERRÓNE j

EXTRA : "RIO FI1..M''• r.om as «esruirt.c» novidades .
O salto clc S. Benedicto no K de Santa Catharina : o
concurso dc «Jactylographia c tnchygraphia no theatro

ivruui. Modas. etc.

fcaa •

HORÁRIO:-! h.-2,5-3,10-4i2()-5,316,40 I
__ 7,50-3 h. —10,10 M I |

5- feira—.! Slpopeu Francesa | y
r#,_Bgi^ffl-?-?»^^^ g j \- ¦ .—

EIVS

—^—1-  ^ -—:--:--^Ij
CINE AVENIDA

Primeiro exhíbidor, no Brasil, dos celebres íiims
Paramount-D'buxo 
UM IVOVO E ADMIRÁVEL PltOGKAMMA

LOU TELLEGEN e NELL SHIPMAN
num emocionantissnuo photodrama de aventuras e paixilo. Seis actos da
gloriosa c inexcedivel Paramount Pictures Corporation

ura» pellicula que tem todas as eitraordinarias qualidades que distinguem
as predic.ões da marca da elite americana.

HCJE HOJE wojs:

Q.iinta-leir.i—0 aenial aetor japonez Hayakawa, ua sua mais iorniida-
vel creação, DKSIVEM DE VSllt<ill,10.

IVti-aiMUiiiit-DM^iix-n s. .5oü<è, r»r. Tel r>oro C.

TÊÊBBBÊSÊÊÊSÊFÁ

CINEMA IDEAL
HTOTIT . "-'SBiUS ASíiDMBitOSMAXl-**^-rJ•¦-,' .MOS DA ARTE DO O ESTO -HOJE

Vendedor de livros

O astro de maior brilho da cinematographia. FOX FILM com ósseas
vastos, poderosos e inexcediveis recursos, infiltrará hoje nas vossas almas
as trepidações do riso c da dor: as vibrações da alegria e as penosas im-
pressões da angustia, mas vos satisfará tanto na apresentação dos trau-
ses de recreio, como na manifestação descriptiva da tristeza, porque vos
brindará com duas concepções colossaes', de oode se irradiam respecti-

vãmente sentimentos bem diversos, de huinorismo e tle mnrtyrio.

O querido aetor .GEORGE WALSH, o denominado id «lo das nossas
damas, o inolvidavel heroe de BRUTAJ IDADE e do TURBULENTO

apparece na sua ultima e graciosisima creação :
Cinco p.trtes FOX. FILM. Oue fará
o endiabrado athieta durante o cor-
rer do iilm? .. Ií' fácil responder :
Em vez de vender livros, namora, e

como qualquer mortal não aspira á posse da escolhida com a devida pa-ciência. Recorre aos meios mais impróprios de pular muros, prolanar in-
sutúições, violar as leise f.izer tod is violências para a obtenção do seu
desideratum. Emfim vos proporcionará uma hora de curiosas situações!...

Ko mesmo programma—O iilm de maior sensaçfto At épica!.... Fm estudo
impressionador sobre as conseqüências da guerra:

Sete partes de FOX FILM. Interprete•Jfincipil o eminente aetor DUS1TM
FARiVU.V, irmão do apreciado i: co-
nhecido artista William FarniiTi.

Difficil, difücillim.t .6 a tarela de descrever o q ie idei ver. A v >ssa inia-
ginaçáo, náo ve ido o film, perder-se-ia num labyrintho d2 cjnjecturas
que e-staria muito longe dá verdade. Dizemos sonieate qtt2 o actual lilrac
o trabalho taxis completo sobre as terríveis màchinaçõ:s da espionarem
allemã, que actualmente estende o> seus tentáculo» em todo p inundo.

espião-;

As seducçõ3S raulheris, o suborno dos homens de posição, as feitas pala-
ciauas, as entradas secretas, as inposiçòa; dos homens iar.lados cas
hjrrendas e inevoraveii imposiçô;s dos mandões, são os dolorosos tran-
ses do presente Iilm, em que a alm i nobre de um p itriota puro u digno,
soffre com raro estoicismo um calvário de djr, do to*turas, de martyrio,
para a salvação de sua pátria,offereceido a própria vid.iem holocausto da

santa causa da humanidade

AOS SRS. EXIHBlDOltTSS DA .VOSSA LI.YflA:
Obrigados a incluirmos cm pros;raumi em virtude do lio.j.o c,):'tiato os
dois trabalhos de Fox Film, destinamos á nossa linha os du-, magníficos
Iilms: Vetieiii» dt> Oure» — Ultima creiçío da W) *disk Kil 11 em 1
partes pela notável actriz CL\R V BERTONI e ,'nas («iirnili u'
a ti tis*';» portuçuèza—; Film documentário de grande ãpparàtó com

a maravilhosa vestimenta e cerimonial das cpDca; reinitas

I Quinta-feira—O maior arrojo da cinematographia
! por Mme. VÉR.VON CASTLE—I- e fi- episódios ei

t em séries PATICIA
por Mme. Vlirv.NON LA.*-, ll^li—l • e ;>¦ episódios em duas pirtes cada um

sob os titulos : ÉiireiloM—A outra... ella ca ilhiu almntlaiiatla

PREZA F>A,30MOAl- SEGRETO
*iimrrititnÊBi^maiini^*Bi^^^3*&H*ai*BmmTmmmaBmB^m^^mÊmemÊBBa^  ^.J.....^^^„^.s^a.%^^H^^,..».^^»M««aian«a^wg»««u«^^>_ „,..»  „»,.,..,-_-n«o

THEATRO CmOS G0UE5
¦>-¦¦'¦' ¦ -¦-.--¦¦ —¦

HOJE — SofíiiMila feira, O? de
tíozi>mi>r« «le ÍOIT — UIO.II".

Lompannhia Nacional de 
"Revistas—Di-

rector de scena e ensaiador: JoséSilveira
.Director da orchestra: Mastro Romeo

Tagniu
a'tu*3"('i*«<¦•>. sabre euelienteN
A's 9 lill e » 3t4 — Una» ses

tsõet» — A's 9 :it4 e O ;ttB
Vão ver boje a

ALMA BRASILEIRA
PliimUisiu patriótica em dois actos, «ete

luadrew c nnw <lr»lumbrunte apothcosr. originul
ic A. TAVARliSi mutrica do nwcttro ROMEO

TACNIN
«llacolilro e ituiueroMi» .-,,,•,,,,

ile eo'rtiM

GIIAKDB m <<-K7.no

S. PEDRO EmPrs^reu,Ch°alr

HOJE
Segunda-feira, ir »le tlezem-

bro
As IT :i|4 DüAl£SESSõKS » «l-S

________ rÕBjt^Qfx^AE,: |

CHÉFALO |
PALERMO ?

troupe Nòrto-Americnna, cuja lama o |
muudtal uni equilíbrio, alta ma-

gia moderna, etc.

TODOS AO S PEDRO

WiiLKY ANO WOIKY
>'"Wt'l'0 «le MVIlNHÇAo'

¦• i'rcço» populares

. JOSE'_
Companhia Nacional fundada em 1 de

Julho de 1911 —Direcçao do aetor
Eduardo Vieira—«Maestro losé Nunes.

KCJE MOJ«:'Segunda-feira, 17 de Dezembro de l'U7
,'5 sessSes—A's 7, 8 3] l e 10 l|.'—3 sessões

A engraçada revista de Alberto Gallo
e A." Ribeiro, musica do maestro Luiz
Moreira e scenarios de J.vme Silva.

PEGA O BOCHE
COMPERES: Oraoiinatudo, Alfredo

•Silva, c Finguinhas, João de Deus.
Exito extraordlnatrio «le loüa

a Companhia
Opinião da imprensa: A peça é cheia

de e pirituosas piadas e boas "chürges».
—«Gazeta dc Noticias».«A peça agradou,
quer pelo desempenho, qncr pelo as-
.Mimpto, que é de toda a actualidade.—
«Correio da Manhã». «Na revista ha
trocadilhos de espirito,a pur de algumas
caricaturas mais ou menos felizes,sendo
justo notar-se que os autores náo recor-
roram ã poru<'graphi..«. «lornal do lira-
sil„. Amauli i'todas :is noites; Porh <»
!'.«>.*!i<- Urevemcnte; «oaraiHo a zona»,

XRIAIMOiM Companhia Leopoldo Fróes

HOJEEZ
O POiVTO CHBC BA BiLBTBi CÀBiOCÁ

-EE3 Segunda-feira, 17 E= HOJE
A'S O Bm A?3 IO HORAS

DOIS ESPECTACULOS CHICC
1" e *' represettlaf;ães—*ltein'ittt'»

A uiuis eugra<;a«ia «Ias cou-icdias purtu^iK'/.:!»»O (Oli II _»

4 actos originaes do illustre comediograplio pòrtügU-Z GlíRVASIO LOBATO
BBi*lt'ibtti<jao-Pygmi\\iào Sereno (commissario de policia', AttÜa de Moraes; conselheiro Faustino

;Soares, Eduardo Pereira; Melchior da Natividade, Einygdio Cainuos; Rolinho, Armando Rosa; Bernardo,
.Henrique Machado; O Escrivão, Plácido Perreira; Uni preso. Estevão Santos; Um ereado, lgnacio Brito;
D. Vicencia Carneiro. Appoloniu Plulo; D. Maria Francisca Xavier Soares. Carmen de Azevedo; Arch.in-

Igela Sereno, Cecília Neves; Gioria, (creada) Margarida Velloso; Celeste, Laura Fernandes; Julia, Marietta
Leniairc; P testemunha, N. N.. 2- testemunha, N. N.; 3" testemunha N. N -Acção cm Liáboa.

Todas as noiteá O < Oiim.ss vido dio POJLKIA.
ttttattlttt as I horas—Matinée cm beneficio da Cruz Vermelha Baasileira. B IIt S,BI'BiIt Bi A

4il BilIBll-Conferência pela senhorita NAIR SAXTELMO, acto variado üa comedia «l,E 1'OIIíL'm

mWÊBmWÊá mMMmMÊÊmJÊÊÊÊKÊfKmmmmmmmmmWmmm^^^


